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o . pi a - + |No debate sobre política externa 
' a - 
financas e Economia SP o Man EC qi 
, em j E 6; : aberio, oníem, na Câmara dos Comuns, 


â T TL |» E definiu assim 


a orientação seguido, a tal respeito, pelo Governo b 


uc id e 
onsideramos que o compromisso 
é a base inevitavel das 


relações internacionais 


mas que não se frata, apenas, de 


estabelecer acordo entre a Grã-Bretanha, os Estados 
-. Unidos e a Russia, 


7 Es, pois há a tomar, tambem, Í 


Moeda francesa 


Vamos hoje tratar da situação prando os resultados a que acabamos 
monetária de França. Já aqui abor- | de chegar com os do nosso artigo de 
damos este importante assunto por | 18 de Julho de 1944, notar-se-ão di- 
diversas vezes, cuja última foi em | ferenças sensíveis, por termos tomas 
18 de Julho de 1944 do para base dos números-índices 
Gostariamos de ilustrar este arti- | da inflação monetária inglesa e fran- 
go com estatísticas tão completas | cesa o ano de 1937. Ora sucedeu que 
como à que apresentamos em os [entre as duas Grandes Guerras foi 
nossos dois últimos sobre moeda e | muito intensa a desordem monetá- 
preços na Inglaterra e nos Estados | ria, de modo que à escolha da base 
Unidos. Infelizmente as estatísticas | tem grande importância nos resulta- 
de preços abundam hoje em | dos, principalmente quando se trata 
França, ou então não as conseguimos | de comparar fenómenos que se pas- 
descobrir e as poucas de que dispo- |Sa em nações diferentes. Por esse 
mos que são as fornecidas pelo Bole- | motivo parece-nos mais seguro to- 
tim Mensal de Estatística da Socie- mar para termo de comparação o 
dade das Nações, são bastante atra- | ano de 1913, no que respeita aos ín- 
zadas. dices monetários da França, e com 
No que respeita à moeda, o caso | pará-los com os dos Estados Unidos 
muda, porque «The Economisty pu-|na mesmas data 
blica extractos dos boletins do Ban-| | O numerário circulante nestes 
co de França, onde vêm registados | dois países nos anos de 1913 a 1946 
os montantes da circulação fiduciá- | foi o que consta do seguinte quadro, 
xia semana a semana. expresso em milhões de francos e 
No que respeita a aaa úda, | dolares respectivament 
não temos informações relativas à E 
variação do seu volume durante a BASE: 1913=100 
guerra, Em 1938 andava por 5.000 1913 
milhões de francos. E' natural que 
tenha aumentado com a subida dos 
preços, mas como a sua importância 


4 e 
O maior bombar- 
a respeito das notas do Banco de Vê-se por este quadro que a in- 


deiro do 
França é diminuta, podemos deixar | fiação monetária francesa, contada 


de parte esse acréscimo. Teremos, |, partir de 1913, foi 7,4 vezes maior 
pois, para moeda circulante france- | go que a dos Estados Unidos. 
Sa, a circulação de notas do Banco Ora, o dolar de 1913 valia 5,1825 


de França acrescida de 5.000 milhões | tr, franceses, Logo, se se não alte-| A fotografia reproduz o maior 
de francos de moeda mitida : rasse daqui em diante a relação en- | bombardeiro do Mundo — o «B-36» 


em consideração os interesses 
EM MILHOES DE FRANCOS tre as inflações monetárias da Fran- | — sobre o aeroporto de San Diego, 


de outras nações” 
o 
eccnercor | À moção dos «rebeldes» 
A Argentina no cenário americano 
es or ria ota NESSE | oito do Sranco pelo dolar farsea, | muiro voo oficial, Este temiarabio] AS suas tradições de independência LONDRES SE Apos TaniE 


i balhi 
do Partido Trabalhista 
num futuro mais ou menos próximo, | gigante, de 139 toneladas, pode paia poe rd E talino ter declarado, ti t 
Heg s8gm 190 | razão de 98 francos por dolar. pou- | ransportar 4.500 quilos, no percurso e patriotismo — O comércio com o foi reprovada por unanimidade alino Ph Edemar Re ae 


co mais ou menos. Ora, segundo a | de 1.600 quilómetros. Segundo afir- õ i ili 

4258 ã . sões os efectivos militares soviéticos 
25 450 SIL ASO 237 cotação de 30 de Outubro P. O | mação dos técnicos americanos, este E a 

aáião tisso 319 | dolar ae cores de 118 francos! avião é capaz de transportar uma Brasil LONDRES, 18 — Conforme estava previsto — perante a aroma do o 
na St O desequilíbrio monetário actual | bomba atómica a qualquer ponto do rande espectativa da opinião pública britânica — os chamados ivisõ 

55227 598227 309 é E Pp DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», NO RIO DE JANEIRO) | 9 le esp: B Pl E & de duzentas divisões na Europa, visto 
dois aaeis 48 |é posto bem em evidência por este | Globo e regressar ao ponto de par- ! al ! À «rebeldes» do Partido Trabalhista apresentaram, hoje, à Câmara | ter recebido confirmação autorizada 


facto. O desequilíbrio do franco em | tida. » = presentara do confirmação « 
Os valores atribuídos nesta esta- | relação à libra não é tão grande, mas | RIO DE JANEIRO, Outubro—(por | Brasil exportou, em 1944, 513.812] dos Comuns o seu «caso» em relação à política externa do Go- | da sua primitiva afirmação. 


Número 
1946 indice 


Churchill volta a insistir 
na afirmação de que q 
Rússia, em vez de 


desmobilizar 


se está a armar 
intensamente 


França 10.215 631.613 6.183 
E. U. 8413 28.550 83 


Dri asa ca psp peaRãs £ Epi 5 n roco<-— via aérea) — Admiro, sinceramente, | toneladas de mercadorias, no valor Segundo a opinião de Churchifl, 
IS a De dona to nona e ORA ETA à Argentina, E porquê? Porque tem | do 1.4732 milhões do cruzeiros, e|verno de Attlee. =. | a União Soviética, ém vez ds desar. 
média do fim de cada ano com o fim | vel que o movimento iniciado nos | Presidência sabido, nas mais difíceis situações | 801,2 milhões em 1943. Pelas quatro A crítica dos «rebeldes» tomou a forma de uma moção | mar, está a armar-se até os dentes, 


do ano anterior, excepto para o ano | Estados Unidos pelas últimas elei- da sua magnífica história, manter | grandes classes de mercadorias, | de emenda ao discurso da Corõa, moção que é apoiada por cerca | com objectivos preconcebidos, que, 


de 1946, em que a média é a da cir- | ções venha a apressar o termo desta k Dn ó 
culação fiduciária em 10 de Outubro | desordem que ameaça subverter a do Conselho um aprumo, uma indepenâência de) esses embarques aparecem “assim de 60 deputados trabalhistas. a seu tempo, serão conhecidos, 


: e Pré carácter e pensamento, um patrio-| distribuídos, em 1944: animais vi- dee ; O aútigo  primiairo nin Toto 

pp. € o fim do ano de 1945. economia dos povos civilizados. º t d R. H. S. Grossman, jornalista, e que fez parte da expedi- antigo pi 
k na s povos Es a “| tiamo que, se não são raros, não| vo: toneladas, no valor de) . Hs n À É g tênico deolaras qua va 1Grã:Brofarih 
Vê-se por este quadro estatístico | Oxalá que assim seja! né a E PER são, entretanto, vulgares. E” belo| 88,6 mil cruzeiros; matérias primas, | ção de inquérito anglo-americana à Palestina, abriu o debate | 95 Estados Unidos não devem d 


que a inflação em França é ligeir: X 
mente superior à dos Estados Uni- Pacheco de Amorim. 
dos, mas está muito longe de ser ca- 
tastrófica, como muitos supõem. 

Calculando o valor médio da 


quando um homem, uma. colectivi-| 203.056 ton. representando 525,1 mi-| apresentando a sua moção «com q esperança de que o Governo | minuir os seus actuais efectivos mi 
a fe a gn Ra os SR AR aco er de Sua Majestade reveja a sua política nas questões internacio- | litares, enquanto a União Soviética 
Ti , 18 o 5 823, E E picada Pi cedo 

A ano q ki Gear arpão nais, de forma a que se estabeleça uma cooperação mais ínti- | não proceder do maneira identica. 


sim, está ficando rara — a perso-| milhões (predominando o café, açu- u A UP; 
ma com todos os países que procuram realizar o programa socia- 


ê É -de admirar | car, malte e cacau); e manufactu- 
Hora e o do franco francês no fim E fer A a DR ! : : ed na 3 
do anda de 1958 e 1999, acha-se um povo e uma nação que caminha | ras, 26.264 toneladas, no valor de fista de fiscalizar os recursos mundiais, e conseguindo, assim, 


) : es rs 
E i q à : o oa a direito, de olhos erguidos para o| 6422 milhões. Em 1945, aparecem ') ati : : : 0 t d 
Paiao libra de co cen do e ú es à icon cara o tras anna cora ua dama férias Rimas coin(9 16098 do | Uria joeção Idemgerática (a gonstentiva para. evitar a alternativa centenario «do 
g QiTANCO, da g Z y opiniões alheias?! Pois este é o caso| neladas, no valor de 316,5 milhões inevitovel de um conflito entre o capitalismo americano e o 
e ide | i : “a | dssa interessante Vizinha do Bra-| ds. truzeiros; os géneros alimenti- | comunismo soviético, conflito esse que, a dar-se, destruiria Banco de Port al 
le 197 fr. fr. O alinhamento do | ARARAS e eg E sil a Argentina. clos com 139.950 toneladas e 200,8 osperonça de uma nova organização mundial, 
ohto francês pela libra. esterlina E j Possuindo uma superfície terri-| milhões; e as manufacturas com j j j 
far-se-á em junção das respectivas torial de 2.900.000 quilómetros qua-| 19.311 toneladas e 283,9 milhões de Explicando os motivos por que 6] que, se os conservadores vencessem Um século ao serviço 
inflações. drados e uma população recente-, cruzeiros apresentada a moção, o deputado | as eleições, o Governo britanico esta- a 
Ora, sendo a inflação monetária mente calculada em cerca de 13 A Argentina tem sido um gran-| Grossman estabeleceu o contraste en-| beleceria uma intima associação com do País 
inglesa representada pelo número-| | dio : 7 Fm milhões de habitantes, poderia dar| do mercado para os tecidos brasilei-| tre a politica interna do Governo] os Estados Unidos, tornando ine 
AnaIca mao Me Tal francesa por 448) E mt É Am ç aaa lições de esforço, de trabalho, de] ros. Em 1943 e 1944, os produtos da | trabalhista com a politica externa,| tável a divisão do mundo em dois) fá leis gerais da vida a que tan- 
Como acabamos de ver, segue-se que, | o ê A > É & | actividade, nos mais diversos cam-| classe das manufacturas exportadas | que disse ser guiada 09% principio: | blocos ideológicos. E isso, segundo | to homens como instituições téem 
se as inflações inglesa e francesa pa- Ê q Ke a : : pos da produção humana. para esse país somaram, respecti-) muito diversos. - | os candidatos trabalhistas, constítuia | de, fatalmente, inevitavelmente, obe- 
rassem nas posições em que presen-| !k Sit à j Z A Argentina, é, principalmente, | vamente, 19.311 toneladas, no valor Na campanha eleitoral, os candi-| um perigo para a zação. decer. E' assim que não é possivel 
temente estão, o alinhamento da li- À : nr uma grande nação agro-pastoril. O] de milhões de cruzeiros e] gatos trabalhistas defenderam um) Os trabalhistas proclamaram que | hoje fazer-se a piogratia completa 
bra e do franco se viria a fazer na ) : Pampa '6 uma das regiões mais t4r- (Continua na 4º página) ponto importante. Foi, então, dito| sómente um Governo do seu Partido | de um grande homem, de uma no- 
teis do continente. sul-americano podia evitar esse desastre, ocupando | tável figura, sem lhe saber os an- 
as [con dice Fall res eoáas PEA Re e e uma posição média entre a Russia | tecedentes, sem lhe conhecer o meio 
E são esplêndidas. Possuí gado finis- : e os Estados Unidos, e que apenas | ambiente, as condições em que suz- 
seja da 327 francos por libra. A cor) Ji a ES as é simo. Ali se concentram Os grandes E um Governo trabalhista poderia con-| giu para o Mundo, em que deu os 
tio longe rtla representar: tara (6t= | Del jo 4 j Re into do Ci a tinuar as relações de amizade tanto | primeiros passos na vida. E até à 
tuação de equilíbrio duradoiro, an-| [MR a md ta também nessa região que está com a Russia como com os Estados | ciência, para poder caminhar com 
ção de eq ; É 7d instalada a indústria manufactu- a Ê ç : Unidas: SUE iaia CODE CEqenogrieço 


das Finanças. 


0 < 


razão de 177 fr.x——=327tr,45, ou 
242 


tes exprime uma situação transitória ras SO : » reira, As suas cidades são progres- : Referiu-se áquilo que ele consi- ao olhar o doente não lhe 
O A fa melhorando lá e E é Tas sivas e formosas. Algumas podem É e derou como entusiástico apoio do] dispensa a história, e devassa-lhe os 
grata al Rea) E ? colar-se ao lado das mais adiantadas 4 Partido Conservador à política ex-| antecedentes, que vêm desde os avós 

estado e a em que a oe = F ge a » da América e do Mundo, como Bue- terna do Governo trabalhista. que é possivel recordar, às vezes de- 
xou a ocupação alemã e que a obri-) BB e E nos Aires, É morado desfile hereditário, à pri- 


ga a grandes importações não com- A de Vem de longe à amizade que une 
penas por exportações equivalen-| E, : E a Argentina ao Brasil. E se são 
cano rr a e a rentes as relações afectivas, não 

NE o da s a mu são menores aquelas que assentam 
Eron aee melhorará rà- nos interesses económicos e comer- o Ea É É à 

' ú ciais. eds 

“No que respeita a preços, cdmo Para se avaliar bem o que re- ê sá E está de acordo 
issemos, faltam-nos dados estatis- presenta o intercâmbio entre as 
icos. Apenas pudemos obter os duas nações, bastará dizer-se que O 


(Continua na 3.º página) meira manifestação do caso que ur- 
ge estudar. Assim nos homens, como 


>.< 
nas instituições... 


O Governo holandês or fofa, megthd; (evocar comple- 
tamente, o primeiro centenário da 
fundação do Banco de Portugal, que 
hoje ocorre, pois tem a data de 19 
de Novembro de 1846 o decreto que 
cria a grande instituição, é impos- 


em que sejam 


uintes : itui 
q : constituidos |sivei se não se lhe recordarem os 
PREÇOS DE ATACADO Y nor s. E os antecedentes s 
PE RE e e nie : RA a ds E a história do Banco de Lisboa, aqu 
gs 939100) À di ; » |Presidência os Estados Unidos da lesque pode classificar E 
Número Número Em 2 ” F nat E á Banco português, embora j 
Datas indico Datas indico | | ç prima o à Na da República k k MAR culo XIV se tivesse realizado, no 
153 19 XII 250 ; : E ; 2 O governador civil da Guarda rodeado das personalidades que o acompanharam Algarve, 4 primeira tentativa de 
O Me un 3 E No Palácio de Belém estiveram, na sua visita a Vila Nova de Tazem banco marítimo, como na acção das 
2a 1947- II 259 ontem, a inscrever-se para apresen- próp) M órdias não é difícil 


1948- TV 307 


: r Os primeiros r entos 
1949. V 358 encont. os primeiros rendimento: 


BATÁVIA, 18—O Govtrno holandês] ne bancos agricola 
reconhece o Govêrno Republicano Indo- Na antiga legisla s Ordena- 
nésio como «exercendo de facto o poder | cães, encontram-se já dispos! 
am Java, Madura e Sumatray, segundo | ferentes a operações comerciais, qu 
o projecto de acordo a que se chegou | sem grande esforço, se podem cla: 
entre delegados holandeses e indonésios | sificar de natureza bancária. E co- 
na reunião de sexta-feira ultima. O| nhece-se o alvará de 26 de Junho 


Car cumprimentos so Chete do Ex: | A! homenagem prestada, 
tado, os srs. tenente-coronel Angel e 4 

Salos, novo adido do Ar. junto dalem Vila Nova de Tázem, 
Embaixada de Espanha, e dr. José 

Peixoto Ponce de Carvalho, cônsul 


pr 
de Portugal em Salisbur e curador é | So 
de Peuel em Rute e condor à MAM 


Comparando os número: 
dos preços de atacado com Os da 
moeda, vê-se que a inflação monetá- 


ria foi à frente da inflaçã 
Mora gaa RO dos Dê | A gravuraidá-nos um aspecto; dos:trabilhos  do-astentamento da nova! linhasquie 


passa rente ao gradeamento da es Se ela fôr desviada para o ponto 


e as : 
Anos Moeda Preços onde estão as árvores, que são ali desnecessárias, então será possivel api Za E de 1655, em que surge a primeira 
Em 8 nm ertabaleene fuma placa quo conta a ani “de? basoião) monimento VA OS dirigentes do benemérito dr Joa uIM orges (Continua na 8* página) tentativá para a constituição de um 
1945 ao ao 7 + ho (Continua na 4.º página) 
mos % |A estátua de 


Automovel Clube assistitam o governador ia a Guarda, 
residente do Município de Gouveia, O 
de Portugal dpresentante do prelado da diocese e outras 

da Batalha 


ppa arg A necessária | agradeceram ao minis- individualidades de destaque 


ácêrca da anunciada mudança. da es- e urgente " |tro das Obras Públicas d ituido uma dfáivas generosas jamais podem ser 
tátua de D. Pedro V, da Praça da) O prolongamento da Rua Elisio c a E tendo constituido u esquecidos dos povos contemplados 
Batalha para outro local, suscitou, | de Melo até à Rua de José Falcão e Comunicações essiva demonstra- A sua memória levantam-lhés mo- 
como era de prever, vivos aplausos | é uma obra já projectada há anos, expres: numentos, erguem-lhes estátuas, per- 
de muitos dos nossos leitores. mas, até agora, não entrou nem se| AS PROVIDENCIAS QUE TOMOU | cão de gratidão, a que petuam os seus nomes dando-os às 

A “ideia, defendida por nós, de| aproximou do capitulo das realiza-) NO SENTIDO DE FACILITAR O] S$ À 1 das melhores ruas e praças e, 2) 
que aquele monumento aeve perma-| ções. Apesar de se ter insistido em | AUTOMOBILISMO, RESOLVENDO| se associaram todos os par de tudo isto e acima de tudo 


não start a ntução dos e) DD, Pedro V |O prolongamento do 
gos por atacado, em 1945, estava o) earo p 9 

quase a par da inflação monetária e El d M | 

é de crer. a avaliar pela cotação rua Isto e e 0 
dada à libra esterlina, que hoje o 
índice real dos preços por junto seja 
bastante superior ao da inflação mo- 
netária, 

O índice real dos preços de reta- 
lho, isto é, incluindo os do mercado 
negro, deve também andar muito 
acima do índice monetário, como su- 
cedeu entre nós no fim da outra 
guerra. Se assim for, como supomos, 
a política de Bidault de sistemática 


não sairá da Praça 


ção À dacer na Praça da Batalha, tinha) tempos pelo prolongamento desta) DIVERSAS DIFICULDADES e Esto, gravam esses nomes nos seus 
coosição do Aumento de vencimen | e tem q justific-la as melhores ra-) movimentada artéria, não se ini) qi, E habitantes daquela corações e recoras-los-ão, a vida in- 
baixo do ponto de vista da, reali. | 2ões, não só por se tratar de uma) ciou, ainda, qualquer trabalho que Estiveram ontem, de tarde, no f fl te feira, com respeito e admiração, 
dadestea pio E aa a das reali | 9 mao figura da nossa História | denunciasse a próxima realização gabinete do sr. ministro das Obras] formosa e florescente quase sempre com a devota adora- 
económicas. Sendo certo que o odiar Publicas e Comunicações os srs. eng. cão devida a um deus tutelar. 


como, ainda, por traduzir a tocante 


flinhamento dos preços se vem a fa- | homengem Jeita pelos artistas por] No entanto, a sua. necessidade | Pedro Tovce Diniz, João Ortigão Ra. localidade 
deixando avançar esta, aquelas te- | tuenses áquele inolvilável monarca faz-se sentir de maneira premente. | mos, drs. Mário Madeira e Augusto 

São de recuar quando Afvaasa E | Foram esses artistas humildes e re- 

frente. Se é esta a situação em Fran- | conhecidos, que levaram por diante 
ça, como supomos, apoiados em boas | & iniciativa da construção do monu- 
rázões embora não em dados esta- | mento, que mais tarde o rei D. Lat 


E que profundo e sincero é esse 
: +a1) | sentimento, que forte é o seu poder 
O trânsito entre a Travessa da Fá-| Ribeiro Vaz, Joaquim ou da Fon- (Do nosso enviado especial) | O nicação, quando, na hora da 
brico e a Praça de D. Fina da Leno) foca, doe Ano des canis Mar) Dêntre as proverhisio virtudes da | Somenagem, & pomisio Misra da 
Ca tuue, agora, mais do que nunea,| «presidente e vogais da direcção e | gente portuguesa a da Eratilão Sb) o oradores are ração 
tísticos, a política de salá Dio esdressamente ao Porto inau-| impõe-se o prolongamento daquela | secretário geral do Automóvel Clube |mlio, odio à Sul do nosso País | dos factos que a motivaram! Mur- 
cimentos do Governo de Bidault te- | gurar. Esta homenagem a D. Pedro | Stéria. . | de Portugal. que foram agradecer qc ag cidades às vilas, às aldeias | muram-se preces, aplaude-se com ur 
Hattido ajuizada debaixo a pda V, que, apesar de ter tido um reinado | q Além da Poqença Que a eae âquele membro do Governo as suas | (Los mais humildes lugarejos, essa | entusiasmo sincero, vibram todos 08 
ia sido a, pais qua ones 9) Travessa da Fábrica oferece ao trin- e it 
vista técnico, como dissemos, embo- glrto, solientou-se pelas mas reali) são, o bretido: a RR menc| (Continua na secção de LISBOA) | nobilissima virtude se patenteia no cerne do as Ê Fdenraa 
canada vera ido Pe instrução. e, também, pelas altas vir-| cionada praça, não é, também, para ATE RETA Cómi. poráluado ma, praga “Princi- | muda linguagem, tudo dizem e ex 
más consequências pars é M. R. E | tudes do seu coração e da sua inteli- | descurar o problema de ordem est Adido aeronautico [| doderna! avenida, na | primem, talvez melhor que o mais 
de que Bidault é prestigioso chefe. | gência, era e foi, sem duvida, a ho- | tea que a construção dos novos ed” melhor rua da povoação "| eloquente dos oradores. 
Mais do que as declarações do gene: | menagem da cidade e do povo hu-) fios veio. agora, pôr em evidirca espanhol A familia portuguesa, tradicional-| | À homenagem que os habitantes 
n : é Or es! razões, que são fortes j 1 É 
ral do Gaule, foi a política de ven- | milde, que tanto choraram a sua], indesmentiveis imipase «à nes] CUMPRIMENTOU AS AUTORIDA | mente bondosa e cristã, tem o culto de ps pa 
cimentos e salários de Bidault que | morte prematura. £ indesmentíveis, impõese — e nes ES PORTUGUESAS | do reconhecimento e sabe manter-| domingo, à memória do seu, grande 


deu ao Parti i .. Sie E nte a me- 

q tanino otimo caide Aeo!] 13 Poriuma: informação que ontem | 9 inetitto srolongamento da, Ryo.) soyo, adido -aerongutico espa- dao Sansetes” Rue de qualquer | Borges Garcia de Campos, não fu- 

perigos de fal política por mais de | recebemos no nosso jornal, soube- | EÚSio de Meio. nhol, sr. tenente-coronel Angel Sa-| modo, a beneficiaram. Assim, en-| Eiu à regra. A sua característica 

uma vez fizemos aqui referências | mos que a estátua de D. Pedro V não) ASR IS las, cumprimentou, ontem, as auto- | quanto a memória dos antepassados, | Principal foi a de todas as home- 

reladas, As mesmas causas produ. | sairá da Praça da Batalha Se nos) Assembleia Nacional |rigades militares portuguesas, às| dos fundadores e continuadores da |nagens deste” género co à sinceri- 

Fe toda a parte os mesmos efei- | regozija este facto, pois vem dar ra-| O «Diário das Sessões» publicou avt- | quais foi apresentado pelo sr. coro- | família, é honrada nos lares, a dos dade do reconhecimento dum povo 
s, sejam quais forem os nossos de- | zão às nossas considerações, não po-| os convocando os denutados e os pro- | nel Esmeraldo Carvalhais, chefe dos) beneméritos que dedicaram a sus a a Vi Pta QE pe 


nal, no dia 25 do (Continua na 5.* página) 


o 
| 
(Continua na 4º página) e AR to 


Rejos ow as nossa opiniões. 
Mas voltando ao caso. Compa- 


serviços de protocolo do Ministério | vida no progresso de uma terra ou 


"ga 
er | da Guerra, para ele contribuiram com as suas ício do Banco de Portugal, em Lisboa 


2 Terça-feira, 19 de Novembro de 1946 € Comereto do farto 


Pela Cidade PELA PROVINCIA 


ss) ese 


Efeitos duma faísca 


Futebol na Avenida PONTE DA BARCA, 18. — On- 


tem, uma faísca atingiu a cabine 


O cortejo das oferendas 


em Paços de Ferreira 


constituiu mais uma afirmação dos sentimen- DE, DOIS TARUMES E DO SR 
tos generosos do povo daquele concelho ds 
NOVEMBRO, 18 — Em nova carta, o nosso habitual «colaborador; Fer- 


NOVEMBRO, 18. — Se quisermos Rodopiaram com entusiasmo e lá fora | reira da Silva, volta a falar-nos da Avenida Marechal Gomes da Costa. Exprime-se 


sodopiaram, também um carro fartinho | por este modo : — «Desculpe a minha insistência, mas volto a falar-lhe da Avenida 
conheter de perto'os sentimentos ge | o raras, um carro de madeira do sr. | 1 


Diário de Braga 


FALA-SE DA AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 
DE DOIS TAPUMES E DO SERVIÇO 


Proezas dos gatunos 


RIO TINTO, 18. — O sr. Cons- 

tantino Pereira de Magalhães, mo- 

dor na Rua de Afonso Henriques, 
distribuidora de luz eléctrica, sita | Tê 

' desta fi la, esent eixa 

Voltimos à Avenida dos Aliados, não para lamentarmos o ar|Po Largo da Feira, desta vila e na HA Peas ORM 

incompleto desta artéria citadina a que chamam, por ironia, sem dúvida, | causou danos, privando-nos de luz | jp (orem assaltado a residência e 


a «sala de visitas» do Porto, mas para insistirmos sobre um assunto que, durante algum tempo. furtado 2.100$00 em dinheiro, e 13 | Nerosos dum concelho, não há como Augusto Bentes e um carro de toros da Marechal Gomes da Contas Fot com fiat satisfação que ví remediado o re- 
embora ligado ao aspecto geral, toma, isoladamente, feição aborrecida e. arrafas de vinho do Port tras | contemplar um cortejo de oferendas | Cara Alves m ; li 1d da e a 
ri , j fé 1 e, . g s de vinho do Porto e outras. 1 beça Casa da Mi-|, A comisão de Freamunde apresen: | vou apontar com a devida antecedência, e oxalá mereça da nossa Câmara idêntica 
possivelmente, grave. Trata-se da garotada que se reúne, todos os dias, cometida de doença | bebidas no valor de 370500. Depois | favor da sua Santa Casa da Mi- |, Cm dinheiro e a de Codeço E 
no antigo campo desportivo, hoje sem vedação e aberto, portanto, a quem “Ls das respectivas averiguações, foi de- sericórdia. E o nosso exame será me- | mogio. Desconhecem-se os resultados dos edo. Estão em andamento as obras de pavimentação e mais arrenjos da nossa 
lá quiser instalar-se. súbita e mortal dão Mara AVE AOL Doc) 8 “contingen- Deditórica fa freguesias de Mei: | primeira artéria. Concluída que seja ato obro, ficamos com uma avenida digna da 
| Evidentemente, apreciamos o desporto, mas praticado em local pró-| SEIXAS, 18. — Quando Manuela | teiro, também. morador na referida! ao erro se jin valhowas Eamnodo, Figuairá 6 frio | Sr ia a CARE A AIR O RA ee 
prio e de acordo com as devidas normas. Não concordamos, portanto, com | de Jesus Fife, viuva, de 70 anos, se | artéria, o qual confessou ter prati- nos for dado á Sonjúinto, achei os olhos e antei per pI a nitidez o a a ” indo 
9 arremedo das partidas desportivas que têm como teatro o mencionado | encontrava no notário a tratar de | cado o referido assalto e furto, parte | PT esenciar es- RF! É E A sessão solene pp cer 2h mr na A pi Sb pc sn 
terreno. Grupo numeroso de rapazes, vadios uns, transviados outros, de | uma escritura de venda, foi acome- | do qual lhe foi apreendido. sas paradas do É ] e porque o tempo foge, tratar dum assunto que se deve reputar da mator necessidade 
todas as idades, desde o pequenito de sete ou cito anos até aos matuiões | tida de doença subita, da qual veio) - O Iarápio fol enviado À autoridade | Dem, ama fer- : REMO CORRER SP ig da it rd o ço 
já na cdolescência, com a face a enegrecer sob a barba, ali se reúne.| à falecer momentos depois. , Por fra- À dos Dont Sostumada ses | Quero referir-me q dois detestaveis tapamentos de maiteira que tantos 
om 6.f E RE c 'y CR de aro os reeiráça dos ) E cm pio Pe Por DA Ad pita «xistem ali, um, à seguir ao edificio dos corretos, outro, do mesmo joão, ao fundo 
1 inhos de assis- Em poucos momentos, a vasta sala ficou | das últimas casas. E como já por all estão há anos, corre-se o perigo de vir perpe- 
om graves quei- ontra o «mercado |, ; g r end primeiras fila 
- bs a, Das a m e: tdo: q dei: m s r. E' ne ! 
g q g Eid Ata Mltas e disintas sentordo 6 elementos | uar-se um espectáculo que deixa muito a deseja r RASRnRAEEO du na ocasião 
maduras negro» qo de categorizados, Presidiu o kr. dr, António da inauguração da nova Asanida, aquele ípecto tão a 
a , imbelino Cardoso da Silva, ladeado pe- | não ofusque o brilho natural do acontecimento, Obriguem-se, pois, os proprietár 
soa BRIL (PAMPILHOSA DA] COIMBRA, 18. — Na estação de) apelo aq púbii- Jos are. Jowt Maria Pinheiro, D' José de | dessas duas tapagens ordinárias, ou a construtr, ou a aubstitu-las por vedações 
+ 18. q oimbra-B, foram, hoje, apreendidos | co, Em Paços do Santa Casao é rev. Francisco Melos” | mais decentes, que condigam com a obra que se está à realizar. Na impossibilidade 
ria José Gonçalves, de 45 anos, se | 20 litros de azeite e 18 quilos de| ge Ferrei ds Santa Casa; a rev. Francisco ; 
detava a PLQUE SEN VAN Údia (06 CEU | dec ceuor do (anta us E era Usou da palavra o rev. António de obrigar a construir, não seria lógico que se fizesse como se fez em relação à Rua 
cad X y a - | iniciativa — re- reira Pombo, pároco da vila, Que dirl- | da Francisco Sanches, antiga Dr. Justino Crue ?» 
RR Ei ira Pombo, pároco E le Francisco Sanches, antiga us 
sa a Pepu as Taro liEo à roupa | cado negro. corda-nos bem Mm Estamos certos que nenhum dos leitores deste «Diário», deixará de reco- 
Elos Rê uedas graves —ainda há cer- que ao povo concelhio pela maneira | nhecer oportunidade às considerações do sr. Ferreira da Silva, A referência ao 
5 ch duma deze- O benemérito Joa- rinhosa como receberam as mesmas se: | tapume nos terrenos dos C. T. T., lembra-nos, mesmo, uma promessa de construção, 
Dupl COIMBRA, 18. — Recolheram ao 1 quim Pinto Leitão à Nhi ' Ego or d ] E 
upla agressao +, ABr cs Reaco heram EO | Mai devanoa toi o qrduecia as possas de for | ejey há anos, « um projecto que foi rejeitado por indigno do local, Há moses, de= 


| do concelh vindos do Bra» 
Mospitáis, do UMPotaIdAÇE, TntNrÃo dire ditada! de À. pela. sua imo nesta qua: | pois de reclamação aqui feita acerca da falta de espaço para o serviço de enco- 


dos Santos Gomes, de 52 anos, do| inédita por um dos governadores ci- indo-se ao movimento hospi! 
u y à e ao or endos postais, a promessa foi repetida, o que não impede que tudo continue na 
Porto Maurisco, Guarda, com a co-| vis do distrito. Hoje, é a carta-foral (dou o orador terem recebido | mama «om excluir 08 protestos quanto ao referido serviço, que ultimamente se 


: a É istência 145 homens e 135 mulher 
luna vertebral fracturada; João Au-| do seu bem-fazer, ganhou raíz pro- nos ultimos dose meses. Efectuaram-se | tornaram mais clamorosos, Afigura-se-nos, portanto, de flagrante conveniência, a 


gusto, de 40 anos, da Cruz dos Mo- | funda, pelo que em todos os lares, | vinte operações clrúrpi o nume a Ê e das du tidades reunidas e do 

rouços, com expostas fracturas da |do mais abastado ao mais humilde, RN atEançços AUT NE OrÇO | no Go a Dao duramente” nlnalados SOM Mail 

base do crâneo e da coluna verte- | está colocada de parte, pelo Sami- O total de 13439, Sem fa- | NTEDIO bad endas 7 

bral, ambos caídos de árvores, e|guel a esmola para o Hospital, Se |ltf em algumas importâncias por lqui- | funcionamento do serviço das encomendas postais, no sentido de ser encontrada, 
) le j 9 o pital, dar, os 290 doentes internados fizeram a | simultâneamente, solução para os dois problemas. Quem não aparece esquece, Bra- 

Agostinho Pereira, de 7 anos, resi- | noutros tempos — e já lá vão duas | despesa de 12545850, e para alimentar presentando as suas pretensões junto da Administração dos C. T. T. mada 

dente na Rua do Moreno, desta ci- | décadas! — tal cruzada se afigura- doentes. pessoal interno, 24 opa E f 


jorida- | gados no Asilo d 
dade, com traumatismo craneano, | va de desprimorosa e de inferiorida- | Edi ni Mo de a manta é importan- 


SANTAREM, 18. — Maria Gene- 
bra, de 32 anos, solteira, doméstica, 
tatural de Vila Franca de Xira e 
residente em Cumeiras de Cima, 
freguesia de Achete, deste concelho, 
agrediu a mulher do trabalhador ru- 
ra? Cipriano Carreira, por motivos 
de difamação. 

O marido da agredida esperou a 
agressora e, com um fueiro, deu-lhe 
várias pancadas que lhe causaram 


ferimentos na cabeça e no corpo, | PO" queda. Pg sd SERA RE e de 32300800, Entrou, depois, no piano «BODAS DE PRATA» AUDACIOSO FURTO 
: E ' -se de lo o ber- | do obras da Santa Caia é teve palavras 
indo a ferida tratar-se ao «bancor) Feridos devido a de- :: Ico dos cortejos de oferendas sob a | de muito apreço para com a benqui UA TRIMONIAA José Manuel Ribeiro, guarda nº 43, da 


O rapazio joga a bola de trapo... perante a pasmaccira da improvizada | do Hospital de Jesus Cristo, desta designação de Dia do Hospital, pala cananrao e a DOR a aaa 


P cidade. H a 
assistência sastres de viação Pelo correr dos tempos, pelo en- | vedação fronteira no Asilo de António 3 7 j gia Odete Rodrigues Ribeiro, de 5 anos 
COIMBRA, 18. — Próximo da Re- | grossar das despesas e das activida- | Barbosa. Aludiu, também, ao contributo | & muito estimado comerciante e capita- 


i ?, tel ços, issi - 7 S, te. | de 20000800 entregues . Oto | ysta st, Manuel Ferreira Capa. Na sua | de idade, um par de brincos que levava 
Uns e outros organizam encontros (?) de futebol e, calçados ou descalços, Importantissimos pre- |dinha, a ambulância dos Bombeiros | des desenvolvidas em favor da assis- | de UM ent Da od Cbr: | residência da Quinta do Carvalhal, numa | Nas orelhas, 


e! PSP, comunicou na 1.º esquadra que 
ntem, as ebodas de Data ima desconhecida furtou 9 US filha, Más 


corrém, desaforadamente, em perseguição de uma bola feita de trapos dir Voluntários de Leiria, fot de encon- | tência pública. E 
a dé é : aa e , outros estabelecimen- | suia de ser construído o muro marginal | festa íntima, que reuniu toda a família, 
do redor — à pasmaceirá é eterna — juntam-se os que passam e, assim, ea zos io POr | |tro a um muro, tendo ficado ferido| tos gritaram e pediram essa ajuda ajda frente do pavilhão de operações, Co. | foram, desceiradas, por seus tilhos, as fo, PARA CUMPRIR PENA 
o espectáculo vibra, entre gritos, apelos e insultos. Nós, portuenses, rte rajada n um dos seus ocupantes, António Fer: | das oferendas. nhecido O, excesso-saido do custo deste | tORTafias dos srs. Pere é de sua 
A g y e as EO Te Srta É RI .s Olga Kamoa Ferreira Capa Foi preso e recolheu à cadela da co- 
resignamo-nos, mas quem vier de fora, estrangeiro ou não, e olhar o qua- O) aj de vento nandes, de 59 anos, trabalhador. de) À tarde invernosa de ontem prejudi- | Mito. ncudir-se-á à conclusão dos tan [nbr “rogendo” de sigilo, 0 aconteci- marca, João Mário da Costa, padeiro, da 
dro, ficará a fazer triste juízo, ao ver que, no coração da cidade, tal espec- POVOA DE LANHOSO, 18. - Na| Santa Eufêmia, que deu entrada nos cou enormemente à tarefa encetadn nas | quam cura Car foros. vivelso de animais | mento tornou-se conhecido dos numero. freguesia de São Miguel de Frossos, cons 
táculo é permitido. Por vezes, arma-se desordem, pedras são atiradas e | freguesia de Fonte Arcada, a pouco | Hospitais da Universidade, com vá-| Lesuesits, é que teria, m sua apoteose a | TA nte sos amigos da ar MANO ao Aa ea riop a a a 
algumas cabeças sofrem brecha, como ainda aconteceu no último sábado, | mais de 2 quilómetros desta vila, | rias feridas incisas e fractura dofassim, oito comissões mais audaciosas reli, em, Paris uma ponta que nunc | indo “votos, dos quals nos astocia- | prisão correcclonal, pelo Tribunal Colec- 
quando a polícia teve de intervir. nos lugares de Santa Luzia, Arri- | maxilar. deslocaram-se até à vila com as colhel- | Sº fecha em respeito a velha tradição: (| Mr cidades do seu lar. tivo de Géneros Alimentícios. 
A gravura com que documentamos este comentário é flagrante. | fana, Paredes e Bobeiro, uma for. | Cr mem ali recolheu, Silvino | WS Paroquiais e nesta primeira metade | ua tr Pistas do, Palácio da Tuca | Mo E 
Ojerecemo-la à apreciação das entidades competentes, para que se provi- | tissima raja de vento derrubou ár-| Albino Pereira, de 24 anos, residente | Hiasam pejo minoo  vinto detmória Des” | noite. devido a um decreto de Luís xur. PHUVA INDONTENIGNTE CONTRA OS COME RIAL 
dencete no sentido de acabar com tão grande desajoro. Uma vez que ali |vores seculares, alugou extensas | em Pelicanas, concelho de Montemor- | À representação sobretudo da vila de Pa- | de 4 de Março de 1618 nue determina E ABORRECIDA O sr. Magalhães Vilhena, chefe da bri- 
ão é construido do edifich id jetári ramadas e destelhou prédios, sendo so a cos foi magnífica e colheu fartos aplau- | dever ficar sempre aberta, atim de que gada de fiscalfzação da IG.A., apreendeu 
não é ronstruído o apregoado edifício, convidem-se os proprietários a | tamadas ; e -o-Velhô, que caiu duma bicicleta, | sos “2! qmasnítica e colheu fartos aplau- | og seus aúbditos-pudessem reclamar jus | Ao frio da semana finda sucedeu uma | Sada de fiscalfzação da 1a. apreendeu 
erguerem nova vedação, alia e sólida, para que o rapazio não possa ven- | € dos os prejuízos, segundo in-| sofrendo fractura do crâneo. juvenis “da Raimonda «de Frazão que. | ca em todas as horas do dia ou da noi: | chuva miudinha, impertinente, aborreci- | mago concelho de Guimarães, um saco 
cê-la. Doutro modo, nada feito. ormação de um dos proprietários A com seus cantares e ballados, fizeram |! Também a porta do nosso hospital está | da, que, desde ontem, tudo tem alagado, | do arroz e quarenta litros de azeite, des- 
atingidos, em algumas centenas de Rapaz colhido pelo sorrir à alvura da sempre triste fachada | sempre aberta, de dia e de noíte. a to- | não oferecendo possibilidade de defesa | (jnados a tins especulativos, 
contos, Sobre o prédio habitado pelo da Santa Casa, E ar desta alegria de E pa par am ae O trio desapareceu, mas os Eua 
O : o pe ta,  leni- | te: vi m-no deseja 
FURTO DE OBJECTOS DE PRATA ATROPELAMENTO caseiro da professora sr* D. Branca, rodado dum moinho  |snguacissima, à alegria dum apostolado | furl MEI mi ocorros para | Len iq fare a ande o | — ENCONTRADO dedo 
E VÁRIOS ARTIGOS a á Martins, do lugar de Arrifens, caiu) BEJA, 18. — Recolheu ao Hos-| adora: a sr: D. Alberina Carneiro Bar- | doencas, amparo para a miséria e  ar- | ar livre, em obras públicas e construções | ACAMPAMENTO DE CI 
do Phases E ara) Sae Sono Nervações | uma enorme cerejeira que feriu li-| pital de Beja, o menor Angelo Mota, | bosa Leitão, da Casa de Sant'Ana, ao | fmfndo a Me Para obterem à Das da Rua | vêcse constrangida a um desemprégo | wum acampamento de ciganos, no Lar. 
do Celia Cr rt Bastos, da Travessa | Aciriano Sonres Silva, de Jê anos de lan: | Eelramente algumas pessoas da fa-l de 16 anos, que, em Berlngel, foi | Cavíiho, não olvidando uma das uti | diam pelo “remorso. e SO Ras nteto é aimbnlanto Prápeisa 
que audacíosos “larápios, por meio de | de, trolha, de Vale de Ferreiros No Tin- | milia do caseiro, Os destroços em | gravemente colhido pelo rodado dum | Joaquim Pinto Leitão, promoveu a en-|  Vibranto € comovido atitmou ADS QUE PARTEM co Pereira de Campos, de 50 anos de Ida- 
artombamento, entraram na sua residên- | (0, Com um, ferimento mo couro «abe- | oliveiras e árvores partidas e arran-| moinho de azeitona, sito no Ingar| Teka do vultoso donativo de vinte mi! | (o Quem hô-de conservar esta, porta de, natural da freguesia de Joane, con- 
cia e furtaram diversos objectos de pra- | ludo e choque traus o. OD | adam, são d Stan! tonsiad escudos. Joaquim Pinto Leitão acordou | Atbpre aomtta Ri RT pe Chamado por assuntos forenses, par- | celho de Vila Nova de Famalicão, O facto 
outros artigos, tudo no valor | Um automóvel. Q e muitas toneladas.| pertencente a Carlos Eduardo Mô-) na galeria dos bemfeitores do Hospita) | la se feche? Não será um decreto do | para a capital, por via aérea, o sr. dr. | foi comunicado pela PSP. ao Tribunal 
— €. reira. v Governo. porque o rigor dum decreto a Judicial da comarca. 
uma comovedora saudade, Sua esposa. Sá Tinoco. icial 
QUEDAS GRAVES porque se afasta de lisonjas e porque | Não substitul o amor da caridade, mas)" —para Viseu, onde assumiu o cargo 
ABUSO DE CONFIANÇA — PRISAO declina a oferta num desejo sagrado de | im 4 nossa generosidade, a nossa eari- | qu comandante da Palícia de Segurança. | DESORDEIROS CAPTURADOS 


seu marido, pode considerar-se, também. | dade, O nosso amor pelo próximo. partiu, hoje, o distinto oficial de Infan- 


Falou, a seguir O rev. dr, Francisco E 
Meio, pároco de São Pedro da Ralmon. | Ma A, 8 cano des de Parasil | envolvido em desordem, agredindo-se mas 


da e um dos melhores animadores com T No ro corno! | tuamente, foram detidos pelo quarda da 
O cortejo que tem contado a Santa Casa, nos Ul- | Clunte no Pará, Manaus, Luis de OI: | PSP. em serviço naquela área, Fernando 
timos anos. Como sempre, a sua oração | Cante, PO Dar ao Gonçalves, de 28 anos de idade. operário- 


Em consequência de quedas, recebe- 
Foi preso António Moreira Alves, en- | zam curativo no Hospital Geral de Santo benemérito de facto e de justiça 


graixador, sem morada certa, acusado de, | António 
abusivamente, ter ido a um estabeleci- | | JO SOMOs Lord e a dna ep: e e 
posam a, do ao fail | ao Las So AB 1ário e Ilana 


No Campo das Hortas, por se terem 


tônio e levantar Um baú contendo louça : : : Rosa Per 
5 Aurora Alves da Silva, de 43 ano: foi burilada a primor, de requintado e «fabril, da Rua de São Bento: Ri e: 
& um talher de prata, no valor de 350800, | q ER ta A gb ES amando aptos, dás 16 horas entraram nº | eino sabor lterbrio. Cantou um Bino às tetra da Silva, dê 25 anos de idade, ope- 
DO da areia | nha, Paranhos, vom fractura da rótula Sa fida embaixada de São Pedro da Raimon- | excelsas qualidades do povo do conce- AGREDIDO A DENTADA tária-fabril da Rua Direita: e Maria da 
Após se apoderar do referido baú. ven: | gireita, Recolheu à enfermaria 14. da, Mais duma duzia de camponesas, em | lho de Paços de Ferreira, exaltou a be. Conceicão Fernandes, de 27 anos de Ida- 
aos, dastou” 6 produto em prove 1 ano Lopes, de 0s anos de idade, a à Do Vando conduniam cam Pontsas O | leza das suas freguesias, louvou o entu- | Apresentou-se no posto de socorros do | de, servical, da freguesia de são Marti- 
Ser criado na GNR. da Rua do Pinheiro: Co rtejos de oferendas dados, feijão, milho, cebolas, batatas e renascer em favor destas | Hospital de São Marcos, afim de receber | hho de Dume. K 
VIDRO DE MONTRA ESTILHA. | ferido no couro cabeludo. k outras dádivas. Passaram pelo átrio fron- de urgência — os cortejos de tamento, Armindo Vieira, de 27 anos Recolheram aos calabouços da 1.º es 


u 
— Eva da Fonseca, de 55 anos de ida- o em cantares de — Joterendas — e elevou hossanas de gló- | de idade, da freguesia de Maximínos, fe- | quadra. 
GADO E FURTO DE ARTIGOS |qe, domésiica da Rua de São Roque da VIANA DO CASTELO, 18 — Vai realizar-se, no dia 2 deste mês; um novo | em Rodo RINS Bea EA ROO Do | oo Re nato olha PatDa caquerdas arm BOLETIM DIARIO 


Lameira, com fractura da clavícula di- | cortejo de oferendas em benefício das necessitadas casas de caridade de Viana do é carregada de ofertas. | simples e crente, associado de consequência de ter aido agredido à den- | - 19.17.1598 — O arcebispo D. 
“tra ão eridbeedianto ituido ca Tata da?! "CU Domingos Marques de Spusa, de 11 | Castelo, hem como, da Santa Casg da Misericórdia. 4 os o à. da doira avançou a polia Dando O alema a emacs ane Rc Ce e oa sê ac Sep 
Elasrear 23, pertencente à firma Sousa anos de Tande da Rua da Senhora da Luz | — Embora ninguem tenha” solicitado” o nosso “auztlto para, como, jornalista! ia Piipolha. procura assen- | plários- do Ferreira. A terminar, saudou | FURTO DE UMA CARTEIRA — |iando Si DOG Sp 
& Lobo, Ltd., e dali furtaram duas bolsas ferido no pá esquerdo. dlva, de 15 | TeS!onai, cooperar nessa obra de grande mérito, volwitâriamente acudimos a dá-to, tp dos Maoulicia o apontava para tim aus à Meta do Hospital, recordou & ausância: COM 6.000$00 Aniversários — Hoje fazem. as 
. para senhora, dois «cachecols» e duas cai- |  —maria da Conceição Silva, de E ee cimo Mao po dent Menta altura! end Nora o Rr IEA ES SR +] dto! o resultado, dos esforços duma “co. | do venerando dr, João de Meireles, agra: D. Helena da Glória Ferreira Mar- 
Xas para pós de arroz, tudo no valor | anos de idade, do Rua de São Vitor, com É É ' pelo veemente que faze- | missão exêmplar e chela de brio. Se- | deceu a cedência daquela sala e teve pa- | O sr Duleídio Correia de Araújo, co- | tins, D. Laura Júlia de Castro Perry de 
de 010500. um ferimento no supracíito direito mos ao poto da cidade e à população rural do concelho, para que, hoje, mais uma | guia-se outro carro, transformado em per- | lavras entusiásticas para com a Impren- | mercante, residente na Rua de D. Diogo | Sousa, D. Maria Alberta Ferreira da Sile 
vez, não-desminta aquelas altíssimas qualidades e sentimentos de caridade já reve- | fumadas cestas de caninhos de alecrim | 5%. salientando, de modo especial O | ga sousa, comunicou à secção de Justiça | va Araújo e D. Maria Martins Coutinho; 
PRISÕES OBJECTOS ACHADOS lados em cortejos anteriores Bem sabemos que as horas que passam são de fundas | Ia, cheilnha como um avo. Fino gonto | Comércio do Porto, que cihssiticou de fer | da PSP. que lhe desapareceu uma car- | e os srs.: Jerónimo A. Ferreira Barbosa 
é E jémi d orfentou o terceiro carro, onde asbelta | Yoroso arauto dos cortejos das oferen- | rejra contendo. além de documentos, a | c capitão Augusto Leonardo Neves. 
Pela PSP. foram presos : Na Polfcta, secção administrativa, «= | Preocupações económicas para toda a gente, mas.. moçolia descansava à sombra dum fru- | das — M quantia de 6000500, Indica na queixa, | Farmácias de serviço — Hoje estão de 
Constantino Martins de Oliveira, de 26 | t1o depositados alguns objectos achados A gente das nossas aldelas, principalmente, está em muito melhores condi-|tuoso medronheiro: um pedacinho do como suspeitas do furto, Constância Gul- | serviço permanente, as farmácias, «Ro- 
anos de idade, trabalhador, e António | ga via pública e que se entregam a quem | ções que o citadino, de acudir com o seu óbulo, pots hoje, o mais pequeno lavrador | “monte alentejano O cortejo de oferendas realizado, | marães e Rosa Gonçalves Guimarães, mo- | drigues», na Rua de D, Diogo de Sousa; 
Moreira Barbosa, de 31 anos de idade, | orovar pertences-lhes, a saber : RT ' E Não era menos interessante o carro) ante-ontem, em Alijó, resultou — | radoras na Rua de D. Gualdim Pais, Ave- | ePalvan, na Avenida Central, e «Centrais, 
empregado textil, âmbos da Rua do Brel- Um passe dos Transportes Colectivos | Viu subir de um modo, para nós incomportavel, o preço de todos os produtos casel- | seguinte, de torre mediaval e a meda brilhante rigui [na Rua dos Capelistas. — 4, M. 


mer PARDAL Maia Eereira Falcao, E do, Porto, o nº Rara nao pró- | ros. E a gente das aldetas tem, ainda, a recomendar a sua generosidade, os seus sui Epica TE EA que E 

ános de idade, conserveiro, da Rua de | prio para senhora; uma importância em ejé a pr eráldica do concelho: à no é RA a rar eras Are e SR UT TI Porra pat 
Robesto dvens Matosinhos; Visente Mas | diuheios ama chaves uma importância | Sentimentos católicos que, numa hora aflitiva como esta, não podem ser desmen- | j à PEETAA UCA O a dom], ALIO J7?— Renilmpu-se, nesta 

ria Ferreira, de 32 anos de idade, col- | em dinhetro; uma chave; uma cédula pes. | tidos. Cremos que o concelho de Viana do Castelo não ficará atrás de tantos e tan- | arados, Nas trazeiras, a eira farta, vigia- | localidade, o cortejo de oferendas a favor DELEGAÇÃO NO PORTO 
choeiro, da Rua da Fáboica: Francisco soal, com o n.º 53.804. pertencente a Guio- | tos outrgk do País que, de modo tão tocante, tem acudido ao chamamento, entre- | da por engraçado par de campôniozinhos. | da e De spp A E muito . 

Bernardo, de 39 anos de idade, tipógra£o. | mar Cefeste Teixeira da Silva: um ensaco 7 Es À Casa da Torre comparticipou com x Pl 
às Vale de Flores, Rio Tinto; Joaquim | de” fazenda, próprio para criança; umu | 9UNdo as suas dádivas às Misericórdias e outras casas de caridade — certo de Que | ng gy der vinho, dois "carros de pic |. Tomaram parte nesta «parada de ca da Intendência Geral 
Augusto Monteiro, de 20 anos de Idade, | cédula pestonl, pertencente a Isatira ae | entregando-o a essas Instituições de bem público, a st o entregam ; essas casas não | nheirie” dois carros de rama 400 litros | Sidades irais duma centena de carros e o 
pollãor” da Calçada do Macedo: Hum- | Oliveira Garmito: um grampo de ferra” | são senão casas de nós todos, nas horas tristes da doença, da invalidez e da orfan- | de milho é 400 tros de centélo A Casa Assista à govermados Ciel de Via Ren E dos Abastecimentos 
berto Júlio Nascimento Soares, de 21 anos | um porta-moedas. contendo duas cédu- | dade, Temos q certeza de que € povo da concelho de Viana. val cumprir o seu) do Rego ofereceu 40 litros de feijão. 40 | dia EOLSgUU DO SOntos do ido do do 


de idade, pintor, da Viela do Falcão, e | las de penhor, pertencentes a Marla José: | 44, titros da centelo, 80 litros do milho, ce- | Qi entregou 20 con! á 
Damaso da Silva Vilela, de 20 anos de | um broche de prata dourada: um tampão bolas, grão-de bico, seis arrobus de de= Sociatr no homp! ANIVERSARIOS A Delegação no Porto da Intendência 
idade, fundidor, da Traveesa do Falcão, | de roda de automóvel: uma agenda, con- tata, um cesto de maçãs, um carro de Geral dos Abastecimentos pede-nos a pus 
por se terem envolvido em desordem, | tendo uma fotografia em nome de Wal- | JUSTA PRETENSÃO — Fomos procu- | cortiça, estabelecem-se os vo torod 6 CUSTO do lenha. Importância 'do se. cam blicação das seguintes informações 
agredindo-se mútuamente, demar Morais Magalhã rados por uma comíssão representando | ços: com revirões coberto: cabedal : | peditório, em dinheiro, 7.300800 NO PRÓXIMO DIA 13 DE DEZEM-|  f9zem amanhã anos as senhoras ; 

— Alípio Rodrigues, de 27 anos de fda- | — Achados em Vila Nova de Gata : um | os cinquenta habitantes do sítio da Pia | preço na tabrica 147 escudos : preço no | "Modelos compareceu com dois carr BRO INAUQURARARA D. Maria Lulza de Magalhães e Me-| «avisam-se os retalhistas de merceg- 
de, sem modo de vida, da Viela do Anjo. | guarda-chuva, próprio para homem. dos Eldas, do lugar da Povoença, tre- | comércio, 183850 Com revirões o cunnas | ros, sendo um de colmo e outro de Ré. GURAR-SE-A O nezes (Vilas Boas), D. Maria José Cam- | ria do concelho do Porto, de que o prazo 
por provocar distúrbios é desobediência. Achados nos carros eltctrt No dia | guesia da Arcosa, que velo solicitar a | descobertas - na fábrica, 162550; no co-, neros. Neste, 3850 quilos de milho, 77 de pos Enes de Almeida, D. Maria dos | para entrega dos mapas de colagem rate 

15 do corrente: um atado cw cabedal | nossa cooperação no sentido de se con-| mércio, 190 escudos tom revirões e | batatas, 95 de cebolas, reguelfas, mantol- Hos ital d Misericór- Anjos Barbosa Malheiro, D. Maria da peitantes à distribuição de azeite de 
AGRESSÕES (uma pele completa), cinco guardas-chu- | seguir que a Camara Municipal faça cu- | cunhas cobertas a cabedal: na fabrica, | ga, aguardente, etc. Em dinheiro 1,450800. P' a Assunção Correta Nobre, D. Madalena | Agosto e óleo de Julho, este em subst= 
va de senhora, dois de homem, um casaco | iocar, na povoação, um marco fontená- | 180850 ; no comércio, 237 escudo; Arreigada não quis faltar. A abrir, um d de Vila V Moreira de Sá e Costa Gomes de | tuição de azelto, termina no dia 25 do 

Por terem sofrido agressõe: de oleado, um relógio de pulso de senho |rio, Visto que à fonte publica mais pro-j | 4:—Na tabela de preços anexa a] carto aformoseado com cebolas dolradas ia de Vila Verde Araújo, D. Maria do Pilar de Carvalho | correnten, 
ram curativo no Hospital Geri ra, três chaves, uma carteira de homem, | xima dista, dalí, seiscentos metros Os] uma portaria, os preços de 130800 e) Uma garota de guarda-chuva vermelho de Sampaio Freire de Andrade, D. Ma- 

António com dinheiro, um rolo com quatro letras | habitantes do referido sítio Já entrega- | 157880, indicados para venda na fúúrica | cobria rica bandeja de prata, na qual d 18 — Val na José do Couto Lemos de Abrai,) «Tendo a Delegação da Intendência 

José Castro Gandra, de 32 anos ae | comercials, três pares de luvas de senho- | ram uma representação à Camara Mu-|e para venda ao publico, de saj viam os óbulos, em moeda corrente. Ni das resiidados uma D. Julia de Castro Lima Rodrigues, D. | Geral dos Abastecimentos, no Porto, de 
idade, carpinteiro, do Lugar do Carva- |T8, uma saca de couro com uma tesoura | nicipal, com n assinatura de cento A | senhora, aplicam-se ao caiçado tabricado | taleigas. milho, cebolas, abóboras e di- es do povo deste concelho: | MeTetdes da Rocha Alves, Temudo | acordo com o Grémio dos Armadores de 
iho, Fanzeres, Gondomar, com um ferl- | e uma lâmina pera unhas e um lenço | cinquenta pessoas, Juntamente com um | com saito de ma ersos. Quatro donalromis raparitas, car- | nã hessital para” agistência ace entar: | Dq Ema da, Silva, Leal, D. Maria Ma: | Pesca do Arrasto, obtido para os vende- 
mento no ante-braço direito, agredido | de bolso. parecer favorável da respectiva Junta de | e os preços de 135 regadas de oiro o em trajo regional. di- | mos com um asilo anexo onde possam | Mel. de do a lhe am Da Ara Mae a | dores retalhistas de peire fresco desta 
à navalhada. cano o || Fisguesia Secundamos. inteiramente, a indicado para venda na fábrica para | rigiram-se, depois, & secretaria hospita- | alborgar-se os que não têm lar. Ventura D. Formanda Maria de Melo e | cidade (bancas de mercado, pelzarias 

— Armanda Lourenço, de 21 anos de JA FOI IDENTIFI justa pretensão. venda ao publico, aplicam-se ao calçado | lar e depositaram 1.050850 em dinheiro. O grande melhoramento é o fruto de | Russell Cortez D. Marta José Lencastre | varticularas e poixetras), uma distribis- 
idade, doméstica, da Kua da Balnharia, INDIVIDUO OQUE FALECEU BANCO DE PORTUGAL — A gerén- | com enlto de sola ou madeira, mas com Ferreira, do avoengo couto dos tem- | aigumas boas vontades actuando sob a | Eos senhores: cão diária, regular e equitativa do pro 
ferida no couro cabeludo, agredida com SUBITAMENTE cia do Banco de Portugal, nesta cidade, | “Olas aten | plários, encerrou a caravana: um bom | orientação e Impulso do professor é rente de Mota agr Sonta 1e ilude duto, na lota de Massarelos, previnem-se 
uma garrafa. comemorando o centenário da fundação | | MOVIMENTO. MARITIMO—Entradas ; carro com 38 alqueires de milho, cobo- | benquisto. vilaverdense, ar. “dr, Alvaro | ros aco More de Casoalho, Henmiz 08, fitoressados de que devam compara- 


Lucilia Fernandes Monteiro. de 19) (1 (O comércio do Portos noticiou. | daquele estabelecimento, val mandar fiu- | jate motor «Miguel Roberto», vinfo do | Ins, batata e em dinheiro, 468800. À so- | Vilela que, de há dois anos a esta parte, | cos Ga ao e O ul 


anos de idade, servia ua dae na | faleceu, ante-ontem, subitamento, nã VIA: | minar a eua fachada nas noites de 19, | AoFto, lugremotor «Amizade In Vindo | mar, mais dois carros: um do colmo € | ge entregou, de alma e coração. à sim- | da: Rocha Lelo Sá Pinto de Abreu (que qa Rua de Doni a od 
PTN dA la da Cadeia, um indivíduo do sexo mas- |20 e 21 do corrente foder PR ARTOR MAU EMERSON | CAUTO coa cdr pática iniciativa Sottomayor. dr. Carlos Alberto Martins Guuejo ofeito. devendo apresentar-te m 
região malar direita quo! a. mntidado se desconhecia. | NOVA ESCOLA PRIMARIA-AS obras |? mesma provenfência. Frazão chegou mais tarde. mas buli- | A muguração da nova casa host: | Sotnavor: A Cada da” Almeida, Aquele afeito. devendo apresentar-se mu 
a Adtato E eraira dia ora de Porém, que esse indivíduo so | de construção da nova escola masculina aídas: vapor espanho! «Mareijin», | ços o seu rancho de moçolias. Exiblu | tajar Já convenientemente subdividida | Taro Muni da Fonseca Alves PRO aco pad co REM nto > 
anos de Idade, motorista, da Travessa das e O Soto Ferndia nho | desta cidade, em curso nos terrenos do | (0 destino a Gijom. com carga de ma- com agrado, na saln de espera DD AEURARO Gana IN ADIO era velhas | rial e licença camarária», 


Antas, ferido no frontal, por ter sido agre-  cham; 1 v detra, 
a de. era viúvo e alectri- | antigo convento do Carmo, prosseguem. em clínica mais Indispensáveis, será E ES ole 
dido por dois soldados. o: among du ttAde Com ritmo normal e há esperanças de) FARMÁCIA DE SERVIÇO — Durante As festas da Santa Casa game salgada ne dia vis dA DS EM VIAGEM 6 


o, aista. 
e Tgttm Nov Nigeria de tiara DA DUM HOMEM | Sie 5 So ES a Mania en | poa seIOS Eee ser permanente)” São ndo io de encnii, | cembeo práxis, opondo. porto: | a Lipo, rerenou de Amanar, a) Grupo dos Modestos 
com um ferimento no frontal. j OURO em breve, repudia ga DOS o ums têntio!, e Aa ape a LR com a tradicional feira de Santa Luzia | || AU O por E 
E AO RIO D PREÇOS DO CALÇADO-Com pedido ú De a que A vilo costuma atrair muita gente |” Ao Porto regressou da Longra, a Sa 
ubjicação, recebemos da delegação ntre outros números haverá um A g Pd ER Ea , ; 
DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | 6 guardo nº 1085, da Poleia de Segu: [Se 2 recebemos, às Getogação eromoranarermea | cio e St Ra Cr nave, AO | are Dori dus” Dores Sarménto Pie | mosto grupo sentizou-se uma desta tre 


rança Pública do Porto, anunciou aos cado sericórdia, tendo-se celebrado. hoje nos 

5 íblica * | comunicado : 1 TE eee | dado. Proiongou-se por toda a noite, abri- 

io, Fiogpital, nal da joáito Jntênio | seua, atiperiores, tar presenciado, criem Para os devidos efeitos. levanse ao Paços, do” Concelho, uma reunião da N Fio dómi inantada, pela orquestra-jozs eDanúbio 
lo. Santos Sil- e conhecimento dos consumidores de cal- e E Azul. O Salão apresentava interessante 

Ga Dano ie nodta (oR E Ata Rg Mp a Teo: | cado e do publico em geral que por Donativos recedidos | LS Cesuesias com o objectivo de taze- o próximo domingo | Mittação, eude Fãs faltaram. «ramadasy 


ê m revestir o cortejo da maior impo- E ê É s 
devido a descuido da família. cedeu-se à pesquisas no lugar, mas nau | despacho de 19 de Outubro findo, do sr. ontem Er Po ge inaugurar-se-ão as novas Instalações | Com autênticos cachos de uvas, que não 
ministro da Economia, exarado sob q pa do Asilo da Ordem da Trindade. | sabtiros se foram vindimados naquela 


fot encontrado. 
REC uso recer da Junta Nacional dos Produtos aee 

ADIDENTAS NONADALDO ES Es da Portários, esciarecer on aaguintes pontos, : d No próximo domingo, efectuar-se-4 na | Pretenderam os organizadores da «Nol- 
Vítimas de acidentes quando trabalha- Instituto Britânico que devem ser considerados um adua-| . Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro «.. wu. « 208.634565 | Abastecimento de carne | ordem a Trindade, com a assistência de | te Minhota» dar ao salão o aspecto dum 
vam, foram receber curativo ao Hospital mento à nostarto nº 10.308. de 8 de Ja: [De G, G,, para pobres protegidos pelo nosso jornal . ES, 100500 rcidade dolor diversas, autoridades elvis e eclesiásticas. | tecanto de labor agrícola, duma eira do 

; 1 : j p [ à inauguração das nov s. do | Minho, s ; x 
CLÃS Gonsalves Sousa, de 20 anos de no Porto 1+—0s preços de calçado de senho- | Dos operários da Fundição do Campo do Rou, Ltd,, por alma de ajcidaderdo Torto Seu”asiio de pobres, cegos e inválidos, abóboras amarelas, Utensílios agrico(ãs,. 

qanpício Concalves Sousa de Ms ya | como já Lol anunciado, o Instituto | tu ou de homem em cuja manutactara | “Carlos Júlio Rosa Leite, para os nossos pobres uu uu ue 20800 -e— que passará a funcionar em dependências | “amancos junto de loiras espigas, 

do ee ma larRo ferimento no pé | Britânico no Porto estará ericerrado ama- | não sejam utilizados outros cortidos de | De um anónimo, comemorando mais um mês, que hoje passa, do Foram, ontem, abatidas no Matadoure | próprias, especialmente construídas co) Mas, foi pena que só duas meninas 
E Om eu E sala de” Obssrva- | nhã, devido à recepção a realizar em hon- | bovinos ou caprinos atem da sor e co-| flocimento do d dd ) Mabal Municipal do Porto, as seguintes rezes | todos os requisitos modernos. se apresentassem com trajos «à vianesar 
RRIUNECO: ra do sr. embaixador de Inglaterra em | bertura dos revirões. não estão sujeitos im sempre querido e saudoso menino Jorge Manuel 47 bois, com 13.402 quilos; 8 vitelas, com Este importante melhoramento deve-se | e desses, uma fantasia em cor verde, o 
“Se pulzilda Correla, de 18 anos de ida- | Portugal e sua esposa, Somente havera tabelamentos impostos por aque) Ferreirinha Avelar, para ser entregue na Casa do Gaiato das 461 quilos, 81 suínos, com 3184 quilor” e | à acção desenvolvida pela Mesa Admi- | que nunca foi usado como trajo regional 


Rui P ft ha uns DE he qo o DEVA 281 carneiros, com 2776 quilo: nistrativa da Instituição e, em especial, | português 
peido) dento A 20500 | actos talhos da cidade toram, ate, | ão valloro concurso « dedicada coopera: | Dançaram animadamentestoda a nolte, 


5 , da Rua de Latino Coelho, | as duas aulas da manhã, às 9 e 10 horé 
com naus no braco, ante-braço e | A admissão para a recepção, far-se-h, |  2º—Para o calçado de sennora tpu 


- la e s: | tor do lou merecendo louvores a ideia do Grupo dos 
perna direitos, produzidas tom água tor= | simente, mediante apresentação dos Gon | Moreno tirano (O a unhas ds ! A transportar 208.774365 | O bustechnento da popsldvio portudnse | Sesitênciar sr. Agostinho Ricoh Peres. Utodestos” a 
u a “ 1165" Parei, depois aproximei-me em bicos de pés. Sômente as persianas De repente ouvi estas palavras de Vergilde da maternidade para afugentar o delirio dos fantasmas... André, ela 
FouretiM Dt O Gomêrcio do Dorto —3 e.tetra, 19 dc N vem de 19465 om fechadas. Não podia ver, mas podia ouvir. As vozes. calaram-se <SMinha álme, mbu querido tesouro» dopriá de tor duvidado desta ventura) dérois, da ter esiremeçido (pOr 
à minha aproximação... E depois beijos ardentes... julgar que se iludia, escreveu-me para Timor. A carta já não me encon- 
Fiquei ali, cosido contra a parede. Ninguém mexia lá dentro, mas Passou-me pelos olhos uma nuvem de sangue. Atravessei o átrio, trou e veio-me agora devolvida. Começava por estas palavras: «Sou 
—— ==. E =— eu tinha a certeza de haver ali gente. Ter-me-iam ouvido 2... como um louco penetrei em casa atrapalhando um dos criados que, por mãe, adoro-te... Quererás perdoar-me ? quererás que corra para junto 
ROMANCE Ao fim dum instante ouvi falar de novo, mas baixinho, como que não me ter reconhecido, me queria deter, de ti?,..» Puderam esconder-lhe a notícia do meu naufrágio. Afim de 
í misteriosamente, o que tornava impossivel reconhecer o timbre das — Cala-te — ordenei-lhe —e, afastando-o, corri para a porta retardar este golpe medonho, Lino, desesperado, ia a Lisboa para mandar 
vozes. Compreendi estarem ali um homem e uma mulher... Colel o ouvido e abri-a, escrever cartas falsas por marinheiros que diziam ter encontrado a minha 
à persiana. Percebi, finalmente, estas palavras : «Cante mais um pouco- Apareci no limiar, pálido, terrivel... Ao ver-me, Vergilde soltou um fragata; finalmente soubera pelos jornais o meu milagroso salvamento 


chinho...». Imediatamente ouvi uma voz jue começou em terno murmú- grito sufocado, mas um grito de tal alegria, de tal felicidade, que estaquei e a chegada à cidade do Cabo, Mas depois disso, (pobre alma!) em 
rio : «Era uma vez um rei de Tule...» Deus do ceu! era o voz de Vergilde! surpreendido. Perto dela, vi a Irmã do pároco, ao outro lado da mesa o —transes inauditos tremera de já não ser amada. Desde que parti de Timor, 
Um calafrio de morte arripiou-me até à medula dos ossos. Quem estaria velho padre Bernardes dormindo numa poltrona e que acordou com este nada mais sabia a meu respeito. Ao ver-me aparecer de repente, como 


| Pode: mais porte | 


I ali, com ela, âquelas horas ? E barulho, Lino levantou-se e dum pulo, abraçou-se a mim. um desenterrado. ameaçador... Mas para que contar-te mais tristezas 
| Quando a canção acabou, tudo recaiu em silêncio. Ouvi ainda ” Eu, consternado, contemplava tudo e todos. Sobre os joelhos de agora? 
Adaptação de rara palavras confusas que uma golfada de vento através das folhagens me Vergilde, tão pálida como eu, vía uma criancinha sorrindo na sua angé- Enquanto te escrevo, Vergilde está aqui, perto de mim, a contem- 
| impediu de perceber. Fossem quais fossem, provocaram uma explosão de - lica inocência, Minha mulher permenecia sentada, tremendo interdita, plar-me comovida, perturbando-me com os seus beijos. Se a visses !.. 
riso. Por fim, ouvi distintamente estas frases : ansiosa, com os olhos fitos nos meus e interrogando a expressão do meu Tem o meu filho nos braços... O meu filho !... Deus do ceu! E parece-se 
= ETICO) — Que tempo será preciso para chegar da cidade do Cabo a Por- rosto muito comigo, André !... Que sonho ! que sonho ! O meu coração dilata-se, 
tugal? — perguntou Vergilde. — Ah! estou perdida! — exclamou. — Deixou de me ter amor lágrimas de alegria inundam-me os olhos e cegam-me, dificultando-me a 
«No momento em que cheguei ao pé do muro, davam 10 horas na —Cinco ou seis semanas, depende do navio — responderam-lhe. Eu procurava compreender. Olhava para todos, hes!tante. conclusão desta longa carta. 
torre da igreja. Tentei formar um plano sobre o que ia fazer, mas não Desta vez não me enganei, reconheci a voz: era o Lino que estava —E' teu filho! teu filho !,,, — gritou com voz cortada de soluços Ra ri PRESSA 
fui capaz de ligar duas idelas, Apenas compreendia uma coisa ; que tinha vom ela. e estendendo a criança para mim. A minha pobre tia, marquesa de Sernande, morreu há cinco meses 
atingido o extremo da coragem e força de alma e que era necessário — Talvez já tenha chegado a Lisboa — insistiu Vergilde instantes A estas palavras, a esta eclosão de dor e de ternura, fez-se inteira Meu tio, prevenido por telegrama do meu regresso, chegou ontem, inter 
salvar a razão, porque do meu estado de espírito à loucura, a distância — depois, com voz em que se notava claramente o receio. luz nó méu espírito. Deslumbrado, fora de mim, caí a seus pés. Uma tor-  rompendo-me a carta. O boato da minha perda envelheceu-o dez anos; 
pouca era. Galguei o muro à força de pulso e saltei para dentro ; estava — Não, não sossegue — replicou Lino vivamente. — Encontrará logo ' rente de lágrimas me rebentou dos vlhos, esmagado por tamanha feli- mas a alegria de me tornar a abraçar remoça-o a olhos vistos. Já gosta 
no que era meu !.. a carta do senhor Gonçalves, cidade.. imenso de Vergilde e passa horas inteiras a contemplar meu filho com 
Marchei no meio de profunda obscuridade, chocando com as árvo- Sabiam, portanto, que eu ainda era vivo. Julguei adivinhar que —Virás a perdoar-me algum dia? — disse, cobrindo-me o rosto enternecida admiração, o que muito nos faz rir, Mostrou-me uma carta de 
res, do mesmo modo que um bêbado o faria. O tempo estava carregado; —tremiam por saberem do meu regresso. Dir-te-ei, André, os sentimentos de beijos. Gilberta, com meia página escrita por Allemby. São felizes no seu castelo 
grossas nuvens corriam pelo ceu anunciando tempestade próxima. Apa- que me assaltaram ?... Fuí forçado a encostar-me à parede, para não PO ET Eita Er do medieval da Irlanda e contam vir este Inverno a Lisboa... 
vorado pelo silêncio, julguei que iria encontrar o solar deserto. Percebi, tombar redondamente no chão. Quis ir até ao fim, num esforço sobreu- Três dias passaram já, depois do meu regressi André, sômente nos faltas tu. Vergilde promete que não terá 
finalmente, luzes por entre a folhagem. Na curva duma alameda, vi mano que te não posso descrever. André, não há palavras humanas que possam relatar-te a nossa ciúmes da nossa amizade... mas eu duvido que cumpra. Volta depressa, 
a fachada da casa. As janelas da esquerda estavam iluminadas ; ficavam — E' tarde, tens de te Ir embora — disse ela. ventura. Pagamos caro o resgate da nossa felicidade, mas toda a tortura se queres contemplar neste mundo o ideal da felicidade.» 
ali os seus aposentos. Senti um baque no coração. Hesitei... tinha medo... — Nem por isso — respondeu Lino. — Dez horas, pouco mais ou é pequena para um gozo deste quilate Pobre anjo se tu soubesses o que 
Por fim, venci esta última crise e avancei resolutamente. Nenhum criado menos. ela sofreu ! Contou-me. tudo, os terrores que lhe causava esse miserável FIM 
estava por alí. Quando ia a entrar, noteí luz numa sala do rez-do-chão, - Julguei-me afogado num pesadelo de horrores. Estavam ali os que a escravizava com ameaças de morte contra mim, alucinando a sua 


que dá para o terraço. Julguei ouvir falar. dois... Bem queria duvidar do sentido das suas palavras... imaginação com superstições aterradoras. Foi preciso o milagre divino 


, B Comercio do Porte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


A QUESTÃO DO VETO 


Como não podia deixar de ser, a 
questão do veto está na ordem do dia 
dos «cinco grandes». Ela envolve prin- 
cípios de ordem teórica e regras de 
aplicação prática que colidem com o 
brio, o pundonor e os interesses mais 
essenciais de todos os paises integrando 
a Associação das Nações Unidas. Pri- 
meiramente, distinguir-se-á entre o 
uso e o abuso. Este será banido, é de 
esperar, com o consenso unânime. O 
uso, em casos muito excepcionais, 
quando esteja em perigo a boa harmo- 
entre os «cinco grandes» e, por- 
tanto, a sua unanimidade, deve ser 
mantido. Pelo menos, é o que se deduz 
de muitos alvitres expressos. O direito 
de veto, inspirado e aconselhado por 
Franklin Roosevelt, vai ser regulamen- 
tado mais ou menos segundo a pro- 
posta de Bevin. Respeitando a perso- 
nalidade das pequenas e médias potên- 
cias, servirá, certamente, como laço de 
união entre as grandes e não de dis- 
córdia. 


ESTÁTUA A ROOSEVELT 


Vai ser erigida, por subscrição po- 
pular, uma estátua a Franklin Delano 
Roosevelt, na cidade de Londres. Ne- 
nhuma homenagem, nenhuma consa- 
gração pública é mais justa e mere- 
cida do que esta. Roosevelt foi, na ver- 
dade, «grande cidadão do Mundo». 
Quando muitas individualidades de in- 
discutíveis méritos e de renome, tanto 
sob o aspecto moral, como sob o espi- 
ritual e cultural, se atardam, ainda 
manietados mais ou menos por senti- 
mentos e pensamentos particularistas e 
egoistas, O prestigioso e infelizmente 
falecido presidente dos Estados Unidos 
falava e agia, em benefício da liber- 
dade, da democracia, da segurança e 
do progresso da Humanidade inteira. 
Pode-se dizer, sem hipérbole, que foi 
«amigo pessoal» de todos os povos. 
Todas as capitais deveriam seguir o 
exemplo de Londres. 


EVOLUÇÃO BÉLICA 


O recente discurso de «sirs V. Ale- 
xander, ministro da Defesa da Grã- 
-Bretanha, veio pôr em foco, uma vez 
cais, a notável evolução, para lhe não 
chamar revolução, que se deu, nos 
últimos tempos, na ciência e na arte 
da guerra. Em antigas eras, houve a 
predominância das chamadas armas 
brancas. Foi o apogeu da cavalaria. 
Depois, surgiram as armas de arremeço. 
Os besteiros puseram em cheque e aca- 
baram por “derrotar, em Crécy, Azin- 
court, Poitiers e Aljubarrota, as forças 
montadas dos senhores feudais. Mais 
tarde, vieram as armas de fogo, as 
espingardas, as carabinas, os canhões, 
as metralhadoras, os morteiros. A 
guerra entrou na fase «industrializa- 
dam. As duas grandes conflagrações 
ilustraram, suficientemente, esta trans- 
formação bélica. Por último, gerou-se 
à bomba atómica. A guerra «cientifi- 
cou-ser ao máximo. Os laboratórios 

“sobrepujar as fábricas, as oficinas. 


“o | trabalhista subi 


coração e o seu cérebro, não conse 
guir fraguar e consolidar a paz! Ca- 
minharia para a sua auto-destruição. 


Ignotus. 


0 problema da 
Indonésia 


(Continuação da 1.º página) 


acordo prevé a constituição dos Estados 
Unidos da Indonésia, compreendendo to- 
dos os territórios das Indias Orientais 
Noerlandesas e que será «um Estado 
soberano democrático baseado na fede- 


ção». O acordo prevé ainda que os 
Estados Unidos da Indonésia formem 
pare duma união de paises incluinao 


& reino da Holanda, Surinan e Curaçao. 
Esta untão ficará sob a Coroa holandesa 
e a sua organização esturá concluida 
antes de 1 de Janeiro de 1949. 

Os decretos relativos a assuntos de 

interesse comum serão promulgados em 
nome da Coroa. O acordo especifica que 
«são de interesse comum» as relações 
externas, a defesa, as finanças, parcial 
mente, é assuntos de natureza econó- 
mica e cultural, Uma cláusula especial 
prevé que «no caso da população ae 
qualquer território, das Indias Orientais 
Neerlandesas, depois de plebiscito e con- 
sulta cum outros territórios, decidir por 
processos democráticos que' não deseja 
ainda participar dos Estados Unidos da 
Indonésia, essa população podo estabe- 
lecer um sistema de relações especial 
com outros territórios e com o remo du 
Holanda». 
O preambulo do acordo diz que a 
rutura política proposta se baseia ny 
sejo mutuo de assegurar boas rela- 
s entre os povos holandés e indoné- 
sio «numa nova forma de cooperação 
voluntária que ofereça melhores garan- 
tias para o progresso e desenvolvimento 
de ambos os paises». 

O acordo deira aos Estados Unidos 
da Indonésia a faculdade da escolha da 
sua capital. As regiões ocupadas por tro- 
pas aliadas ou holandesas serão «graduat- 
mente encorporadas» no território da 
Kepublica. O projecto do acordo. será 
submetido, o mais breve possivel, aos 
parlamentos da Holanda e da Indonésia 
para ser aprovado. Os Estados Unidos 
da Indonésia vão ser constitudos por 
três Estados : A Republica da Indonésia, 
compreendendo Java, Sumatra e Madura, 
Horneu, e o restunte das Indias Orien- 
teis Holandesas. Uma Assembleia Cons- 
tituinte, eleita segundo as boas normas 
democráticas, promulgará a nova Cons- 
tituição, O Governo holandês compro- 
meteu-se a advogar a admissão dos Es- 
tados Unidos da Indonésia na Organiza- 
co das Nações Unidas. — REUTER, 


une 
Reuniu-se, ontem, ex- 
traordináriamente 


em Berlim 


0 Conselho de Fiscaliza- 
cão Aliado 


BERLIM, 18. — Reuniu-se, ex- 
traordinariamente, o Conselho de 
Fiscalização Aliado para tratar da 
reclamação apresentada pelos ale- 
mães contra o facto dos sovietes te- 
rem desmantelado as mais impor- 
tantes minas de carvão betuminoso 
da Alemanha e de estarem a proce- 
der de modo idêntico-com outras 
minas. 

Depois de acalorada discussão 
com o representante soviético, o Con- 
selho de Fiscalização terminou a reu- 
nião sem ter chegado a qualquer de- 
cisão, devendo reunir-se por toda 
esta semana para prosseguir na dis- 
cussão do assunto. — U.P. 


Dá consulta no próximo sábado 
23, das 2 e meia em diante. Consul- 
tório: Praça Almeida Garrett, 25-1.º 
— Telefone, 6396. 20774 


Ieate nO Parlamento Drilânio 


sobre política externa 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


9 problema das ideolo- 

gias e as relações entre 

os Estados Unidos e a 
Inglaterra 


O deputado Crossman disse : 

(Verificamos, assim, que se rea- 
liza uma política exclusiva de ami- 
zade anglo-americana e que, traba- 
lhistas e conservadores, se encontram 
em situação curiosa. Os conservado- 
res apoiam a politica externa do 
Governo. 

Crossman disse que, até agora, 
se tinha dito aos membros do Par- 
tido Trabalhista que, se eles se opu- 
nham a esta política externa, deve- 
riam ser comunistas escondidos; mas 
esse era, realmente, um problema in- 
quietante em todo o movimento tra- 
balhista, 

«Vimos, com alarme, este afasta- 
mento da tese essencial, pela qual 
lutamos nessa eleição) —disse Cross- 
man. Tinha-se tornado uma questão 
de vida ou morte para o povo da 
Grã-Bretanha. 

Crossman referiu-se, depois, ás 
relações entre a Russia e os Estados 
Unidos e às ideologias que ele disse 
terem envenenado as relações inter- 
nacionais, nos ultimos dezoito meses. 
A ideologia anti-comunista era tão 
perigosa para a Democracia e para o 
Socialisma como a ideolosia comu- 
nista — afirmou ele. 


A EXPERIÊNCIA ECONÓMICO- 
“SOCIAL DA GRA-BRETANHA 
ENTRE O INDIVIDUALISMO 
AMERICANO E O COMUNISMO 

RUSSO 


A unica maneira de combater o 
comunismo é o anti-comunismo; é 
fornecer ao povo qualquer coisa de 
melhor do que aquilo que vem sen- 
do oferecido pela crua alternativa 
da iniciativa privada americana e do 
comunismo russo. Por exemplo, a 
«admirável experiência construtiva 
que a Grã-Bretanha está a realizar 
em sua casa». 

Crossman disse que a corrente 
para dois blocos ideológicas tinha 
continuado. A guerra na China ti- 
nha como modelo a guerra civil es- 
panhola; duas potências lutando pela 
conquista da alma da China, a qual 
não desejava seguir o modelo ame- 
ricano nem o russo. O mundo supu- 
nha que a Grã-Bretanha tinha to- 
mado partido do lado da América. 
Isso era razão para haver no mun- 
do grande desilusão a respeito do pa- 
pel do Governo trabalhista — desilu- 
são do povo da Grécia, na Espanha, 
França e em todo o mundo onde se 
dançou nas ruas quando o Governo 
iu ao Poder. 

Um membro da oposição excla- 
mou : «Não o fazem hoje». 

Crossman : Não o fazem hoje por 
serem de opinião de que o Partido 
Trabalhista está a defender os pon- 
tos de vista dos conservadores da 
oposição. 

Recordando o discurso de Wins- 
ton Churchill, em Fulton, nos Esta- 
dos-Unidos, o qual Crossman disse 
ter afirmado, claramente, que have- 
ria uma aliança anglo-americana, 
perguntou qual era a opinião do Gg- 
verno a este respeito. 


«CONTRA QUEM É DIRIGIDO O 
ENTENDIMENTO, DUE SE ESPERA 
AINDA MAIS INTIMO, ENTRE OS 
ESTADOS UNIDOS E A GRA-BRE- 
TANHA?» — PERGUNTOU UM 
DEPUTADO 


Tudo o que ele sabia era que a 
Governo se tinha recusado a desau- 
torizar o discurso de Fulton. Não sa- 
bia que isso significava. Crossman 
disse que, quando os russos tenta- 
ram integrar os Estados da Europa 
Oriental num sistema económico, a 
Grã-Bretanha, muito justamente, 
protestou e lutou contra isso, Mas, 
nem uma palavra se disse aquando 
do tratado entre a China e os Esta- 
dos-Unidos, assinado há poucos dias, 
o qual, ele disse, dava o direito de 
interferência económica aos Estados- 
-Unidos. O que aconteceu quando os 
Estados afirmaram, brutalmente, que 
iam tomar posse de bases gonquis- 
tadas aos japoneses, com as Nações 
Unidas ou sem as Nações Unidas ? 
Do silência da Grã-Bretanha, sobre 
este assunto, apenas podia concluir 
que a Grã-Bretanha estava, de al: 
guma maneira, mais intimamente 1 
gada, agora, aos Estados-Unidos, do 
que ao Governo soviético. 

Crossman contou que soubera de 
autoridade relativamente boa, nos 
Estados-Nnidos, que se estava con 
chavando o entendimento ainda g':'s 
íntimo entre os Estados-Unidos e a 
Grã-Bretanha. Como a Alemanha, 
Japão e Itália tinham desaparecido, 
perguntava a respeito de quem era 
esse entendimento tão secreto. 


TRÊS PERGUNTAS CUJAS RES- 

POSTAS REVELARÃO SE SE ESTA 

A PREPARAR UMA ALIANÇA 
ANGLO-AMERICANA 


Se se estava a tramar um enten- 
dimento secreto, não obrigava isso, 
de facto, a Grã-Bretanha a uma 
aliança? Pedia, que lhe respondes- 
sem às três seguintes perguntas: 
1.º — Desautorizava o Governo as 
propostas para uma aliança anglo- 
-americana, esboçada no discurso de 
Fulton? 2.º — Tinha o Governo con- 
cordado na unificação dos tipos de 
armas e equipamento entre os Es- 
tados Unidos e este país, e seria 
uma parte do equipamento britânico 
fornecido pelos Estados Unidos? 
3.º — Estão a realizar-se, agora, en- 
tre a Grã-Bretanha e a América, 
conversações do Estado Maior? 

A resposta a estas três pergun- 
tas permitiria a todo o Mundo apre- 
ciar até que ponto a Grã-Bretanha 
se obrigara a uma aliança com cs 
Estados Unidos. 


«A MORTE DO PRESIDENTE ROO- 
SEVELT TROUXE CONSIGO A 
DESINTEGRAÇÃO DE TODAS AS 
FORÇAS PROGRESSIVAS DA 
AMÉRICA» 


Declarando que a maior respon- 
sabilidade da divisão entre blocos 
ideológicos pertencia à América e à 
Rússia Crossman disse que a mortz 
do presidente Roosevelt tinha trazi- 
do consigo a desintegração de todas 
as forças progressivas da América. 
O Partido Democrático tinha-se 
transformado num grupo de interes- 
ses criados, e o Partido Republicare 


tinha, oficialmente, anunciado que 
só a iniciativa privada funcionaria 
no pais e fora dele. Crossman de- 
clarou que os negócios externos dos 
Estados-Unidos estavam, neste mo- 
mento, nas mãos de homegs extraor- 
dináriamente ambiciosos dos Minis- 
térios do Exército e da Marinha, Hen- 
ry Wallace tinha dado um aviso bas- 
tante claro da tendência militarista 
em certos grupos chegados ao Go- 
verno americano. 


A BOMBA ATÓMICA 


Depois de se referir à manifestação do 
forca feita com a experiência da bomba 
atómica, em Bikini. 6 aos exercícios da 
Esquadra americana no Mediterrâneo, e 
à maneira como tinha sido tratada à 
crise jugostava, Crossmann disse que à 
Grã-Bretanha encontrava na sua frente, 
na América, uma tendência perigosa quo 
não tinha à possibilidade de dominar, À 


América deve orlentar o seu próprio des- 
novo 
mas 
que 

ne 


tino. Haveria eventualmente, um 
fracasso, um segundo «New Deal», 
seria completamente ilusório supor 
“existia uma base econômica para a all 
ca angloamericana. A segunda «aus 
principal para uma separação ideológica 
tinha sido a ofensiva diplomática lança- 
da pelos russos contra o Império britã- 
nico, o resultado da qual fôra a América 
entrar no jogo e iniciar a sua contra- 
-vartida. Foi um trágico brro e sucedeu 


um estado perpétuo de anstedade, sen: 
par. e com tensão entre dois mundos, 
como observamos antes da ultima 
«guerra. Perguntado porque havia «todo 
esta interessante medo de guerram, 
Orossman sugeriu como uma proposta 
essencial do Governo que este país fl 


zesse uma afirmação de que não se es 
tavam à fazer agrupamentos com lp 
tencão de outra guer 


«SE A GRA-BRETANHA PUZER EM 
PRÁTICA NO ESTRANGEIRO A 
POLÍTICA QUE ESTA A SEGUIR 
EM SUA PRÓPRIA CASA, PO- 
DERA EVITAR TERCEIRA 

GUERRA MUNDIAL» 


Vevertamos pôr em prática tudo o que 
temos na nossa política socialista para 
aludar a construtr qualquer nação que 
possamos auxiliar A alternativa aos 
princípios que Churchill expôs uo seu 
discurso de Fulton consiste em coope 
rar. inteiramente e livremente, com a 
Russia e à América e recusarmo-nos a 
compromissos exclusivos com quaisquer 
dessas partes. Dessa maneira, é com in 
dependência, a Grã-Bretanha exerceria 
aquela influência moral que poderá sal. 
var o mundo. Se a Grã-Bretanha pusesso 
em vrática, no estrangeiro, a política 
que está a seguir em sua casa, evitaria 
uma terceira guerra mundial, Crossman 
continuou dizendo que eles e os que 0 
apolavam não estava à forçar ninguém 
a votar, Compreendia as dificuldades que 
O Governo tinha diante de si, O deputado 
trabalhista J. Reeves, membro da dt- 
reccão do Partido Trabalhista, apotou a 
emenda. Disse que quem quer que fosse 
que conseguisse estabelecer a amizade 
entre os Estados Unidos e a Mússis, Te- 
ria prestado altíssimo serviço. A Grã- 
-Bretanha estava numa situação privile- 
aiada e podia ajudar para isso, consi- 
derávelmente. Infelizmente, a Rússia pen- 
sava que a Grã-Bretanha estava cons 
plrando com a América contra a União 
Soviética e diria que à Rússia poderia 
entontrar razões no passado para não 
confiar no Ocidente, desde A Rós 
sia não poderia esquecer a intervenção 
aue fizeram na sua guerra civil, Chur- 
chill teve papel importante nesse passado 
de «flascor e muitos pensam que está a 
representar hoje O mesmo papel. 


«O ACTUAL GOVERNO É O ME- 

LHOR QUE A GRA-BRETANHA 

TEVE ATÉ HOJE» — AFIRMOU 

UM DEPUTADO QUE ASSINOU 
A MOÇÃO 


Vevia fazer-se o repúdio claro e defi- 
nitivo das «nefastas ideias implícitas no 
discurso de Fulton». Reeves perguntou 
porque razão a diplomacia da Grá-Bre- 
tanha e dos Estados Unidos caminhavam 
em linhas paralelas. e que espécie de 
alíanca se tinha em vista entre 05 Es- 
tados Unidos e a Grá-Bretanha. A Rús- 
sia tal como o Grá-Bretanha, ambício- 
nava à sun segurança. O trabalho de 
reconstrução exigiria um longo período 
de paz, e a Rússia precisava de paz 
mais do que qualquer outro país no glo- 
bo. G. Brown (deputado trabalhista). 
disse que, como «Tradeunionistas. esta- 
va convencido de que os trabalhadores 
imeleses apolavam calorosamente o minis 
Ino dos Negócios Estrangeiros. Sidnev 
Silverman, encerrando O debate, em no- 
me dos trabalhistas que apolam a emen- 
da. disse 

-São é 


nossa Intenção provocar 
divisão na Camara, a propósito desta 
emenda. Se, de qualquer lado da Ca- 
mara houver uma ameaça de divisão, en- 
tao Os que puzeram O seu nome nesta 
emenda. não a votarão, abstendo-se. 

Silverman disse que a divisão sobre 
uma emenda á mocão, em resposta ao 
discurso da Corda, deve, inevitávelmen- 
te. ser formulado pelo Governo e pelo 
mundo. como um voto de censura. e a 
divisão que Isso causaria envolveria, im 
vitávelmente, o destino do Governo». Jul. 
ava que o Governo era o melhor que a 
Inglaterra até hoje tinha tido; ele e os 
que o apolavam não desejavam fazer na- 
da que levasse alguém à supor que, Dor 
causa da sua ansiedade sobre certos as 
Dectos da sua política nos assuntos 1 
ternacionais, eles não estavam convei 
dos de que o trlunfo das ideias dos wo 
vernos socials-democratas, aqui e em to- 
da a parte do mundo, seria a única es 
peranca de salvar à situação em toda a 
parte. 


A ALIANÇA ANGLO-RUSSA 


uma 


silverman disse. alnaa, que nao à 
nha havido ocasião alguma em que as 
grandes potencias divergissem entre at 


em problemas de maior importância po 
lítica. em que a Grá-Bretanha não se tl- 
vesso posto ao lado dos Estados Unidos, 
e ambos os países não tivessem tomado 
uma posição contra os pontos de vista 
«da Rússia. «Tinha isso sucedido porque 
a Rússia nunca tinha hazão?v per- 
guntou ele. «Alguns dizem que sim. & se 
esse é o ponto de vista adoptado, já não 
é Dussível falar de 20 anos de aliança ou 
de cualquer aliança com a Rússia, q 
desapareceu toda a esperanca «o manter 
essa entendimento das três potências, de 
aue depende a paz mundial», 

Em seguida, O primeiro-ministro, Cle- 
ment Attioe, deu a sua resposta ao de. 

o, 


Attlee afirmou: «Nos 
Negócios Estrangeiros, 
por mais perfeita que a 
nossa política seja, só 
poderá ser executada 
em conjunção com ou- 


tras nações» 

Clement Attiee, primeiro minis- 
tro britanico, respondendo ao debate 
sobre a emendas dos «rebeldes» tra- 
balhistas, disse ue essa emenda era 
mal concebida, vinha fora de tempo 
e se baseava numa concepção errada 
dos factos. Sugeria-se que o Go- 
verno era subserviente para com os 
Estados Unidos e que não estava 
suficientemente dispostos a colabo- 
rar com a Russia. Ambas essas su- 
gestões são inteiramente falsas. 

Referindo-se á sugestão de que a 
Grã-Bretanha deveria constituir um 
grupo de paises sociais-democráti- 
cos, como contra-nartida para o 
comunismo soviético e o capitalismo 
americano, Attlee declarou : 

«Este Governo não crê na cons- 
tituição de grupo ou grupos opostos 
a Leste, Oeste ou no Centro. Apoia- 
mos as Nações Unidas» (aplausos). 

Respondendo à sugestão de que o 


Governo seguia política socialista na 
pátria, mas não no estrangeiro, disse : 
«Nos Negócios Estrangeiros, por 
mais perfeita que a nossa política 
seja, só poderá ser executada em 
conjunção com outras nações.» 
Haverá um numero bastante 
grande de questões sobro as quais os 
Estados Unidos e a Russia Soviética 
discordavam da Grá-Bretanha. O 
êrro praticado pelos deputados era 
orôrem haver sempre «combinações». 
«isso não é verdaden — disse Attlee, 
«Vêde, por exemplo, S, Francisco. 
Muitos representantos discordavam 
do veto, mas a questão a resolver 
por nos não consistia em estabelecer 
qual a constituição ideal para as 
Nações Unidas, mas sim em conso- 
guir a constituição das Nações Uni- 
das com esta ou aquela desvanta- 
gem, ou não o conseguir, ou conse- 
guila sem a Russla Soviética. De 
facto, fizemos um compromisso. Fi- 
tamos com o veto, O compromisso é 
a base inevitável das relações inter- 
maclonais. Nesses assuntos, não se 
trata, apenas, da questão de chegar 
a acordo com os Estados Unidos e 
com a Russia, por muito importante 
que isso seja. Têm que ser tomadas 
em consideração outras nações.» 


«DE UMA MANEIRA GERAL, 08 

ESTADOS UNIDOS DEFENDEM 

UMA POLÍTICA CAPITALISTA 

QUE O GOVERNO BRITÂNICO 
NÃO ACEITA» 


Outro engano importante em que mo 
baseava à moção era à Idela de haver 
uma distinção nítida entre as nações. 
O Governo britânico concordava com a 
Rússia Sovíética sobre certos pontos as 
Decíficos. Em cértos pontos da planifica- 
cão económica mundial, o Governo brt- 
tânico tinha um acordo dos Estados Uni- 
dos. mas, de uma manetra geral, eles da- 
fendlam uma filosofia rapitalista, quo 
o Governo não aceita. Quando se trata. 
va de assuntos que 9 Governo britânico 
considerava de democracia 6 Jiberdade 
de mensamento individual, o Governo con- 
cordava com os americanos e discordava 
dos russos. -Não era, por Isso. inevitável, 
que houvesse choque de opinião, e qu 
para que os negócios do mundo co! 
tinuassem a progredir, tivesse que haver 
compromisso. Estamos, talvez, mais ha- 
bituados à compromissos do que alguns 
daqueles com quem temos que tratar 
disse Attlco, 


«A NOSSA POLITICA BASEIA-SE 
NO APOIA À ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS» 


«O compromisso é a base da clviliza- 
cão pacífica. As condições podem obri- 
gar-nos a compromissos e até a segutr 
o ponto de vista de outras nações, em- 
bora estejamos convencidos de que 4 
nossa política é mais sã». Nessas discór. 
dias, era frequente não se tratar de qual- 
quer assunto de Interesse para o Reino 
Unido ou para a comunidade e Império, 


estais a representar 
povo deste paísy, disse Attlee, entre npinu- 


“ 


sos. Referindo-se ao facto de n politica 
externa do seu Governo ser apotada, em 
vários pontos. pelos membros da oposi- 
ção, Attlee disse : «Como poderia ser au 
outra maneira? À nossa política basela- 
-se no apoio à Organização das Nações 
Unidasa. Era, talvez, a coisa mais notável 
no discurso sobre a emenda, que ele 
(Crossaan) tivesse conseguldo pronunciá- 
=lo sem uma só vez sequer mencionar as 
Nações Unidas, Mas, de facto, o princípio 
seguido pelo Governo, em negócios e: 
trangeiros, tinha sido, sempre. trabal 
para uma organização mundial, não ape- 
nas para nós próprios ou para Uma gran- 
de ou pequena potência 


A FRANÇA E AS SUAS FRON- 
TEIRAS COM A ALEMANHA 


Crémos na organização internacional 
da paz. Trabalhamos para uma organi- 
zação internacional, para a prosperidade 
de todos os povos do mundo; isso fo! 
aceite por todo o país ao aceitarmos a 
«ONU». Salientando que as políticas na- 
cionais eram, muitas vezes, ditadas pela 
situação geográfica, Attlee declarou que 
a geografia não fora alterada pelas ejei- 
ções gerais. Por exemplo, seja qual fr 
a côr do Governo da França, esta está, 
sempre, ansiosa relativamente às suas 
fronteiras orientais. Referindo-se 4 hi- 
pótese de que os governos da Grá-Bre- 
tanha e dos Estados Unidos se estavam 
a combinar contra a Russia, Áttleo dis- 
se: «Examinando-se as críticas, poder- 
à julgar que não tinhamos razão nos 
assuntos sobre que votamos contra a 
Russia Soviética, Mas, de uma maneira 
geral, devemos pensar que tinhamos ra- 
zão. Temos razão em propôr uma solu- 
ção justa e honesta. Apresentamos o 
nosso caso. Algumas vezes é aprovado 
e outras rejeitado. Mas continuemos a 
tentar obter os melhores resultados que 
pudermos. Não podemos fazer vingar to- 
dos os nossos pontos de vista, pois esta- 
mos a agir por forma democráticas. 


ATTLEE COMENTA A ATITUDE 
DA RUSSIA 


A Grã-Bretanha estava a tomar dis- 
posições para à sua defesa, que era pre- 
vista sob à «ONU». e, também. para 
prestar a sua contribuição às Nações 
Unidas. Attlee disse que era politica da 
Grã-Bretanha fazer-se a planificação 
económica mundial, para prosperidade 
de todos. A Grã-Bretanha estava, certa- 
mente, na vanguarda, a esse respeito. 
«Lamento ter de dizer que, embora os 
nossos amigos russos tenham aderido a 
alguns desses planos, ainda não aderiram 
a todos. Desejaria que eles tomassem 
parte na organização internacional de ll 
bertação e agricultura, na organização 
internacional do comércio, no banco in- 
ternacional, no fundo sanitário interna- 
cional e na organização internacional 
provisória de aviação civil. Foram cor- 
dealmente convidados a ingressar em to- 
das elas. Não o julgaram conveniente. 
Isso é um assunto que compete, intei- 
ramente a eles resolver, mas vamos, 
isso evitar tentar edificar aquilo de que 
tanto necessitamos?» Attiees afirmou 
que, ao cooperar nessas organizações 
económicas e sociais, o Governo estava 
a executar a política socialista. Pergun- 
tou porque é que não se chamava à 
atenção para a falta de cooperação de 
outros. Disse que o Governo encorájara 
todos os sociais-democratas na Austria, 
Alemanha e Itália, mas não o fizera ex- 
cessivamente, por o Governo crer na de- 
mocracia e 05 povos deverem escolher, 
eles próprios, se desejam ou não seguir 
o caminho da Grã-Bretanha. 


«SEI COMO BEVIN ESTA A LUTAR 

PARA CONSEGUIR COM QUE os 

NOSSOS DOIS GRANDES ALIADOS 
(TRABALHEM EM CONJUNTO» 


Nada poderia ser mais desastroso 
para a cooperação no mundo, do que ca- 
da nação e grande potência escolher o 
seu, próprio partido político como pro- 
tegido, deixaria em breve de ser 
considerado como a expressão da vonta- 
de de certa parte dos povos alemão ou 
italiano, para ser considerado um ins- 
trumento de poderio; «conhecemos par- 
tidos que são assim considerados hoje, 
e a influência de que dispõem». Attiee 
disse ressentir os ataques feitos ao se- 
cretário dos Estrangeiros multas vezes 
por pessoas cujos serviços à causa do 
trabalhismo e do socialismo eram só 
comparados com os de Bevin. 

Bevin goza plena confiança do Go- 
verno e, segundo Attlee crê, de grande 
maioria do povo deste país, de todos os 
partidos. «Sel que essa opinião é parti- 
lhada por socialistas democráticos. em 
muitos países do mundo». Attlee contt- 
nuou: «O secretário dos Estrangeiros é o 
expositor, não só da sua própria poll- 
tica, mas, também, da do seu Governo, 

us é baseada nos principlos que deten- 
demos « prociamamos. Nas conferênaias 
internacionais, tem mostrado grande ha- 


e | Partido Trabalhista 
e | caram que desejavam que se procedesse 


bilidade e admirável paciência. Tem, 
devidamente, protestado contra os a 
ques injustos à sua política, e as acusa- 
ções violentas e falsidades sobre o seu 
país. Tem mostrado admirável domínio 
de s! próprio, e nada desejaria fazer que 
torne a sua missão mais dificil. Sei co- 
mo ele está a lutar para conseguir que 
ambos os nossos grandes aliados traba- 
em em conjun junca foi pesos 


ih to. Nunci a 
para fazer conjuras, por qualquer for- 
ma. Tem procurado obter resultados, em 
lugar da satisfação de triunfos dialé- 
ticos. 


A ATITUDE DO GOVERNO BRITA- 
NICO PERANTE A ALEMANHA 
Não tenho a mínima dúvida de que, 

soa política apresontada pelo secretário 

dos. Estrangatros, em núme do seu Go- 
verno, tivesso sido aceltável para outras 

nações e tivesse sido posta em vigor, 0 

mundo seria um lugar multo mais seguro 

e feliz, Tom havido ilusões sobre a post- 

ção da Alemanha. Se, como temos insis. 

Udo, a Alemanha fosse tratada como 

um todo oconómico, teriamos agora uma 

posição multo melhor. Talvez tenhamos 
esperado e insistido de mais antes de 
concordarmos em ligar-nos à zona ame 
ricana e francesa, Fomos criticados por 
esperarmos demais, Mas aínda temos 
esperanças de que a Alemanha soja tra- 


tada como um todo económico, Estamos 
a procurar concordar «com todos os 
nossos aliados. Afirmo que, se tivesse 


sido posta em vigor a política deste Go- 
verno. como foi exposta pelo secretário 
dos Estrangeiros, os deputados que ago 
Ta nos cerisuram nos teriam dado as 
suas felicitações, Temos estado a fazer 
Os nossos melhores esforços. Não ha dú- 
vida de que praticamos erros, mas desejo 
garantir a todos nesta Câmara que es- 
tamos dedicados ao princípio de conse 
guir à paz para todas as mações, 6 que 
não o podemos conseguir, tentando divi- 
lr as nações, e tor relações com umas 
e não com outras, E' necessário que 
Lodi elas colaborem, sob o princípio 
democrático de que todos esses povos têm 
o direito de decidir à sua própria for- 
ma de vida. No fim de tudo, foi a Grã 
“Bretanha que tomou a iniciativa, 14 
ansalho social e económico da apresen- 
o dos acordos de curadoria». 


«A NOSSA POLITICA BASEIA-SE 

NA COOPERAÇÃO INTERNACIO- 

NAL PARA A PAZ, JUSTIÇA SO- 

CIAL E LIBERDADE PARA TODAS 
AS NAÇÕES» 

A Grã-Bretanha mostrou o caminho 
com a sua declaração sobre a India, e 
a Grá-Bretanha e a França retiraram 
as suas tropas da Síria e do Libano, 
Porque é que somos sempre criticados? 
(aplausos). O secretário dos Estrangeiros 
tom o direito de saber em que situação 
está» (novos aplausos). Dizendo esperar 
que a emenda fosse retirada, Mtleo 
acrescontou : «Basela-Se num mál enten- 
dido e, por Isso, é errada a proposta 
para alterarmos a nossa política, visto 
estarmos hojo a seguir a política deste 
Partido, que so baseia na coaperação in- 
ternacional para à paz, justiça social q 
liberdade para todas as mações do mun- 
do». Mtlee concluiu ; «Segundo julgo O 
secretário dos estrangeiros tem apresem- 
tado, ficlimente. a política do Governo, 
Nenhum secretário dos estrangeiros ma- 
nifestou, em todas as suas declarações 
públicas mator compreensão da acção 
Tecíproca das considerações políticas e 
econômicas. Apresenta os pontos de vista 
do nosso partido que são socialistas e 
democráticos, representa um método de 
proceder característico britânico, 


A REGEIÇÃO DA EMENDA 

Bevin não é escravo de uma teoria 
abstrata. E' um nomem de negócios prá. 
ticos, procurando que se cons! Te. 
sultados. Está pronto a trabalhar com 
homens, com cutros pontos de vista qu 
mão sejam os seus, e é sempre fértil em 
formas de pôr de acordo Os interesses 
e apínides discordantes. Procura servir 
A causa do povo, em toda a parte. Es 
pero que esta emenda não seja manti- 
das, O discurso de Attlos fot coroado por 
calorosos aplausos. Depois de Attlee dis; 
cursar, Orcoman, que tinha apresentado 
a emenda pediu” licença para a retirar, 
Quando o pedido foi apresentado ao pre- 
sidente da Câmara, ouviram-Se gritos de 
«nãos o, no melo de certa excitação, 
John MacGover e Campbell Stephen, do 
Independente, indi- 


fot rejeitada por 853 votos contra 0, 
Reuter, 


OUTRA PROPOSTA TRABA- 
LHISTA REGEITADA 
LONDRES, 18. — Deu-se, 


esta 


noite, segunda revolta contra o Go- 
verno, pelos seus próprios partidá- 
rios, na Camara dos Comuns, ao ser 
apresentada uma moção de cérca de 
20 deputados trabalhistas, lamen- 
tando a intenção do Governo de se- 
guir a política do serviçe militar 
obrigatório em tempo de paz, para 
além da data do actual plano tran- 
sitório. A emenda ao discurso da Co- 
rõa, nesse sentido, foi regeitada, por 
320 votos contra 53. — REUTER. 


A ATITUDE DE BEVIN 

LONDRES, 18. — O redactor di- 
plomático do «Daily Telegraph» diz 
que o ministro dos Negócios Estran- 
geiros britanico, Ernest Bevin, pe- 
diu ele próprio que o debate de hoje 
na Camara dos Comuns sobre poli- 
tica externa termine com uma vo- 
tação. 

O articulista diz que Bevin con- 
sidera essa votação necessária para 
a aprovação da sua politica, assim 
como da politica que o Governo está 
a conduzir, e frisou que os trabalhis- 
tas «rebeldes», com a sua moção, 
criaram para ele, Bevin, uma situa- 
ção critica nos Estados Unidos e 
nessa situação é impossivel traba- 
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lhar com eficiência. Bevin julga in- 
dispensável explicar com numeros 
qual é a força exacta ou qual a fra- 
queza dos «rebeldes», O Governo bri- 
tanico já resolveu pôr a questão de 
confiança. O redactor político do 
«Daily Herald» mostra muitas du- 
vidas quanto ao numero de «rebel- 
des» que votarão contra o Governo. 
— REUTER. 


limpa mais... agrada mais... rende mais. 


Após três horas de discussão, - 


Mes 
os "cinco 


grandes” 


adiaram as suas deliberações 
acêrca do problema do 


direito de velo 


para nova reunião 
A propósito, Byrnes afirmou 


que a delegação norte-americana estava 


desapontada 


com o número de vezes que o veto havia sido empregado 
nas reuniões do Conselho de Segurança 


NOVA IORCA, 18 — Os 
que durou quase três horas, não 
a questão do veto. À reu 
princípios em questão. Os mi 
Bevin, (Gra-Bretanha) e Byrnes 
sia), Alexander Parodi (França) 


«Cinco Grandes», numa reunião 
tomaram qualquer decisão sobre 


o limitou-se à discussão geral dos 


stros dos Negócios Estrangeiros 
(Estados Unidos), Molotov (Rús- 
e o dr. Wellington Koo (China), 


acompanhados, cada, por dois conselheiros, — tinham a apre- 
ciar três textos em que se propunham certos limites no uso do 
veto, entregues pelas delegações britânica, americana e chi- 
nesa. À Rússia não apresentou propostas. 


DO NATAL DE 1946 
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gníficos prémios, entre os quais 
se encontram dois esplêndidos 
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Quem pregaria a 
partida a Fer- 
d'nand? 


FO delegado soviético de- 


clarou que, em princí- 
pio, não se opunha á 
discussão 


A discussão de hoje versou sobre 
os seguintes pontos : 

1.º — Necessidade de discussão 
preliminar entre os cinco membros 
permanentes do Conselho de Segu- 
rança, antes das sessões em que é 
provável ser utilizado o veto, 

2º — Que a abstenção em 
qualquer votação não seja conside- 
rada veto. 

3º — Que as grandes potências 
não utilizem o veto, excepto nos 
casos que afectam os seus «interes- 
ses vitais». 

4.º — Proposta para nomear um 
relator para preparar um relatório 
preliminar sobre questões dificeis 
presentes ao Conselho de Segurança. 

5º — A necessidade de definição 
mais nitida dos termos «disputap e 
situação». 

Durante a discussão, que foi ge- 
neralizada, Molotov disse que nin- 
guem abusara do veto no Conselho 
de Segurança. O representante so- 
viético só o utilizára em casos indi 
pensáveis. Acrescentou ; 

«Toda esta questão do veto é 
uma agitação artificial. A Austrália 
e Cuba foram, sem duvida, encora- 
jadas por certas delegações. Isso 
criou uma atmosfera desfavorável, 
que deve ser eliminada, 

Molotov acrescentou que, em 
principio, não se opunha a discus- 
sões preliminares entre os membros 
permanentes, como Bevin sugerira. 

Byrnes disse que a delegação dos 
Estados Unidos ficara desapontada 
com o numero de vezes que o veto 
tem lo utilizado no Conselho de 
Segurança. 


Bevin preconizou a ado- 
pção voluntária de um 
código de procedimento 


Wellington Koo disse julgar ser 
importante que o Conselho decidisse, 
claramente, qual a diferença entre 
questões processuais € substantivas. 
Esse ponto de vista foi apoiado por 
Paro: 

Bevin preconizou a adopção vo- 
luntária de um código de procedi- 
mento, que tinha mais probabilida- 
des de dar bom resultado do que 
quaisquer regras fixas. 

Os «Cinco Grandes» reunir-se-ão 
de novo, provávelmente na terça- 
«feira, às 16 horas, no Hotel Waldorf, 


para continuar a discussão sobre o 
veto, a não ser que Molotov seja 
obrigado a Ir à Assembleia Geral das 
Nações Unidas, onde se espera que 
pronuncie um portante discurso 
na comissão politica sobre o desar- 
mamento e a presença de tropas em 
solo estrangeiro. —REUTER. 


lntornitmido! Londres 


que não tiveram exito 
os esforços da 


Grã-Bretanha 
para obter 


bombas . 
atomicas 


provenientes dos 
Estados Unidos 


LONDRES, 18. — O «Daily Ex: 
press», informou que fracassaram o: 
esforços do Governo britânico pare 
conseguir algumas das bombas até 
micas armazenadas nos Estados-Uni 
dos, cujo «stock» é calculado em cer. 
ca de 100. Afirmou que não estão « 
ser fabricadas, presentemente, quais 
quer bombas atómicas, na Gra-Bre 
tanha. Citou pareceres de perito: 
militares, afirmando que há pouca 
probabilidades de que a Inglaterr: 
venha a dispôr de um numero apre 
ciável de bombas atómicas, nos pri 
mimos cinco anos. — U.P. 

= M— 


Reuniu-se, extraor- 


dináriamente, 


O GOVERNO HOLANDES PARA 
ESTUDAR A QUESTÃO DA 
INDONÉSIA 

HAIA, 18. — Reuniu-se, hoje, e: 
traordináriamente, o Governo h 
landês, afim de estudar a questi 
da Indonésia. Essa reunião foi co: 
vocada pouco depois de se ter to 
nado publico o texto do acordo par 
a união entre a Holanda e a Indc 
nésia. 

Entretanto, supõe-se que o Go 
verno não deve tomar qualque 
decisão antes do regresso da Indo 
nésia dos delegados holandeses. — 
REUTER. 


Vai ser reduzido 
O TRÁFEGO FERROVIÁRIO 
NA ZONA BRITÂNICA DA 
ALEMANHA 

HAMBURGO, 18.— O inform: 
dor do Governo militar britanico 
anunciou, hoje, que o tráfego ferr 
viário vai ser reduzido, desde já, 1 
zona de ocupação britanica da AJ 
manha, em consequência da situ: 
ção critica produzida pela escass( 
do carvão para as estações gerador; - 
de electricidade. — REUTER, 


A 
(Mais informes do ESTRANGEIR ”, 
na 6º página) 
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numa linda conção 
ARGUMENTO DE 


CARDOSO DOS SANTOS 
FOTOGRAFIA DE 


AQUILINO MENDES 
PARTITURA DE 


JAIME MENDES 


Um filme executado nos Estúdios 
e Laboratórios do Lisboa - Filme 


ESSE qi DESIRE 
Carta do Brasil 


(Continuação da 1.º página) 


4 Terça-feira, 19 de Novembro de 1946 


O SUCESSO DO DIAL. 


TODAS AS NOITES, a Rua de Passos Manuel está 
intronsitavel, O movimento é intenso, verdadeiramente 
excepcional. A explicação de tal afluência é, afinal, bem 
simples. Trata-se de um acontecimento artístico raras vezes 
presenciado nesta cidade : 


O Circo Dinamarquês 


HOJE, às 9 e 30 da noite 
FILMES ALBUQUERQUE apresenta 


a extraordinária revelação de um novo 


Telef. 2458 realizador: HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM 
po RIBATEJS 


Magnítica criação do maior actor do cinema português 


BARRETO POEIRA 


A ALMA DAS LEZIRIAS VIVIDA COM TALENTO! 
Um cenário de dessumbrante beleza, onde o Sol é a alegria de todos Os lares 
eo Iejo é bendito, quendo dá o pão, e maldito quando arraza e rouba vidas... 
O folclore do «ibatejo numa jornada 
em que vestiu todas as suas galas! 


A luta nos mares 
em toda a sua dramática grandeza 


Combóio para Leste 


com Humphrey Bogart, Raymond 
Massey e Alan Hale 


Uma prooução Warner Bros 


e RIVOLI 


JÚLIO DENIZ 


HOJE, às 21,380 — Telef, 9559 
Ultima exibição do filme em ESTREIA desde o dia 13 


filme dramático com o grande cantor Paul Robeson 


e música de Mendelssohn 
Produção de MICHAEL BALCON — Distribuição LISBOA FILM: 


instalodo nh vasta PISTA da majestosb sala dp 


COLISEU DO PORTO 


onde o empresário D. LUIZ CORZANA, procedente de 
Espanha apresenta, em deslumbrantes espectáculos, 


62 ARTISTAS INTERNACIONAIS 


selecciórniados entre os melhores do Mundo e que têm 
causado verdadeiro êxito ! 


AMANHA — Estreia — TURBILHÃO DE ESTRELAS com os 
melhores artistas de patinagem sobre gelo 
Buhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/o. do edificio arranha-osus) 


AAA 


sensocionol Progrma uupio do istraia no Porto 
3 UNICOS DIAS! 
Dois magníficos filmes de absoluto agrado 


ALEGRIA BURLESCA 


Um gra de espectáculo musical, cheio de lindas 


canções, belas mulheres e graça ús carradas, com 


A's91/2 o popular cómico Juve &. Brown e June Havoc 
O CAVALEIRO VINGADOR 


Um arrojado filme de aventuras no Oeste, com o mais popular «cow- 
boy» do cinema americano, GENE AUTRY 
da COMPANHIA CINEMATOGRÁFICA DE PONTUGAL 


A «DOPERFILME» tem a honra de apresentar 
duas grandes estreias 


FANTASMAS MALUCOS 


com Olsen e Johnson (os intérpretes 
de «Parada de Malucos»), Glória Jean 
e Lon Chaney 


UM FILME CEM POR CENTO DOIDO 


O monstro humano 


DE QUE É FEITO UM SONHO? 


Entre cpisódios românticos o episódios cómicos decorre 
a história de duas irmãs 


JUNE ALLYSON e GLÓRIA DE HAVEN 


apaixonadas pelo ídolo das raparigas americanas 


VAN JOHNSON 


Um marinheiro 
para duas 


Assim se justifica o intereste do Público em admirar : 
As 6 belas dinamarquesas — Os originais palhaços Cody e 
Tonety — Carmelita Torres que na bicicleta sobre o arame 
realiza prodígios de equilíbrio — As Irmãs Marquez, duas 
gentis portuguesas, que no duplo-trapézio executam auda- 
ciosos exercícios — O grande sucesso de gargalhada com os 
cinco chimpanzés-comediantes apresentados pelo professor 
Coll— Os Maxims, um atleta e uma ginasta, que de olhos 
vendados realizam na cúpula da sala fenomenais trabalhos 
Os cinco orientais, SEE-HEE, saltadores que surpreendem 


Telefone 4850 

26.264 toneladas nos montantes de 
624,2 milhões de cruzeiros, Desse to- 
tal, só a sub-classe dos texteis par- 
ticipa com 233,1 milhõôso de cruzei- 
ros em 1943 e 539,3 milhões em 1944, 
Nas importações brasileiras da 
Argentina, a classe dos géneros ali- 
mentícios pesa de maneira decisiva 
na balança comercial. Para o volu- 
me global de 1.423.784 toneladas re- 


Program! 
AMANHA, À NOITE 


— O mesmo brilhante programa 


pela agilidade e arrojo— Os quatro Rodolfos que assom- (TWOGIRLS AND A SAILOR) com a nova revelação do cinema punnca caça ode ço a de E SET 
À E preto 7148), no v e 1.698,2 mi- 
bram pelas suas interpretações de equilibrio — A graça Uma fantasia de PASTERNAK para a «Metro-Goldwin- cobria es NEH lhões de cruzeiros (contra 1.145,8| asma Da ROS RARA Rato mac 


Um filme arrebatador que é uma parado de 
contínuos perigos que se desenvolve num 
ambiente sinistro 


HOJE AS9 HORAS E MEIA NO CINEMA 


OLIMPIA 


Telef. 533 


As 4 horas da tarde: — Última exibição 
do filme da «FOX» 


Concerto fantástico 


incomparavel dos grandes palhaços Irmãos Moreno, que tan- 
tas simpatias contam no Público portuense— Os cavalos 
portugueses, número indispensavel num Circo, que o grande 
professor de equitação Arturo Manzano apresenta em 
alta escola. 

Este maravilhoso e perfeito programa justifica plena- 
mente as enchentes sucessivas no COLISEU DO PORTO e o 
extraordinário movimento de peões e automoveis na Rua 
de Passos Manuel. 

É isto o acontecimento do dia no Porto !... 


milhões; em 1943) a aludida classe 
concorreu com 1.313.979 toneladas 
no montante de 1.412,98 milhões de 
cruzeiros (ao passo que em 1943 foi 
de 1,086,383 toneladas e 919,7 mi- 
lhões de cruzeiros). 

A malor exportação da Argenti- 
na para o Brasil é de trigo. Vêm 
depois as frutas. 

Povo culto e empreendedor, os 
argentinos procuram aumentar a 
sua produção de que há, aotualmen- 
te, índices animadores. As suas fl- 
nanças e a vida desafogada das po- 
pulações mostram, perfeitamente, o 
senso administrativo dos seus go- 


-Mayer», com a graça irresistivel de 

JIMMY DURANTE c DONALD MEEK, a excentricidade 
de VIRGINIA O'BRIEN, 4 voz de LENA HORNE e 
CARLOS RAMIREZ, a famosa música ligeira de 
HARRY JAMES c XAVIER CUGAT, a arte do grande 
avirtuose» JOSÉ ITURBI, na «Dança de Fogo», de 
MANUEL DE FALLA c de GRACIE ALLEN, que sob a 
ção de ALBERT COATS exccuta ao piano o seu 
original «CONCERTO PARA UM ÚNICO DEDO». 


HOJE, EM ESTREIA, AS 9 E MEIA, NO CINEMA 


TRINDADE 


Telef. 4412 


Fr beiro, Maria José Teixeira da Fonsecas 
Maria da Conceição Correia Oliveira, 
Margarida da Conceição Correia dos San- 
tos, Maria Aurora Ferreira, Maria Te- 
reza da Silva e Costa e Maria Fernan- 
des de Jesus Lopes, o que foi aprovado 
Terminado este expediente, o prest- 
dente disse que sendo esta a ultima reu- 
nião na actual gerência queria apresen- 
tar aos seus colegas cumprimentos de 
despedida e agradecimento pela sua va- 


tosa colaboração, lealdade -e dedicação. 


QUE CONTINUA EM | | fico ias e meses foram mtoo amos 
PLENO EXITO POR || Sr" Conto de afirmar com Orgulho, 
UMA COMPANHIA | | Ci iniciação é orentação gos te 
JRGANIZADA PARA 

O PORTO 


E admitidas como internadas as se- 


balhos, facto que é pouco vulgar. Por 
isto e por tudo, leva grandes saudades 
do convivio agradável que sempre dis- 


Na próxima Quinta-feira, em GRANDIOSA «MATINÉE» 
e a preços excepcionais uma brilhante 


FESTA INFANTIL 


Para maior conforto do Público a sala tem aquecimento 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540—Às 4 09 1/4 


UM FILME BASEADO NA TORRIVEL INVENÇÃO DO RAIO ATÔMICO 


A BOMBA SECRETA 


13 audaciosos episódios 
26 apalxonantes partes 


Tel. 1748 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
ão GARY COOPER e LORETTA YOUNG 


vernantes, E, não tendo entrado na 
guerra, a Argentina não tem pas- 
sado pelas dificuldades económicas 
o financeiras com que se debate O 
Brasil, nação prodigiosamente dota- 
da pela natureza mas onde, no mo- 
mento, o seu Governo enfrenta sé- 
rios e complexos problemas, como 


A REVISTA 


trutou no exercício do seu cargo. A sua 
doença e o cansaço impõem-ihe este ca- 
minho, já tantas vezes tentado. Parte, 
o de que deixa amigos e até sauda 
. como também as leva, mas, como, 
felizmente na Direcção ficam elemen- 
tos de muito valor e espírito.de sacri- 
fício, confia em que as Abandonadas 
continuarão bem defen: o que para 

uito grato, Ref a cada um 


dos seus colegas com requintes de apre- 
ço, de: ndo cada um pelos seus méri- 
os. Saifentou, em especial a 
actividade e constante colaboração do sr. 
José Correia Monteiro. tesoureiro, que, 
durante quase dezasseis anos, tem sido 
constante companheiro de todos os seus 
actos administrativos. Cada um por st 
manifestou ao presidente cessante o seu 
pesar pela sua saída e a esperança de 
que, mais tarde ou mais cedo, voltará a 
Scupar o espinhoso cargo que, com tanta 
competência, elevado critério e inexce- 


o da alimentação, por exemplo. Há 
razão de sobra para se admirar a 
Argentina. 


FEIRA 


DO 


PORTO 


no empolgante lilme de grande sucesso 


AÍívVEM ELE! 


(«Along Came Jones») 
A aventura dum homem timido que por amor se tornou um herót 
UM FILME DE “CÇÃO INTENSA | ATRACTIVO Programa HO, radio Filmes 
EESC Tn 


O centenário do Banco 
de Portugal 


Raul Martins. 


ra, 140 — Moreno, Lda. Largo de S. 


|| PELES 


Banco, tal qual hoje entendemos 
uma instituição deste género, devida 


xação do montante da emissão con- 
sentida ao Banco portuense. Anos 


nal E a tambem membro 


da missão, falaram ainda, tecendo hinos 


nente as seguintes farmácias : 


Fina, 141. 


Na Foz — Campos, Rua Padre Lufs Ca- 


e Confecções 


com 


- , Find = em 
CT CONTINUAÇÃO Di PAGINA) Cama rr Mendes dar once, Eh Domingos, 34" ºigovm avánida, A aivei, dedicação, desempenhou em 85. 
g director do Instítuto de E E nida Fernão de Magalhães, 692 — nos de administração do Ásilo das Ra- 
ção do Brasil, bem como o sr, Estão hoje de serviço perma-|Sousa Sonres, Rua de Santa Cata- parigas Abandonadas. 


— ra 6 0 


O SEGUNDO ANIVERSARIO 


a um tal Diogo Preston, irlandês de | depois, a lei de 1 dé Março de 1858 | de louvor a vinicultura do nosso Pais, &* TURNO bral, 945 MIRITA CASIMIRO DA POSSE 

nação. Esta tentativa, que, ao que | concedeu, também, ao Banco Mer- | dissertando sobre a excelencia dos vinhos FARMACIA LUSO-FRANCESA,| Em Matosinhos-Leça — Moderna, Pa- Grande Variedade 1 

parece, era a segunda, visto o alva-) cantil do Porto, instituído em 26 de | fl, Haltrada Je mostrandose encantados | Rua de Sá da Bandeira, 140. grão da Légia-= Gramacho, Rua Pinto de i COSTINHA do 1.º comandante da 
rá de 1655 se referir a outro ante-| Junho de 1856, a faculdade de emi: | te. em Sangalhos, cujos vinhos disseram. || FARMACIA SOUSA SOARES, é Ê Dj] RES € I i 

rior, não foi, no entanto, por diante | tir «notas pagáveis so portador». | são 14 sobejamente conhecidos no merca: |R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. , EM Gaia — Portela. Rua Marquês Sá ARES CORREIA Polícia de Segurança 


E é assim que chegamos ao Banco 


Desta regalia desistiram os bancos 


do brasileiro. 


Levantar depois, multos vivas ao 
, 4 


Anacleto de Barros, Rua do Lourel- 


104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73 


dos Reis, 163. 


Casa Beige! 


Luísa Durão — Joaquim Prata — Fl- 


Pública do Porto 


de Lisboa, criado pela carta de lei | portuenses em 1891, datando de en-| prasil padey 3 (Para aviamento de receituário ur lomena Casado — Margarida Almeida 
, y ; rasil o —' Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- a ompl o: 
de 31 de Dezembro de 1821. Foi 0] tão o privilégio exclusivo de emissão | A sezntr à embaixada se dirigiu) navarro, Rua da Restauração, 53 | 90tte, mujoito à sobretaza de 6800 a — Pereira Saraiva — Virginia Noro- RR AS Ar poa 
em visita às casas da especialidade lo | Correia, Praça Mousinho de Albuquer- | Partir das O horas). Ear Ghiie Saia de ee 


deputado Soares Franco que, na 


atribuído ao Banco de Portugal. 


cais observando as suas modernas 


me, Rua de Costa Ca- 


ASSISTENCIA 


MEDICA DE sAU 


tua Sá da Bandeira, 195 


nha — Cacilda Albuquerque — Marla 


trança Pública do Porto, O major 


sr 


sessão das Constituintes de 30 de Instalado, primeiramente, na sede | ac: n MH Luizete — Maria Viegas — Cristiano À | Raúl Ferreira Braga, que tem empre- 
, pri j des os metodos empregados na elredo, Lda. Rua de | "REI GIL — (Para os pobres das Con- = s — Grist É t 

Julho de 1821, apresentou uma pro-| ão Banco de Lisboa, na parte fron-| tecnica de vinificaci Grio Parma. | ferências de São Vicente de Esulo) Rua | Telef, 7113 — PORTO Mesquita — Domingos Marques À Sado, o melhor do sei estorço e da sua 

posta para que se organizasse um | teira do grande edifício da Camara sas onde 'Praça do Republica, 82 —| Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul sabedoria no exercício das suas funções. 

banco independente da acção do | Municipal, passou mais tarde, depois ei RO ER aU ar peca a E = =2leoose ras elos promoveram “Uma! simples, as 
ana a q o) Ex , is lei: aves do Bai uso-Francei d ndel- feiras, s ovo u Ii 

Governo. Meses passados, ante as| ãe outras andanças e principalmente UIDICOR de ado In) coca a usp anseio nn IRVA traceNes cativa homenagem ao seu comane 

dificuldades financeiras em que se] após o fogo que sofreu na noite de ugusto Borlído. Caves Alian vã s dante, reunindo-se no seu gabinete, pelas 

I a go que s n gusto Bé ia Ad 17 horas e meia de ontem. Uma vez all, 

debaúa o Pais, Ferreira Borges pediu | 19 de Novembro de 1863, dezassete o 2º comandante, sr. capitão Alberto 


ao Parlamento para que atentasse 
na situação e tomasse as providên- 
cias necessárias no sentiao de se 
tornar possível a realização de ope- 
rações de descontos, Imediatamente, 
o ministro da Fazenda, Jose Inácio 
da Costa, propôs a criação de um 
Banco de depósito, ao quai se atrairia 
o papel moeda pelo juro de 5 à 
é por cento. Finalmente, na sessão 
de 7 de Dezembro do refrido ano ac 
1821, foi lida a proposta «a Comissão 


anos certos sobre a sua fundação, 
para o actual edifício. Tem sido ali 
que o Banco de Portugal tem desen- 
volvido toda aquela notável acção 
que fez dele, não apenas o nosso pri- 
meiro estabelecimento de crédito, 
mas um dos maiores e mais acredita- 
dos da Europa 

Olhar a história do Banco de 
Portugal, é, por assim dizer, passar 
em revista toda a história do nosso 
crédito, sentir o valor da confiança 


aram os vísi 


noite qua 


Clube Fenianos 
Portuenses 


Os novos Estatutos desta Insti- 
tuição, aprovados na última assem- 
bleia geral, receberam já das auto- 


HUSQVARNA 


Confirma... 


Jos 4 


DOUMER | 
E 


MICHEL 


Bapilsta, usou da palavra começando por 
apresentar, no seu nome e no dos ofie 
ciais, comissários e chefes, Os seus cum- 
primentos e felicitações pela passagem 
do segundo antversário da posse de Sua 
Excelência. Elogla, a seguir, as adm! 

veis qualidades do seu comandante e diz 
que no decorrer do terceiro ano, sua Ex.* 
continuará a ter o caminho fácil para o 
desempenho da sua árdua missão, con- 
tinuando como até aqui a emprekar 
todo o seu zelo, probidade e inteligência, 
pelo que todos os oficiais confiam que, 
no futuro, a sua actividade seja a melhor 
e sempre para melhor, peo que pode 
contar com todos os seus subordinados 


de Fazenda para que se tundasse O | que através dos tempos, por seu in-| ridades competentes a necessária = E gontar com ficos toa peu abordindãos, 
feánco, Húblico Epi Esta Pro-| termédio ,temos sabido conquistar e | sanção, encontrando-se, por isso, em Winia (0) q u [= a f | Fr mm a Uma Revista em Sões E sia 
posta foi aprovada no aia 13, apenas | justamente grangear. E como prove | pleno vigor, e podendo ser consul- .B ) ! 1 

com a modificação no titulo, que pas- E que todo o pú agradeceu sensibilizado a homenagem 


sou a ser o de Banco de Lisboa. Logo 
no primeiro ano da sua existencia, 
teve o Banco relações com o Estado, 
No entanto, a situação predária e 
difícil em que Port se devatia, 
quer no campo politico, quer no eco- 
múmico, nunca consentiu que à via. 
do Banco de Lisboa caminhasse o 
que se diz em maré de rosas. À crise 
eriada pela Revolução da Maria da 
Fonte foi o último golpe no Banco 


eloquente e explicita, ai estão ainda 
as várias representações com que 
os principais Bancos do Mundo qui- 
seram associar-se aos cem anos do 
Banco de Portugal 

sn 


A estátua de D, Pedro V 
(Continuação da 1.º página) 


demos deixar, no entanto, de frizar 
que da maneira como foi ali assente 


tados pelos sócios em diferentes 
dependências do Clube, onde pode- 
rão ser requisitados os exemplares 
impressos, dentro de breves dias. 
Segundo esses Estatutos, os cor- 
pos administrativos são eleitos por 
dois anos, e o acto eleitoral deverá 
realizar-se na segunda terça-feira 
do mês de Dezembro, sendo obriga- 
tória a afixação, na sede do Clube, 
de uma lista oficial, com dez dias 
de antecedência, podendo os associa- 


Opinião do Ex." Senhor Constantino 
Cardoso Moreira: 


CONSTANTINO CARDOSO MOREIRA 
Bairro de S.Roque da Luncira,nf 2 


blico desde os Ca- 


Je: á Galeria 
ri do principio ao 
tim. 

| TODAS AS NOITES 


que lhe prestaram e auciara que nesta 
lufa do dia a dia, nem sequer lhe passou 
pela idéia que completara dois anos à 
frente da Corporação. Se a sua tarefa 
lhe foi um pouco fácil — afirma — é por- 
que, na verdade, veio encontrar boas 
condições de trabalho em todos os seus 
subordinados, desde o oficial ao guarda, 
demonstrando todos os melhores dese- 
jos da boa e leal cooperação. Prosse- 
Euindo, faz várias considerações sobre a 
Polícia moderna, as quais tendem a ca- 
minhar, melhorar e a progredir, termi- 
nando por agradecer, mais uma vez, a 
surprêsa da homenagem. 


1 a 7 à ali i - Em seguida, o sr. capitão Baptista, 
do Lisboa, que obrigou esie à Teu) 4 Tinha, não vemos possibilidade do | 405 que assim o desejem, apresentar A's 9,30 convida'o a atompanhá-los à Sala dos 
lizar a sua fusão com a Companhia nos primeiros cinco dias deste prazo, , Oficiais, onde é servids 

monumento ficar convenientemente o um «Porto de 
Confiança Nacional, um outro es- desafogado. À linha, passando Junto | & candidatura de outros elementos, honran. Ali, o nosso colega Joaquim Sal- 
fabeiecimento bancário cuja posi-) ado. dia nto | quer por substituição total da lista Ê gado aproveita a ocasião para pedir ao 
lh Rei lo gradeamento, prejudica a es: : sr. major Raúl Ferreira Braga Uma me- 

ção, embora melhor que à do Banco 5 -| quer por substituições parciais. lhor colaboração y 
à a LU Ê tica e a boa harmonia do local. En: Porto,12 de Setembro ds 1946 ação entre a Polícia e à Im= 
de Lisboa, não podia, no entanto, sk os-qilesa Unha e E orto, prensa, bebendo pelas prosperidades do 

ndem dev des E = 


classificar-se de prospera. Reunidos 
o aclivo e o passivo das duas insti- 
tuições bancárias, surgiu da Iusão, 
pelo decreto de 19 de Novembro de 
1846, o Banco de Portugal. 

De acórdo com a lei de 7 de 
Junho de 1824 as notas do Banco de 
Lisboa foram consideradas moeda 
corrente e recebidas em todas as es- 
tações públicas ou da fazenda real 
como moeda metálica, sem que os 
credores do Estado fossem obrigados 
a recebê-las em pagamento dos res- 


piada e as árvores apeadas. A linha 
poderia ser assente, justamente, no 
ponto onde estão as feias e detestá- 
veis árvores, dando-se, assim, espa- 
ço suficiente para uma larga placa 
que serviria de base do monumento. 
São estas as considerações finais 
que nos sugere o assunto, Esperamos 
que elas sejam tomadas na devida 
atenção por quem de direito. 
eso 


Sangalhos 


De GAIA 


Roubava nos cemitérios... 


Merece louvores a atitude do coveiro 
do cemitério da freguesia de Oliveira do 
Douro. Quando val alguém estranho ao 
cemitério, embora com um raminho de 
flores, o coveiro levanta os olhos do ma- 
cabro trabalho de apartar os ossos da 
terra, e observa os visitantes suspeitos. 

Foi devido a tal atitude, que surpreen- 


Exmos. Snre.GUNNAR & 09 
Rua Formosa,n? 85 


PORTO 


Exmos .Snro., 


Tendo sido solicitada a minha opinião a respeito de 


— 0 —< 
Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Sob a presidência do er. comendador 
Joaquim José Loureiro secretariado pelo 
sr. Bernardo Qiveira Sá, reuniu-se pe.a 
ultima vez na gerência de 1945-46, a Di- 
recção deste Asilo, Estavam presentes 
os srs. José Marques Pinheiro de Sousa, 
vice-presidente ; José Correia Monteiro, 
tesoureiro, bem comô os Directores srs 


&r. 1.º 'comandante, pelos oficiais, comis- 
sários e peia Corporação. Em resposta, 
o sr. major Raúl Ferreira Braga disse 
que teve sempre a atenção pela im- 
prensa à qual daria a sua melhor cola- 
boração e tanto que, para Já, iria «ar- 
-lhes uma dependência para 'a instala- 
ção do seu gabinete. Finaliza por beber 
pelas prosperídades dos directores dos 
jornais e pelos seus representantes. 

Falou, à seguir, o sr, capitão Cardoso 
dos Santos, adjunto do comando, que 
enalteceu as qualidades do seu 1º co- 
mandante e se espraiou em considera- 
sões sobre o serviço no qual tem tido a 
melhor colaboração do seu superior e 
dos seus colegas. 


pectivos créditos; as acções do mes- deu uma mulher a roubar nas sepulturas. So a8 a é cónego Adriano Reimão de Serpa Pinto, | Por último, voltou a falar o kr. ina- 
= by es | na e e me- Artur Loureiro de Castro e Abílio Pe- |jor Raúl Ferreira Bi q 

mo ban: podi. nã. Prendeu a mulher que declarou chamar: electrico,Modêlo n$ 341021 ,que adquiri há já alguns o eira Braga que agradeceu. 

ço não iam ser sequestra: -se Pereira Marques, casada, residente na um fogao reira Pinto. novamente, em palavras de simpatia à 


das nem penhoradas, mas somente 
negociadas com averbamento, o que 
tudo represenava grandes privilé 
gios. 

O decreto de criação do Banco 
de Portugal aparecia assinado pelos 


foi visitada pela missão 
brasileira de enólogos 
que está no nosso País 


Rua de Santana, Porto. 

Foram-lhe apreendidos dois pares de 
«solitários». A mulher recolheu às prisões 
do Aljube e o processo vai ser enviado 
à Polícia Judiciária. 


Assalto a um cofre 


ses,por intermédio do net Exmo. Amigo, Snr.AbÍlio Nourão,só tenho 
a manifestar a V.Exas.,08 meu contentamento nao oó pela facili- 


ando 
pela 


de manuscação e perfeito funcionamento do mesmo, mas, também, 
economia que tenho obtido até agóra,apense lastimando que of 


O presidente notificou o falecimento 
de D. Ciara Alice Afonso Guimarães sau- 
dosa irmã do grande bemfeitor daquela 
Casa, sr. Henrique Mendes Guimares, e 
propôs que na acta se exarasse um voto 
de profundo pesar por tão infausto 
aconiecimento e que desta manifestação 


homenagem que lhe prestaram e refe- 
riu-se, depois, com elogio à todos os 
seus cooperadores começando peia or- 
dem hterarquica como fôsse ao 2º co- 
mandante, sr. capitão Baptista, cap. Car- 
doso dos Santos, adjunto do Comanno, 
cap. Gonçalves, como tesoureiro da [v- 


ap ) É N de pesar se desse conhecimento ao sr. | cia, cap. Santos Júnior, comandante da 
ministros Visconde de Oliveira, D.) saxGALHOS, 16 — Os tecnicos quê fa-)  Queixou-se à Polícia, o sr, Augusto meus recursos me não tivessem permitido fazer tal aquisição há Mendes Guimarães, o que foi aprovado |2º Divisão, cap. Botelho: comandante Ja 
Manuel de Portugal e Castro, José | um “Darte da missão Drusieira. de” euô: | geQueixou-se à Polícia, o se Augusto unanimente, Em seguida, referiu-se a0s | 1º Divisão, tenentes Rami ntunes, 
António Maria oe Sousa Azevedo e | logos chetinda pelo sr. dr. Mendes da | Caetano de Melo, contra um individuo mais tempo ear A Da ti ao TS 


José Jaciito Farinho. No relatorio 
que precedia o decreto, exolicavam- 
=se os motivos porque fôra necessário 


Fonseca e que percorreram, já, os prin- 
civais centros da vinicultura nacion: 
visitaram Sangalhos a progressiva Joc 
lidade situada no coração da Bairrada, 


que indicou, arguíndo-o do furto de 400800 
que tinha num cofre. 


Escalou o muro e assaltou o prédio 


cumprimentos e subscrôvo-me com toda a estima e consideração, 


Aproveito o ensejo para apresentar a v.Exas,,0s meus 


ternados no ano lectivo findo, graças à 
competência e dedicação da protessora 
oficias sr.* D. Maria Luiza de Vasconce- 
ios. Na primeira classe houve 9 aprova- 


visão, respectivamente, comissários, 
Cabral e Almeida, chete Tavar.- 
chefia os serviços de Secretaria do ( 
mando, e chefe Dimas, como chefe mais 


«rs, 


i ã g privilegiada regtão vinicola. ções ; na segunda, 15; na terceira, 13; e | antigo da Corporação. 
realizar a fusão do Banco de Lisboa | Pita Nam os visitantes o sr dr. a ç E na quarta, 6, com três distinções: Elisa | Também, na Saia dos Oficiais, esteve 
com à Companhia Confiança Na-| cincinato da Costa professor do Institu- 'a Rua da Raza, numa casa em obras, De V.Exas. Costa Pinheiro, Olga de Melo Moreira [0 chete Magalhães, que estava de dia 


cional. 
A Carta Organica do nosso Ban- 
<o foi logo confirmada pela Carta 


to Superior de Agronomia e O sr. Aman- 
elo Loureiro, presidente da Camara do 
Comercio Luso-Brasileira. Após a chega- 


pertencente ao sr. Míguel Bernardo dos 
Santos Moreira, da Travessa do Carvalho, 
audaciosos larápios assaltaram o prédi 
por meio de escalamento, furtando peças 


Mto. AtenBi osemente 


e Maria Mendes da Silva 
Falou, em seguida, o tesoureiro que 
informou ter recebido. da Ordem da 


ao Comando. 


No final, O sr. comandante Ray! Ker- 
reira Braga, cumprimentou todos os nfl- 


Bs da. foi oferecido, pelas caves desta loca- Trindade a cota parte do rendimento do | claís, comissários e chefes acima refe- 
Régia de 26 de Dezembro do mesmo | lidade um almoco regional aos visNin- | de ferramenta de carpinteiro, cujo valor iegado de D. Maria Joana Lopes de Cas- | tidos dd 
«ano de 1846, e em Janeiro seguinte | tes, servido por gentis meninas e a que | indicou. tro na importancia de 893585 e ter, tam- | USE UaamsmamaZa = o > 
a ) ssistiu o sr. Afonso Lary, presidente do é bém, sido recebido o reembolso das obi An 
era convocada a primeira Assem-| Gremio da Lavoura de Anadia: eng. DES Te gações da Camara Municipal nº 1126 e OTICIARIO EL 
bleia Geral que elegeu directores. azrónomo Tavares de Sousa e várias se- Li dos C b 3035. Mais informou estarem entregues GIOSO 
Pela lei de 16 de Abril de 1850, | nhoras. Ó reasto decorreu num ambien) Liga dos Combatentes às instancias superiores os orçamentos ESSE 
a rainha D. Maria II confirmou todas | !e, do, verdadeira, amizade luso-brasileira. * supiementar para o corrente ano bem 
ga servindo de pretexto a vários brindes, ran r como o ordinário para o próximo an à “são Féli 
as disposições do decreto de 19 de | inicindos pelo médico local, sr. dr Luiz da G de Guerra Por conventência de serviço, fo, de: Novembro, 20. São Félix de 


Novembro. Logo de início, foram 
atribuídas ao Banco de Portugal a: 
regalias de Banco Emissor, regalias 
que, aliás, desde 1835 estavam tam- 
bém conferidas ao Banco Comercial 
do Porto, fundado em Agosto da- 
quele ano, O diploma que instituia o 
Banco de Portugal não anulava mas 
deixava ao arbitrio do Governo a fi- 


da Conceição, que teve interferencia na 
vinda a esta localidade dos componentes 
dm missão, aos quais deu as Doas-vin- 
das. Falaram, depois, Os srs, eng. agró- 
nomo Arlindo Costa é Manuel Cardoso e 
o sr. dr. Ohllderico Bilavauua. compo- 
nente da missão, usou da palavra segui- 
damento. mostrando o seu agrado pelas 
belezas da região e pela forma como fo- 
ram recebidos em todo o país. O sr, 
dr. Cincinato da Costa falou, tambem, é 
prestou homenagem ao venerando viti- 


A Comissão Central Administrativa da 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 
solicitou à Agência do Porto uma rela- 
ção dos sócios combatentes actualmente 
desempregados, Por este motivo, os filia- 
dos naquela situação devem inscrever-se 
na sede da Agência do Porto, Rua Chã, 
ns 132-1º, todos Os dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 ás 19 horas,excepto aos sábados, 
que será até às 13 horas, e até ao dia 30 
do corrente, inclusivé. 


Gunnar & Companhia, Lim'tada 
TELEF. 485 


Rua Formosa, 85 


PORTO 


tida uma empregada e em sua substitui. 
ão nomeada a internada Marta Alice de 
esus que ficou a prestar serviço desde 
o mês de Setembro. 

Voltou, a seguir, a falar o sr. comen- 
dador Joaquim José Loureiro que, re. 
ferindo-sé à reunião particular convo. 
cada há pouco, disse que, de harmonia 
com o que foi resolvido, já se organj- 
zou a lsta da futura Direcção que está 
dependente do «verediotum» das instan- 
cias superiores. Por fim, propôs que fos- 


Valois, confessor, Missa Justus. Ora- 
ção própria. 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


O Comercio do Borto 
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O monumento à mem: 


Homenagem a um benemérito 
em Vila Nova de Tazem 


(CONTINUAÇÃO DA 


conterrâneo querido, ilustre e bem- 
feitor. 


1.º PÁGINA) 
Sobre os ilustres visitantes foram lan- 
gadas pétalas de flores, vendo-se quase 
todas as janelas dos prédios do percurso 
engolanadas com valiosas colchas, 

Na sede da Junta de Freguesta eter 
tuou-se, em seguida, uma breve sessão 
de boas-vindas, à qual presidiu o sr. ar. 
Roberto Vaz de Carvalho, ladeado pelos 
srs. drs. Santos Júnior e Alfredo Pires. 
Este, em nome da freguesia, apresentou 
os cumprimentos de boas-vindas aos flus- 
tres visitantes, dizendo-lhes da satista 
ção sincera com que o povo de Vila Nova 
ôs recebia. O presidente do Município de 
Gouveia saudou o povo tazense e o chefe 


A obra do saudoso dr. Joaquim 
Borges 


Um tazense também dos mais 
ilustres — Joaquim Mendes dos San- 
tos — autor duma biografia do sau- 
vdoso dr. Joaquim Borges, diz: «a sua 
vida foi uma estrela que a tantos 
serviu de guia pela senda da vir- 
tude e do dever. Homem de uma in- 
teligência profunda e perspicaz, & 
todos ensinava, com as suas boas 
palavras, o caminho do bem», 

E' este, em clara síntese, o seu 
retrato moral. E refere-se, deste 
modo, o autor de «Um grande bene- 
mérito da nossa terra», às obras 
por ele realizadas; — «O dr. Joa- 
quim Borges foi de Vila Nova, foi 
do concelho de Gouveia, foi do dis- 
trito da Guarda, foi de Portugal 
inteiro, pois a sua obra não ficou 
só na freguesia». 

A sua caridade levava aos conventos 
do Portugal, aos seminários da diocese e 
às obras das terras circunvizinhas, à sua 
dádiva generosa que sempre era entregue 
no maior sigilo. Auxiliou a reconstrução 
da igreja de Lagarinhos, e estendeu a 
sua acção benemérita até onde pôde, Na- 
furaimente, consagrou a sua especial 
atenção às necessidades da sua terra na- 
tal — Vila Nova de Tázem. Mencionam- 
=se, em resumo, as suas obras principais. 

igreja matriz, que é a mais majes- 
tosa, depois da catedral da Guarda, de 
todas as igrejas da diocese; o novo ce- 
mitério, a avenida, ampla e aprazível; o 
editício dos Correios e Telégrafos, o edt- 
fício do clube, além de vários melhora- 
mentos nas escolas e uma valiosa con- 
tribuição para a solução do problema do 
abastecimento de água potável. 
ua munificência mereceu-lhe as 
bênçãos dos pobres da região que ele 
socorria largamente, num constante e edi- 
ficante apostolado de caridade. Era 
hondoso médico referido por Júlio Dinis 
nas ePupilas do sr. reitor, o médico ami- 
go dos pobres, sempre pronto para os 
Socorrer e aliviar nas suas dores fisicas 
“neroso que nad 
do qeu Bolso o necessário para os seu 
míseros doentes poderem adquirir os m 
dicamentos receft 

“Assim passou na vida fazendo e espi 
lhando o bem, esse homem perante cujh 
memória os seus conterrâneos se des- 
Cobrem. respeitosamente,  recordando-a 
com profunda admiração. 

Foram, estes, que num momento de 
feliz inspiração, se lembraram de dar o 
nome do dr. Joaquim Borges à avenida 
que ele mandou construir para embeje- 
zamento da sua terra. E, crendo, justas 
mente, que a homenagem era singela e 
não exprimia dignamente a gratidão dos 
seus corações, foram ainda eles que lan 
caram o apelo aos tazenses para O monus 
mento, 

“A comissão, presidida pelo sr. dr. Ai 
fredo Pires, devotado presidente da Jun- 
ta de Freguesia, e da qual fazem parte 
dedicados amigos da terra, como Alvaro 
Augusto da Costa, António Loves aa 
Cruz, Fernando Corte Real e Antonio 
Borges Barbosa. em boa hora lançou O 
seu apelo e Iniciou os seus trabalhos. Us 
tazenses residentes no Congo Belga coim- 
preenderam, como os demais, que chegara 
o momento de saldar a grande dívida de 
Gratidão, Recordaram a sua terra e as 
obras legadas pelo grande benemerito que 
tanto e tão entranhadamente a amou, U 
que é o sentimento da Pátria, a saudade 
datérra natal e o espírito bairrista sape-o 
todo e qualquer português que algum dia 
Be encontrou em terra estranha, Nessas 
longínquas paragens africanas, os vuns 
e generosos filhos de Vila Nova de Tázem 
não podiam escutar o apelo vindo aa sua 
terra sem que Os corações viprassem de 
amor pelas coisas que lhe estão ligadas 
tão intimamente. 

'Constitulu-se, logo, uma comissão to- 
cal. Constituíram-na os srs. Joaquim Lei- 
tão, Américo Garcia, Antônio Correta, 
José Tavares e Manuel Pessoa. E com 
“tanto entusiasmo se votaram à obra que. 
em pouco tempo, reuniam a apreciável 
soma de sessenta mil francos, aproxima- 
damente, que enviaram para a sua terra 
como mensagem de dedicação e carinhoso 
afecto. 

“Tornou-se possível, assim, levar à efei- 
to o arrojado empreendimento. O melhor, 
mais belo e mais aprazível largo da se. 
voação — que já hoje é, de direito, clas- 
síficada como vila e bem merecia ser 
sede de concelho — fo! mais aformosendo, 
ainda, dando-se-lhe arranjo de feição mo- 
derna. 

Um escultor, verdadeiro artista, taum- 
bém dedicado amigo da terra — Sousa 
Caldas — estudou o projecto do monu- 
mento a ertg!r à memória do dr. Joaquim 
Borges. E o monumento, duma felicissma 
concepção estética, belo na simplicidaae 
das suas linhas arquitectónicas, cons. 
trulu-se no centro da nova praça que fl- 
cará sendo a «sala de visitas» de Vila 
Nova de Tázem. Nesse monumento se er- 

e o busto, em bronze, do benemerito 
Ge Joaquim Borges, busto que constitui 
fais uma afirmação, e das mais elo- 
quentes, do talento de Sousa Caldas, seu 
autor 

Simultâneamente, homenageou-se 
memória da esposa do dr. Joaquim Bor- 
ges, D. Maria Cândida, que se irmanou 
fas benemerências de seu esposo e, assim, 
se tornou igualmente merecedora desta 
homenagem. O nome da virtuosa senhora 
foi dado áquela praça “e o seu medalhão 
Colocado no plinto do monumento. 

Neste, vêem-se as seguintes Inscrições 
em letras dowadas : 

'Na frente : «Ão grande benemérito dr. 
Joaquim Borges e sua excelsa esposu, 
D. Maria Cândida — Preito dos seus con- 
terrâneos e admiradores — 17-11-9469. 

To pénio resplandece e a glória du 
mina, mas só a bondade conquista o cora- 
ção do homem». E a expressiva legenna 
esculpida na face anterior do plinto. 


do distrito, afirmando que a presença 
deste, no acto da homenagem a um be- 
nemérito do seu distrito mostrava o fn- 
teresse que ao Governo de Salazar sem- 
pre merecem estas manifestações da gra. 
tidão popular aos homens que se eviden: 
claram numa acção construtiva e patrió- 
tica. Por último, o governador clvii do 
distrito agradecendo à carinhosa recepção 

tada pelo povo de Vila Nova ao re- 


Vila Nova de “procuram progred 
e engrandecer-se, augurando a Vila Nova 
€ ao seu povo um futuro magnífico à 
ávaliar pela sua actividade, persistência 
e grandeza de alma. 

'Os três oradores foram entuslâstica- 
mente aplaudídos, 


Na igreja paroquial — Uma missa 
solene por intenção das benemé- 
ritas homenageadas 


Após à curta sessão de boas-vindas, 
foi celebrada, na majestosa e linda Igreja 
paroquial, uma missa solene, acompanha- 
da a grande instrumental, em intenção 
dos beneméritos esposos homenageados. 
Na capela-mor, do lado da Epístola, to- 
mau lugar o representante do bispo da 
diocese, o rev. cónego Álvaro Fernandes 
de Oliveira, e, do lado do Evangelho, os 
representantes das autoridades e os mem- 
bros da família do saudoso dr. Jonquim 
Borges. Outros lugares reservados foram 
ocupados por pessoas de mator repre- 
sentação 

Celebrou a missa o prior da freguesta, 
rev. José Paula Fino, acolitado pelos 
vevs, priores das freguesias de Cativelos 
e Girabolhos. O templo, embora vasto, 
ancheu-se literalmente de flets 

Ao Evangelho, sublu ao púlpito o rev. 
cónego Álvaro Fernandes de Oliveira, que 
falou, numa alocução brilhante, da pro- 
jecção da vida do dr. Joaquim Borges, 
salientando a força espiritual que a ani 
mou e orlentou nas suas acções de bem- 
-fazer. À sua vida foi paradigma de vi 
tudes cristãs e impõe-se ao» seus con: 
terrâneos como lema e perpectuação da 
nomenagem que eles lhe dedicam. Os 
grandes homens são a grandeza e a honra 
das suas terras. O dr. Joaquim Boi 
foi grande, e engrandeceu a terra na 
foi justo e toi bom, fiel à sua fé em 
Cristo, e assim honrou o seu nome e 
honrou a sua terra. Às graças de Deus 
« a protecção da Virgem descerão sobre 
aquela terra que sabe viver e trabalhar 
* progredir com os olhos no Alto, sem 
atrouxar, jamais, na sua crença, na sua 
grande fé. 

“Acompanhou a missa um conjunto mu- 
sical, sob a direcção do rev. prior da fre. 
guesia de Pinhanços, distinto organista, 
fazendo-se ouvir. conjuntamente, um ex- 
celente grupo coral constituído por me- 
ninas das principais famílias tazenses, «oD 
a regência segura do sr. Manuel Gouveia 
de Carvalho, 

A* Elevação, a guarda de honra da Le- 
glão Portuguesa apresentou armas, 


A inauguração do monumento 


Depois da missa soiene realizou-se 4 


to, a qual foi precedida do descerrams 
ds lápida que dá o nome de D. Maria 
Candida ao largo onde o monumento esta 
situado, A lápida fo! descerrada pelo che- 
te do distrito. 

Junto do monumento, cuja fita de 
acesso fol cortada pelo sr. dr. Roberto 
Vaz de Carvalho, que também procedeu 
ao descerramento do busto, falou o sr. dr. 
Alfredo Pires, em nome da freguesia de 
Vila Nova e da comissão promotora da 
homenagem. Num improviso feliz histo- 
riou, a largos traços, a consagração Di. 
blica dos beneméritos a quem Os tazenses 
rendiam o preito da sua gratidão. Exaltou 
a figura do dr. Joaquim Borges e a de 
sua esposa, D, Maria Cândida, mencio- 
nando os principais actos da sua muni- 
flcência e entranhado amor àquela terre 
Weteriu-se à valiosa coadjuvação pres- 
tada pelos dignos filhos de Vila Nova de 
Tazém ruidentes em África, afirmando, 
orgulhosumente, a sua extrema dedica 
ção por todas as obras de engrandeci- 
mento da terra natal, 

Seguiu-se no uso da palavra, O sr. dr. 
santos Júnior, presidente do Municipro 
Afirmou o seu regosijo por assistir a um 
ueio que tão profundamente assinalava 
os progressos do seu concelho. Reteriu-se 
à” personalidade do dr. Joaquim Borges 

ntou como exemplo à seguir por 
quantos, amando a sua terra e dispondo 
de fortuna, tanto e tanto podem coope- 
rar nos seus progressos, no bem-estar dos 
seus conterrâneos. A vida do homenagea- 
do provou à posteridade a grandeza que 
é capaz de assumir um coração humano. 
E! exemplo a apontar, também, a todos os 
ricos; em cada terra é possível diminutr 
o número dos pobres, atenuar a sua mi- 
séria, ainda que, para tanto, os ricos te- 
nham de ser menos ricos, Concluiu, o 
presidente do Município, por sugerir que, 
para complemento desta homenagem, to- 
dos os tazenses se congreguem e unam: 
os seus esforços para a conclusão do Hos- 
pita de D. Maria Cândida, o qual, 
adoptado a estabeirvimento de assistência 
poderá prestar os melhores serviços à 
freguesia, engrandecendo-a ainda mais. 

Ô sr. dr. Roberto Vaz de Carvalho, go- 
vernador civil, encerrando a sessão de 
homenagem, afirmou ser o monumento 
inaugurado. um perfeito símbolo de jus- 
tica e glorificação àqueles dois benemé- 
zitos — casal exemplar que, não tendo 
filhos, escolheu como filha adoptiva à 
sua térra natal, tornando-a herdeira dos 
seus bens. Razão tem. assim, o 


A recepção ás autoridades 
do distrito 


O governador civil da Guarda, sr. ar. 
Roberto Vaz de Carvalho. assim como w 
rev. cónego Alvaro Fernandes de Olivelra, 
delegado especial do bispo da diocese, 
ar. D. José Alves Matoso, o presidente au 
(Câmara Municipal de Gouveia, sr. ar. 
Santos Júnior, vereador da mesma Cã- 
mara sr. Seraiim Ribeiro e chefe da se- 
cretaria, sr. dr. José Nunes Correta, en 
garam pelas 10 horas e meta da manhã, 
de automóvel, sendo recebidos em Cati- 
velas pelo presidente da Junta de Fre- 
guesta de Vila Nova e presidente da co- 
missão promotora da homenagem, sr. dr. 
Altredo Pires; sr. Alvaro Costa, da mesma 
comissão; dr. juíz Fernando Toscano Pes- 
soa, dr. António de Almeida Moura, jutz 
da comarca de Sabugal; rev. José Paula 
Fino, prior de Vila Nova; rev. José Ro- 
que da Silva Aires, prior de Cativelos, 
« outras individualidades. 

A" entrada da vila organizou-se um 
cortejo, no qual se incorporou o núcieu 
local da Legtão Portuguesa, a Filarmonica 
Vilanovense, os elementos da Juventude 
Fatólica Masculina e Feminina, crianç 
da Cruzada Eucarística é das escolas pri: 
márias, representantes do Centro do Dr. 
António Borges e do Clube de Futebo: 
«Os Vilanovenses», etc. 

O chefe do distrito passou revista à 
força da Lestão, que lhe prestou a guei- 
da de honra. 

Durante O percurso ergueram-se vivas 
enlorosos ao chefe fo distrito, ao prelago 

da diocese, a Vila Nova de Tázem, etc. 


cerimónia da inauguração do monumen- | 


do saudoso e grande benemérito sr. Joaquim Borges 


suas "homenagens áqueles dois benfelto- 
res, recordando, com emoção « respeito, 
a sua memória. Aquele monumento fi- 
cará a evocar, não só aos da terra, mas 
a todos quantos por ali passem, os nomes 
desses dois beneméritos. 

E concluindo : 

Vejo nos olhos deste povo, nos olhos 
de todos os que aqui me rodeiam, que 
& cara deles será continuada, À conclusão 
das obras do hospital será, de facto, o 
melhor complemento. desta homenagem, 
Pode o povo de Vila Nova de Tazém estar 
certo de que serão empregados todos os 
esforços para que essa obra seja con- 
cluída. 

O chefe do distrito louvou, por últt- 
mo, a infelativa dos promotores da home- 
nagem e todos aqueles que contribuíram 
para que cla se realizasse e se caracte- 
rizasse por tão notável elevação, não se 
esquecendo de sallentar o nome do escul- 
tor Sousa Caldas pela cooperação pre- 
ciosa que deu à iniciativa dos tazenses, 


a 
Na sede do Clube Boa União fot, «. 
pois, oferecido às autoridades e demais 


da 


O chefe do distrito procedendo ao descerramento do busto, vendo-se, a seu lado, 
os srs. dr. Alfredo Pires e Alvaro Costa, da oomissão promotora da homenagem 


convidados um abundante e primoroso 
«copo de água», excelentemente servido 
e que serviu de pretexto para nova e 
afectuosa troca de saudações. 


Coneluindo estas notas de reportagem, 
não podemos deixar de registar as cati- 
vantes deferências prestadas ao represen- 
tante de «O Comércio do Porto», não só 


lo sr. Álvaro. Costa como por outras 
E A us tor-, 
Faia ps bo 


PARA PRESENTESA) 
DE DISTINÇÃO 
ESCOLHA NAS 
OURIVESARIAS 
JÓIAS, PRATAS 
E FILIGRANAS 
DE ARTE, 
PORTUGUESAS 
CESSÃO 


.e< 
O serão da F. N. A. T. 
realizado, ontem, no 
Teatro de Gil Vicente 


para o pessoal da Comissão Regula- 

dora do Comércio de Bacalhau e 

trabalhadores do Grémio dos Ar- 
mazenistas de Mercearia 


No Teatro de Gil Vicente, do Pala 
cio de Cristal realizou-se, ontem, mais 
um serão cultural e recreativo pôr 1 
cativa da F. N. A. T. 

Dedicada o pessoal da Comissão Ri 
guladora do Comércio do Bacalhau e a 
Yraba-hadores do Grémio dos Armazen; 
tas de Mercearia, teve esta Iniciativa a 
colaboração do Orfeão da Casa do Ps 
soal da Fábrica do Carvalhinho, sob à 
regência do «maestros Raui Casimiro, 
alem de vários artista da Rádio e das 
orquestras Popular e de Variedades da- 
quele organismo, a primeira das quais 
dirigida pelo «maestros Raul de Lemos. 

Como não podia deixar de ser, à 
saja encheu-se dum publico Interessado 
e entusiástico que assistiu, primeiro, à 
audição do grupo coral citado, que in- 
terpretou, sucessivamente ; «Trova Liri- 
cap, de Armando Léa ; «Ballarico», de 
Dias Pombo ; «Lágrima Celestey, de A. 
Jayce ; e «Cantares de Gaia, de Raul 
Casimiro, esta dividida em quatro par- 
tes: Oh “que lindos olhos cRe-Meu- 
iMeun, «Malhão» e «Tirana 

Apresentou-se, depois, sob a regência 
segura de Raul de Lemos, a Orquestra 
Popular, que se fez ouvir em: «Freis- 
chuiza, de Weber; «Léues pitoresquesa 
(suite 'de Maneuet) ; Canção do Berço», 
do dr, Casimiro de Carvalhá 
grin», (marche des Franç, 
gner). Todos os numeros foram aplaudie 
dissimos pelo publico, tendo na tercetra 
cantado a sr* D. Conceição Oliveira. 

Na parte recreativa, que se intciou 
pouco antes da meia noite, colaboraram 
as artistas da Rádio, Alda Costa, Célia 
Maria, Beatriz Malta, o duetos vocal 
Maria do Céu-Maria Raquel e, alida, 
Sliva Campos, que fez também a locução 
com a sua habitual sobriedade. Por exi- 


gência do publico bisou «Sinira dos 
meus amores», que cantou multi bem. 


DOURO 
FORMOSO 


Exposição de pintura de Luciano 


Inaugura-se, hoje, no Salão de Festas 
do Coliseu do Porto, uma exposição de 
pintura a óleo do artista Luciano. A 
exposição é patrocinada pelo S. N. I. 


DESPORTOS 


x 


Atitude certa 


Deve ter-se efectuado ontem, na sede da A. F. do Porto, uma reunião 
expressamente convocada para tratar de assuntos que se prendem com o próximo 
torneio de «juniores. Sem dúvida, foram adoptadas resoluções tandentes a permiti- 
rem a melhor propaganda da organização e rodeá-la de ambiente favoravel, Aplau- 
dimos, pois todas as iniciativas neste sentido merecem aplauso, 

Muitas vezes temos dito que o futebol necessita, insistentemente, de reno- 
vação, Os seus praticantes «queimam-se» depressa, tanto mais que nem sempre 
seguem o sistema de vida aconselhado, e depressa perdem qualidades, quando ver- 
dadeiramente as possuem. Logo, os clubes têm falta de elementos para manterem 
os seus quadros davidamente organizados. 

Impõe-se, portanto, a necessidade do procurar e preparar gente nova. Os 
tornetos de «juniores podem contribuir, poderosamente, para esta finalidade, 
desde que tenham, repetimos, ambiente e sejam acompanhados de perto, Eis a ra- 
zão de aludirmos à reunido ontem efectuada na A, F. do Porto, confiantes em que 
a iniciativa tenha sido proveitosa. « 


Ra 


FUTEBOL 
O REGIONAL de LISBOA 


Só a cinco minutos do fim do 
CAMPEONATO DE LISBOA é que o 


SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 


conseguiu desfazer as ilusões do 
BENFICA 
e conquistar o seu décimo oitavo titulo regional 


O 41º Campeonato de Lisboa, que 
bem poderá ter sido o ultimo, termino! 
mercê das circunstancias, com uma be- 
leza espectacular que a sem — finalida- 
de do torneio não mereceria,. Agora que 
a prova terminou é caso para pôr a per- 
gunta mais uma vez: — Para quê, tanto 
estorço? O mesmo se podendo dizer em 
relação a outras Associações, à de Coim- 
dra, por exemplo, onde o União con- 
quistou um título sem quaisquer vanta- 
gens! 

A organica do futebol português é 
coisa demasiado séria para admitir tals 
contrasensos por mais tempo, Pelo me- 
nos não há razões de ordem material ou 
desportiva que os justifique. Façamos 
votos para que Os regionais tenham tidu 
aste ano a sua ultima manifestação de 
inutilidade. 

<u> 


A ultima jornada do torneio lisboeta 
ós caprichosamente frente a frente o 
entica e o Sporitng. E para o capricho 

ser maior quis a sorte da classificação 
que ambos Os grupos chegassem ao final 
empatados em pontos. Tudo parecia fa- 
vorecer o Benfica. O bastar-lhe o empa- 
te. o jogar «em casas — e o defrontar 


si de pouca sorte para o Sporting, Não 
uma sorte como se poderá deduzir do 
tom quase geral da crítica 

<> 

Não há duvida que o Benfica teve 
dois erros fundamentais. Um, foi a pa- 
naneia de procurar o galo, quando Aze- 
vedo estava fora, atrapalhar o guarda-re- 
des de ocasião “esquecendo-se que um 
inexperiente se afoita muito melhor a 
saltar para o monte do que a lances 
em que os desenhos se desenvolvem à 
sua frente de forma rasteira. Veríssimo, 
de resto, apenas teve duas intervenções 
e em qualquer delas se saíu menos mai 
exactamente por defender boias mtas 
em que apenas é necessário meter as 
mãos de qualquer forma. 

O outro erro dos «encarnados» esteve 
em manter no ataque um homem, Fran- 
cisco Ferreira, que tão necessário era 
para o reforço de uma defesa que não 
oferece grandes garantias. asto mesmo 
quando o resultado estava em 1-1 e já 
Dastava para garantir a posse do título. 
A sua presença na frente a reforçar o 
ataque não trouxe vantagens, como, se 
viu, para fazer subtr o resultado. Se ti- 


adversário naturalmente mal ferido no | vesse ficado atrás é possível e presumí- 
seu brio por uma derrota sofrida na jor- | vel que tivesse tido influência para o 
nada anterior, Todos estes pontos nós | segurar 


focamos aqui há olto dias não nos es- 
quecendo, porém, de afirmar: «Todavia, 
a partida não admite prognósticos qe 
qualquer espécie. Ela estará dependente 
de mil e um factores entre os qu 
de ordem psicológica não deixarão 
a primazia» 

Pois podemos agora dizer afoitamen- 
te que o triunfo do Sporting Clube de 
Portugal, pela décima-oitava vez em 4l 
Campeonatos, foi influenciado decisiva- 
mente por um factor de ordem psicoló- 
glea — o retorno de Azevedo ao terreno 
de jogo quando tudo levava a crer no 
seu afastamento trremediável 

"Temos, assim, que conquistou o t- 
tulo de campeão lisboeta, para que par 
rece to bem calhado atenta a hist 


do jerncios q, gr em que máis se 
jo goma Gu pe 
ção «coman em sustenta- 


<u> 

De uma maneira geral, porém, o spor- 
ting ganhou bem porque, no conjunto, 
foi a equipa de meihor organização glo- 
bal, a de mais querer e poder tanto en- 
quinto integra, como à defesa no perío- 
lo em que estevo com der elementos, 
como depois quando voltou a ficar com- 
pleta — nesta altura tocando mesmo as 
raias da Niper-energia, 

Pois, apesar de jogarem à base de nere 
vos, os «leões» nunca deixaram de mos- 
trar à sua tonda, o seu flo de jogo ou a 
sua táctica, sobretudo a meto do terreno 
onde médios e melas-pontas trocaram 

asses, infciaram desenvolvimento de 
ances pensados, mataram multas inicla- 
tivas adversárias para passarem ao con- 
tra: “a menos possivel ao 


sabor 
Já do indo do Benfica se passou um 


Va, 
fantey tão 


taque da foima 
inspiração. 
da, acompanhando ou só, ou pelas exi- d 


bições prometedoras dos seus novos in- | pouco tudo de forma diferente, Houve 
teriores, ou pela forma caprichosa da | mais improvização, mais sentido indivi- 
obtenção dos seus triunfos nãs primei- | dual e, consequentemente, menos ba- 
tas metades dos desafios, ou, ainda e fi- | innço geral, Os dianteiros andaram mut- 


nalmente, pela sua unica derrota, frento 
ao Belenenses, um tanto imprevista 
aparentomente, tão pouco oportuna. 


ta desacompanhados e isso influlu no 
rendimento físico dos interiores que a 
breve trecho cediam pela sobrecarga de 
trabalho que se les exigia. Moreira e 
Francisco Ferreira, se bem que por ve- 
zes brilhantes em cortes de Jogo e opo- 
sições bem julgadas aos interiores con- 
trários, rarv se mostraram com capaci- 
dade devida para ligarem à frente na 
sua maneira tão característica e eficaz 
de servir rasteiro e em profundidade, 
Houve, enfim, de modo geral, nítida di- 
ferença de valor entre Os dois grupos. 
ES 

Claro que essa diferença em clarera 
de jogo não terá tido influência para o 
Tesuitado verificado, Quando muito cons. 
titue pormenor a Justificá-lo, E' que 
apesar dessa diferença o desafio não 
atingiu aquele nível que faz com que 
uma equipa se superiorize de tal modo 
sobre a outra que o triunfo não possa 
deixar de pertencer-lhe. Em verdade, O 
Jogo tanto podia ser ganho pelo Benfica 
como pelo Sporting. Assim se manteve 
tal ideia até perto do fim a dar emoção, 
incerteza e espectativa. No final, bem nú 
final, pendeu o triunfo para o grupo que 
conseguiu ser mais eficaz dentro do 
período do jogo e até o derradeiro mo- 
mento. Como esse grupo tinha sido a 
de melhor toada —o resultado não det- 
xou duvidas a ninguém. Conquanto 
tenha ficado a impressão de pouca for- 
tuna do Benfica em deixar fugir nos 
derradetros cinco míntos um título que 
parecia conquistado definitivamente... 

E' caso para lembrar que Os «ancar- 
nados», na primeira volta, tinham tido a 
sorte de empatar no derradeiro segundo 
uma partida que até meia hora do tim 
estava perdida por 0-3! Agora coube aos 
«leões» arrancarem o triunfo nos der- 
radeiros cinco minutos. Nada mais certo 
por parecido. E" do jogo! 

A. dos S. 


No balanço geral do Campeonato ve- 
zitica-se que os «três grandes» se bate- 
ram entre si uma vez. O Benfica ven. 
«eu o Belenenses, os «azues» derrotaram. 
o Sporting — e os «leões» impuseram- 
-se vitoriosamente ao Benfica no desafio 
que decidia o título, 

No confronto entre os dois «finalis- 
tas» — podemos-lhes chamar assim — O 
Sporting chegou ao termo com uma der- 
»ota sofrida perante um «grandes en- 
quanto o Benfica tinha um desaire fren- 
te a um adversário de fora do trio 
B-S-B, ou seja, o Atlético Foi esta der- 
rota, em verdade. que terá roubado 408 
«encarnadosa o título almejado porquan- 
to o perder com o Sporting, mesmo em 
«casa» é perfeitamente normal. Como O 
seria o ganhar-lhe 

<u> 

Para maior belezá o ambiente do 
Jogo entre «encarnados e «leões» faltou 
um campo A altura do acontecimento — 
pois de um autêntico acontecimento cl- 
tadino se tratou. Embora o desafio da 
primeira volta houvesse sido disputado 
no Estádio Nacional. quando havia bem 
menores razões de interesse à envolver 
à partida, agora não houve a coragem 
de repetir o facto... Em verdade, a ma: 
sa associativa do Benfica tinha razão. 
que o resultado negativo não destrue, 
mas uma razão apaixonada contra a qual 
nenhum dirigente se atreveria a arros- 
tar, E o jogo disputou-se no Campo 
Grande, cheio como um ôvo, enquanto 
nas imediações ficaram milhares de 
assistentes a farejar os ares. 

Faz pena, muita pena mesmo, ver 

ue 9 um clube com à projecção do 
Sport Lisboa e Benfica não sejam dadi 

as facilidades devidas para a constru: 
ção de um Estúdio à altura do sey no- 
me prestigioso e das necessidades ca: 
vez maiores da sua expansão que nã 


pára 
<u> 

Os três títulos da 1 Divisão do Regio- 
nal lisboeta ficaram bem divididos. O 
Sporting conquistou brilhantemente o 
campeonato na categoria de honra e, 
vara melhor confirmar o direito essa 
honra, chamou a st também o prémio de- 
vido ao melhor no conjunto das três ca- 
tegorias. 

'O Belenenses, campeão destronaau, 
arrecadou, porém, com uma jornada de 
antecedência, o título do melhor em «re- 
servass — um campeonsto por igual 
duro, bem disputado e de vincado valor. 

Finalmente, para o Benfica q trofeu 
em »2.”* categorias» decidido no derra- 
deiro dia da prova, 

<u> 

As outras duas partidas que comple: 
tavam o programa-fecho do torneio de- 
correram em ambientes de relativo in- 
teresse, O facto de numa, como noutra, 
os respectivos resultados não poderei 
influir já nas posições que os quatro clu- 
bes intervententes ocupavam na tabela 

pode plicar derrota 
e até mesmo O 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 1 DIVISÃO 


O Boavista vai efectuar os jogos 
no Estádio do Lima 


Foram Já iniciadas as negociações en- 
tre 0 Boavista c a direcção do Acadé- 
mico mara à efectivação dos jogos do 
Campeonato Nacional no Estúdio do 

ima, 


O jogo Sanjoanense-Académica, 
efectua-se em Espinho? 


Por acordo entre os dirigentes do 
Sanjoanense e o Sporting Clube de Espi- 
nho, pensa-se efectuar, no domingo, no 
campo da Avenida, em Espinho, o jogo 
Sanjoanense-Académica, da primeira jor- 
nada do Campeonato Nacional da 1. Di- 
visão. 


Melhoramentos no campo 
da Sanjoanense 


triunfo do Cuf. 

Dos três vencedores só o» cufistas O 
foram em desforra, pois que haviam sido 
batidos na primeira volta, pelo Oriental, 
por 4-2. 

Sporting e Atlético foram agora ga- 
nhar em «casa» dos adversários desafios 
que na primeira metade do torneio ba- 
viam ficado empatados. 


Com a sua entrada no torneio da Fe- 
deração, o campo do Conde Garcia, pro- 
priedade do Sanjoanense, val sofrer im- 
portantes melhoramentos. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. DO PORTO 


> 
Do desafio do Campo Grande já se 


o : 
o Ro pone an em | eu movo FplAda dor rgonização 


para o Sporting a quatro minutos do fim 
para o Benfica, 


Para dar maior amplitude desportiva 
ao campeonato reglonal de Juniores, a 
direccão da Associação de Futebol do 
Porto. com à colaboração da Comissão 
Central de Arbitros, representada no Nor- 
te por Manuel Monteiro, Distrital, cru- 
Des e antigos jogadores, vai iniciar um 
novo plano do organização referente ao 
torneto. efectuando uma sério de pales- 


do primeiro tempo; 1-1 
aos derasseis minutos 


dos! 

Não se poderia desejar mais nem me- 
lhor para emprestar seu quê de drama- 
tismo a uma partida cujas incidências já 
a haviam tornado extraordinariamente 
emotiva. Por exemplo: a saida de Aze- 
vedo, logo a seguir ao primeiro «goal» 
da sua equipa, e O seu regresso aos doze 
minutos da segunda parte quando o 


tras técnicas e educativas, nas sedes dos 
clubes, pará 
tuniores 


melhor aperfeiçoamento dos 


da Asociação de Futebol “do 


dente da direcção e o secre- 
tário geral, Alberto Brito e Orlando de 


Sporting já não contava com ele e es- | Sousa. respectivamente, em conjunto com 
tava sendo dominado pela ambição só- | Manucl Monteiro,  representanto qda Co- 
frega dum Benfica chelo de gana | missão Central de Arbitros. Reinaldo 


Há quem fille à vitória do Sporting 
no retorno de Azevedo, de braço es- 
querdo completamente imobilizado e ric- 
tus de sofrimento estampado no rosto. 
Enflleiramos nesse numero até certo 
ponto. Certo, sem Azevedo, os «leões» 
teriam perdido o encontro. Nada mais 
natural, quanto mais não fosse pela in 
feriorização numérica da equipa, ma 


Torres. membro da Distrital, Jerónimo 
Faria, presidente do Conselho Técnico da 
Associação de Futebol do Porto, Antônio 
Lino Moreira e Américo Pacheco, duas 
figuras bem conhecidas no futebol por- 
tuense, na reuptão de ontem, apresen. 
taram os principais pontos (do seu novo 
trabalho. 


CAMPEONATO DO PORTO 


também lo que isso representaria de 

Togadom ) da a ue, o moral dos DA E DIVISÃO 

jogadores Ieoninos. O regresso de Aze- 

veio, quando já não se contaria com) O. F. Valadares-O. D. Candal, 2-2 


ele, é que veio dar um influxo moral aos 
companheiros galvanizando-os decisiva- 
mente, sein duvida, mas O Sporting, com 
um gúarda-redes íntegro teria, possivel- 
mente, dado o mesmo rendimento de in- 
vulnerabilidade da sua baliza. A grande 


Neste encontro. realizado no campo do 
Mocho. em Valadares, os grupos alinha- 
ram da segainto maneira 

F, O DE VALADARES — Lopes; Os. 


valdo e Coutinho: Braga, Amorim e Del-clube e na tabacaria do Café Excelsior. 


Passageiros para 0 Brasil 


CARREIRA DE LISBOA — RIO DE JANEIRO 
Paquete «SANTA CRUZ» 


de 17.081 toneladas 


com capacidade para: 
1.500 PASSAGEIROS ' 
e 8.500 TON. DE CARGA 
194 metros de comprimento — Veloçidade 16 milhas por hora 


TRANSMAR, LDA.: Agente em Portugal da TAGUS NAVIGATION 

COMPANY, S. A., proprietária do paquete SANTA CRUZ comunica que, 

estando totalmente preenchida já, e excedida em pedidos a lotação para pas- 

sageiros deste paquete, na sua primeira viagem de Lisboa para o Rio de Ja- 

neiro, recebe desde já marcações para a sua segunda viagem tambem de 

LISBOA para o RIO DE JANEIRO e SANTOS, se convier, que deverá realizar no 
próximo mês de Fevereiro 


Para corga e passageiros 


TRANSMAR, LD.A4 


Praça Duque da Terceira, 24 
Telef. 25408 —-Endereço Telegráfico UNISHIP 


LISBOA 


[e 

defesa de Azevedo, em vôo, a repeitr o efectivo de dos castelos devidamente 
je de puerto cms 2) BASQUETEBOL [xii te ao cu arma 
segurar o empate, está perfeitam , procedeu-se à 

dentro da capacidade e categoria do | Conti j com barracas, sob a orientação dos respectt- 
Pen crados Penal, Temmou vulto fg | Combina hole, a disputa do campeo-| o instrutores c efectuou-se uma 1ns- 


nato regional, com os jogos 
Fluvial-Portuense de Desporto 
e Académico-Guifões 


No Parque das Camélias noje, à noite, 
realiza-se à segunda jornada do campeo- 
mato regional, Os dois jogos tem inte- 
resse. A's 21,90 teremos q Portuense de 
Desporto-Fiuvial, e às 22,90, Guifões- 
-Académico. 


trucão aos filiados, 

Acompanhados do Sub-delegado Ro 
eional da Ala do Porto, director do Oen: 
tro n.º %, inspector do Centro Extra-Es- 
colar n.º (Ardinas) 3 instrutores, visita- 
ram os filiados o Mosteiro de Leça do 
Balio. cujo resumo histórico foi descrito 
pelo nároco da freguesla de Leça do 
Balio. 
tre franca camaradagem dos tilia- 
dos dos Centros 2 e 6, efectuou-se uma 


pecial por ter sido feita em más conai- 
ções fisicas—mas não destruiu a ideia 
de que essas más condições já eram por 
fun: Tavares, Pinto, Leandro, Alcino e 


v Valente; Amadeu. Juca é Jaime: 
rio, Lapa, Pinho, Eduardo e Ama 

O resultado final foi um empate, que 
se ajusta do desenrolar da partida. 


A vitória poderia pender para qual | “O rimeiro jogo deve ser relativa- 
: as '0 6 es 8 partida futebol. seg a me 
quer dos lados, mas o empate está mais | mente  equilbrado mas o. ultimo reves- partida de futebol. semitda de uma “m 
x - xt â r apita 
o visitantes, contra va, corretor do | foste. do extraordinário intiiciaa Dome 


aspirações que ambas as equivas alimen- 
tam, 


O activo havia 10 minu- 
Eduardo foi o autor do 


joxa 
tos 
goal 

"s valadarenses continuaram ao ata- 
uúe, mas foi ainda o clube visitante 
que voltou a marcar, por intermédio de 
Eduardo. 

Os locais não desanimaram e, aos 28 
minutos, viram o seu entuslasmo coroa- 
do de bóxito, Tavares atirou forte, e a Do: 
la fot bater nas malhas, 

E con o resultado de 
intervalo, 


ACIONAL 
Disputou-se, em Lisboa, o Campeo- 
nato Nacional Corporativo 

Com a representação de attradores do 
distrito de Lisboa, Braga, Leiria e Se- 
tubal, disputou-se em Lisboa na carreira 
de tiro do campo de jogos «Afonso de 
Albuquerquen, organizado pela F. N. A. 
'T. o campeonato nacional de tiro, em 
três categorias, com os seguintes resul- 
tados : 


ri 
fe jogo. Campeonato de Lisboa 

Prosseguiu o campeonato de basque- 
tebo! de Lisboa. 

Divisão de Honra 

Para conclusão da segunda «ronda da 
Divisão principal, disputaram-se jogos 
no Campo Grande, em Algés, no Lumiar 
A e nas Salésias. 

No Campo Grande — O Benfica ven- 
ceu o Lisgás, em segundas, por 32-11, e 
em juniores, por 10-9; em terceiras, a 


12 chegou O 


No recomeco, os valadarenses conti- K Na 1. categoria, em que o alvo era o 
nuam dominando e. assim, gos 14 minu- | Vitória coube ão Liagás por 28-11. de 20 por 14, classificaram-se : 1º, Luis 
tos "hicino apontou” 0 «gonl» do empate. | «EM Algés — O Atlético derrotou o Al- | Howorih (nidividual), 145 pontos ; 2º 

Depois da marcação deste tento. o | &65€ Dafundo em todas as cateroras : | Josó Barbosa Marques (G. À. M.), 144; 
Candal forçou o andamento da part $4-18, em segundas ; 36-23, em terceiras ||. Alfredo Cardoso Alves (individual) 
na ansia de fugir à «escorregadelas, Nem | S ix djem Junidres 14i ; 4º, Manuel Baltasar (G. A. M.), 141 


No Lumiar A—O G. D. da C. U. F. 
bateu o Sporting em. segundas € terceí 
ras, respectivamente, por 36-24 e 23-12: 
em juniores, por 35-3, 


5º, "António Codinha (Leiria), 141; 6.4, 
Joaquim Ludovice Santos (G. A. M), 
140; 7º, João Naia (FP, N. P. To). 199 


sempre usaram os meios mais conventei 
tes o que é de lamentar. O clula loca 
ficon reduzido à 9 unidades, com a saída 


do Teundro e Aleino, fortamente, les oa Ro” o pélenensos venceu o | > Luciano Roullé (Setubai)r 136 5, 9: 
se Br Lig empate mante- | Carnide em juniores por 23-15 e em ter- 119. Fernando Crujeira (Setubal), 132 
Salientaram-se: po Candal, valente, | Celtas categorias por állà, Em sseundas] A prova de 2º categoria, no alvo de 


categorias venceu o Carnide por 32-30. 
1. Divisão RPG 

Os encontros da 1 Divisão, proporcio-| 
naram os seguintes resultados: — 

Nos Barbadinhos —O Lisboa Ginásio 
venceu o Campolide, por 44-26, em pri- 
meiras ; em segundas e terceiras triun- 
fou o Campolide, respectivamente, por 
32-31 e 63-25 

Em Campo de Ourique —O Campo de 
Ourique bateu o Maria Pla em todas as 


Juca e Mario; no Valadares Alcino. en- 
quanto Jogou, Coutinho Braga é João.| 

— Em reservas o €. do É, de Vala- 
darçe aberbou O seu quinto empate: 3% 
av A 


BSS 15, pet, com o seguinte re- 
s jo 1º, Rui Dia 
Ruppia 
A. 50), 144; 3.º, Manuel Calado Mar- 
ques (G. A. M.), 144; 4º, Dionísio Hen- 
riques (G. A. M), 143; 5.º, José Maria 
da Fonseca (G. A. M.), 141. 
Na prova de 3º catégoria, com o alvo 
de 50 por 20, classificaram-se : 1.º, Antós 
nio Amaral Carvalho (G. A. M.), 149; 


Os árbitros para a 1.º 


- : ra odas 38 121, jaime de Azevedo (G. A. M), 144; 
jornada do «Nacio- Co cogundas. 25:17 ent terceiras ; 14:9] | 8º; Manuel Cabral Junior (individual), 
Poa já; 4º, José Jorge (Leiria), 142; 5% 


nal» da 1.º Divisão 


Na 1º jornada do Campeonato 
Nacional da 1 Divisão, arbitram: 
PORTO-BENFICA — José Lira 
(Braga). 
FAMALICAO-SPORTING C. P. 
Anisio Morgado (Porto). 
ESTORIL-BOAVISTA — Paulo 
de Oliveira (Santarém). 
SANJOANENSE-ACADEMICA 
— Domingos Miranda (Porto). 
V. GUIMARAES-V. SETOBAL 
— Vieira da Costa (Porto), 
OLHANENSE-ELVAS — José 
Trindade (Setúbal). 
ATLETICO - BELENENSES — 
António R. dos Santos (Lisboa). 


Antônio" Alves de Matos (C. A. T. 50), 
140 ; 6, Manuel Vieira Pequeno (Leiria), 
139; 7.º, Armando da Silva País (C. À. T 
50), 139; 8, Estêvão Braga (Braga), 136. 


Festivais desportivos 
O de homenagem ao jogador Isaias 

Pereira de Sá, pelo G. D,. e Re- 

creativo de Britiande 

BRITIANDE (LAMEGO), 16. — O Gru- 
po Desportivo e Recreativo dessa fregue- 
Sia, prestou a homenagem ao antigo jo- 
Gadoe Tenjas Pereira de Si, efecidando fm 
festival no seu parque de jogos em sus 
honra. 

Foi-lhe entregue uma medalha come- 
morativa, tendo falado Manuel Francisco, 
disigente” do grupo, 

Num jogo de futebol entre dois gru- 
pos, constituídos por sócios do Despor- 
tivo, os «solteiros» ganharam por 4-2. — €, 


ILHAR 
Vai disputar-se o 2.º Coimbra-Lisbos 
na sexta-feira 
No salão de festas da Casa da Comar- 
ca de Arganil, disputa-se na sexta-feira, 


o 2º Colmbra-Lisboa, em três modalida- 
des: «livre», quadro 45/2 e três tabelas. 


a 


CARTA DE VILA REAL 


O campeonato distrital — A propó 


Em Campolide — O Operário venceu o 
Rio Seco, por 30-26 e 20-14, respectiva- 
mento, em segundos e primeiras catego- 
rias, 


MH Divisão 

Nos jogos para o campeonato da IL 
Divisão, verificaram-se os seguintes re- 
isultados : 

O Boa Hora venceu o Pedrouços, em 
segundas categorias, por 23-20 ; e em pri- 
meiras, por 20-18. Em terceiras categorias, 
verificou-se o empate 14-14. Em juniores 
verificou-se a falta de comparência do 


Pedrouços. 
MI Divisão 

Os encontros da III Divisão, em Cam- 
políde, proporcionaram os seguintes re- 
sultados ; 

O Internacional venceu o Liberdade 
por 23-19; e o Física de Torres Vedras 
bateu o Olímpico por 85-13 

O Grupo Desportivo da C. P, nos seus 
jogos com os «Combatentes», obteve os 
resultados de 374, 71-9 e 37-10, respec- 
tivamente, em juniores A, primeiras e 
segundas categoria: 

Os juniores B do Desportivo da C. P. 
marcaram pontos por falta de comparên- 
cia do Oriental 

O Futebol Benfica venceu o Penha por 
97-16 e 5I-11, respectivamente, em pri- 
meiras e segundas categorias, 


as gue 
Desportos da Mocidade 
Portuguesa 


CT O 
JOGOS PARTICULARES 


Sporting C. do Norte-Futebol 
O. do Marco, 6-3 


MARCO, 18. — No campo da «Tapa- 
dinha», realizou-se, ontem, um desafio 
amigável entre o P. C. do Marco é o 
Sporting Clube do Norte, do Porto, 
vencendo o grupo visitante, por 6-3. 

O grupo portuense mereceu a vitó- 


ria, têndo o" grupo local feito um dos Uratorméio da tutelal entre sito de uma despedida — O Sport 
d t rada. ' pio 
SEO do Marco alinhou: Matias os Centros do Sul nto nero tea 


1; Luis é Ferreira; Matias 1, Bento 
Soares I e Adriano Pinto; Bento Soa- 
res II, Barqueiro, Raimundo, Jaime é 
Quim.” Notou-se na equipa a falta de 
Santos Melo. 

Boa a arbitragem de Augusto Silva. 


VILA REAL, 16— Como sempre, € 
campeonato distrital da A. F. de Vil 
Real, limita-se à disputa do segundo lu: 
gar. De antemão se sabe que o vencedos 
é o mesmo de há vinte e três épocat 
sucessivas : o Sport Clube, À boa vontade 
dos dirigentes reguenses e flavlenses pos. 
ta ao serviço do desporto, a conjugação 
de esforços para levar de vencida o a 
tigo campeão, são insuficientes por en- 
quanto. Mesmo levando em conta as saf- 
das de elementos valorosos, que retiraram 
levados pela miragem dos clubes malo- 
res ou obrigados pela idade, o Sport 
Clube continua na vanguarda dos clubes 
trasmontanos.. No entanto, enfraquecido. 
Desde a saida de Lipo Hertzha, o clube 
nunca mais se encontrou a si próprio, 
a não ser na época de Desidério, Dal em 
diante os fracassos têm sido bastantes, 
alguns deles inesperados, 

Este ano, com gente nova nas fileiras, 
rapazes vindos da reserva, como Casta- 
nheira II, Coelho, Taveira, Espírito San- 
to e outros, o Sport não deve ter aspira- 
cões no campeonato nacional. Frente aos 
conjuntos do Minho, não devemos fazer 
a brilhante figura de outras épocas. Não 
há que ter ilusões. 

A prova distrital é feita em passeto, 
os resultados são coplosos. Ainda no uu 
timo jogo com o Operário se verificou 
um 11-0 rotundo. Os adversários são fra- 
cos. Daí o Sport Clube safr da prova pou- 
co ou nada puxado. O Flávia deve ser 
o segundo, devendo acompanhar o Sport 
na prova nacional, A Régua fracassou, 
este ano, e, de bom, teve, apenas, 0 jozó 
feito em sua casa, com o Sport Clube de 
Vila Real, em que mereceu o empate à 
duas bolas e não a derrota pela tangente, 

José Rocha, interlor esquerdo de valor, 
que já interessou ao Benfica e ao F, C. 
do Porto e que mantém as suas qualida- 
des de excelente jogador, é agora. o 
ortentador do «onze», de que é capitão. 
também. Tarefa ingrata, que val desem- 
penhando com boa vontade, O que é cer- 
to é o Sport Clube não poder passar sem 
treinador. A sua falta val sentir-se no 
nacional, Os resultados confirmarão as 
nossas previsões 


Tem despertado » maior interesse nos 
vários centros, o campeonato de futebol 
de 1946-47, 

Estão inscritos os centros: — Extra- 
«Escolares n.º 1 (Junta da Freguesia de 
Belém); 3 (no Liceu de Pedro Nunes): 
10 na Casa da Mocidade); 15 (Fábrica de 
Cimento Tejo — Alhandra); 16 (Bairro 
da Quinta da Calçada) e Escolares n.º 14 
(Escola Comercial de Ferreira Borges); 
1 (Escola Comercial de Veiga Beirão): 
20 (Escola Industrial de Afonso Domin- 
gues); 22 (Liceu de Camões); 23 (Escola 
Agrícola de D. Dinis, Paiã; 25 (Liceu 
de Pedro Nunes); 29 (Escola Vaisassina); 
3 (Escola Acadêmica); 36 (Escola de 
Manuel Bernardes); 41 (Instituto do Pre- 
sidente Sidónio País); 59 (Casa Pla de 
Lisboa); 51 (Colégio Ulissiponense). Mo- 
vimentando o total de 209 filiados da mo- 
dalidade. 

Como no ano anterior, o campeonato 
terá início no próximo dia 30, realizan- 
do-se os jogos no campo do Liceu de 
Pedro Nunes, aos sábados de tarde e aos 
domíngos de manhã 


A equipa do Atlético Aviacion, 
em Lisboa? 


Atltma um jornal madrileno, que o 
Atlético Aviacion está em negociações 
com o Sporting Clube de Portugal, para 
jogar em Lisboa, em data a estabelecer 
entre os dois clubes. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Aviacion e o Hercules, estão 
empatados na I e IE Divisões, 
do Campeonato de Espanha 


Com os resultados da ultima jornada 
do Campeonato de Espanha, o Aviacion, 
e o Hercules, estão empatados na clas- 
sificação geral da 1º e 2º Divisão, com 
o Madrid e Tarragona, 13 e 14 pôntos, 
respectivamente, 
Nas duas divisões, as posições 
clubes, são as seguintes ; 
Madrid e Aviacion, 13 pon- 
3 Barcelona, 12; 4º, Gijon, 10; 
Valencia e Bilbau, 9; 7.º, Espanhol 
Murcia, Corunha, Oviedo, Sevilha e Cel 
Sabadeil, 7; 14º, Castelion, 5. 
Hercules e Tarragona, 14 
S. Sebastião, 12; 
Betis, 10; 7.º, Le- 
. Malaga e Malor- 
6; 12º, Saragoça 
5; 14º, Santander. 4 pontos. 


VARIAS NOTICIAS 


Uma reunião dos instrutores 
de atletismo 

Sob a presidência do sub-delegado da 
Ala de Lisboa, capitão Raul Pereira de 
Castro ,realizou-se uma reunião de todos 
os Instrutores, afim de assentar no plano 
de trabalho para O ano corrente e dis- 
tribuír os instrutores pelos vários cen- 
tros. 


Os cursos de ginástica do Centro 
Especializado 
Na Cusa da Mocidade da Ala de 
Lisboa, Rua de Almeida Brandão, 39, 
o na delegação Provincial da Estrêma- 
dura, que funciona no Palácio da In- 
dependência, continuam a aceltar-so 
inscrições para a frequência do Cen- 
tro Especializado de Ginástica da M.P, 
O actual curso deste Centro, que 
decorre na Casa da Mocidade, estabe- 
leceu tá o Seu horário, de harmonia 
com a melhor conveniência dos tem- 
os escolares dos alunos do Ensino 
rimário, Secundário e Técnico. 
Assim, as lições das classes de In- 
tantes, regidas pelo professor Adriano 
Salema, realizam-se das 9 às 10 horas, 
às segundas, quartas e sextas-feiras; 
as classes de vanguardistas e cadetes 
funcionam às terças, quintas e sába- 
dos, das 18 às 19 horas, a cargo do 
professor João Moura e Sá; as classes 
de ginástica para lusitos foram co 
fiadas ao professor José Francisco Gas. 
co Gascon e efectuam-se das 8 às 9 
horas, todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras. 


Uma visita dos filiados do Centro 
Escolar n.º 24, ao Mosteiro 
de Leça do Balio 

Integrado no programa da cerimônia 
de abertura das actividades da Mocida- 
de Portuguesa, realizou O Centro Esco- 
lar n.º 24 da Ala do Porto (Escola Co- 
mercial Raul Doria) uma visita de es- 
tudo ao Mosteiro de Leça do Ballo. 


dos 


ca, 8; 11º, Baracaido, 
e Ferrol, 


Uma reunião dos clubes populares, 
na sede do Sporting C, do Norte 
Com vista á organização do campeo- 

nato popular, os clubes interessados, com- 

parecem, hoje, pelas 21 horas, na sede 
de Sporting Clube do Norte, Rua de Fer- 

não de Magalhães, 20). 


Foi para Africa O jogador das reservas 
José Coutinho. Não era positivamente um 
valor da bola, mas, chamado ao «teamp 
de honra, cumpria, Teve uma festa de 
despedida. Não temos se não de aplaudir 
a ideia. Mas entendemos jue outros ele- 
mentos, como Oscar, Amflcar e Arelas — 
a mereciam, sem sombra de duvida, Es- 
tes três elementos foram os crandes ba- 
luartes do Sport Clube. Todos retiraram 
e ninguém — nem clube nem associados 
se aventuraram á consagração devida. 

Oscar! Amilcar! Areias! Que exce- 
lentes jogadores. Deram multas tardes 
de glória no futebol trasmontano e pas- 
sarom esquecidos da multidão. a que 
hoje se misturam como simples espec- 
tadores. — E. S. 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 


Três dirigentes já «legalizados» 
para a Comissão Distrital 
de Arbitros 

“Estão, já, legalizados pela entidade 
oficial, três dirigentes marcados para a 
Comissão Distrital de Arbitros : Reinaldo 
Torres, membro da gerência anterior; en- 
genheiro Fernando Gaspar, tesoureiro qa 
direcção cessante, e capitão Baptista da 
Costa, antigo jogador e elemento de valor. 


Os jogadores do Boavista F. Clube 
vão ser homenageados 


Os Jogadores da turma 
vão ser homenageados, 
quinta-feira, à noite 


do Boavista 
efectuando-se na 
num hotel desta 


cidade, um jantar de confraternizaço, or-| Antes da partida na sede da Delega- de rádio & 19532 
sanizade pela direcção do seu clube. cão Preincial da Mocidade Portuguesa, ELECTRIX 
A Inscrição está aberta na sede do | efectuou-se à cerimônia do içar das ban- 


deiras nacional e da Mocidade, com o Angulo da R Formosa e L, Padrão 
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| RÁ (0) e 
Diário de Lisboa 
Na Sociedade]Avtomóvel Clube 
de Geografia) de Portugal 


fez, ontem, uma bri 
lhante conferência o 
sr. dr. Arnaldo Brazão 


SOBRE «A VIDA ADMINISTRA- 
TIVA DA COLÓNIA DA GUINÉ» 


Ontem, à noite, realizou-se a ses- 
são mensal da Sociedade de Geogra- 
fia de Lisboa, que foi presidida pelo 
sr. dr. António Correia de Aguiar, 
que estava ladeado pelos srs. coro- 
nel Lopes Galvão e comandante Al- 
varo Machado. 

Foram aprovados novos sócios, 
entre eles, os srs. general Soares 
Branco, vice-governador do Banco 
de Portugal; almirante Barbosa Car- 
mona, director geral de Marinha; o 
embaixador Macedo Soares, Alfredo 
Moreira e eng. Pereira Leite. Na 
acta foram lavrados votos de pesar 
pelos falecimentos de diversos anti- 
gos sócios, entre outros o prof. Re- 
belo da Silva, prof. dr, Rocha Sa- 
raiva e comandante Joaquim José 
de Barros. 

— Após ter sido feita a apresenta- 
ção pelo respectivo presidente, fez 
uma conferência o sr. dr. Arnaldo 
Brazão, professor da Escola Superior 
Colonial, intitulada «A vida admi- 
nistrativa da colónia da Guiné». 

O conferencista justificou a opor- 
tunidade das festas comemorativas 
levadas a efeito pela Sociedade de 
Geografia, há meses, comemorando 
a descoberta da Guiné. Prosseguin- 
do, apreciou a vida administrativa 
da-mais antiga colónia portuguesa e 
fez salientar as figuras de D. João I 
e D. Henrique, o primeiro como há- 
bil político e grande chefe, e o se- 
gundo como à verdadeira alma não 
só da expedição, como também de 
todo o trabalho subsequente desta 
primeira passagem a terras africa- 
nas. Ocupou-se da evolução admin: 
trativa que a Guiné tem tido nes- 
tes séculos passados até hoje. e por 
ultimo, das bases orgânicas da Car- 
ta Orgânica do Império Colonial Por- 
tuguês que vieram estabelecer no- 
vas directrizes na política colonial 
portuguesa e tlassifica-as de admi- 
ráveis padroeiras do direito colonial 
português. 


Instituto Francês 
Curso de cultura e civilização 
francesas 


Como nos anos anteriores, o Instituto 

Francês organiza, para o ano lectivo de 
1946-1947, uma sérte de ronferências que 
se destinam às pessoas com conhecimento 
da língua francesa. Estas conferênci 
xealizar-se-ão na sede do Instituto, Rua 
de Santos-o-Velho, Il. às quartas-feiras, 
das 1 às 18 horas. 

Está em organização um curso de es- 
pecialização, principalmente destinado aos 
estudantes de filologia romana da Facul- 
dade de Letras e aos professores de lín- 
gua francesa, cujo programa e horário 
Se anunciarão oportunamente. 

O programa, até às férias do Natal, 
consta de conferências dos professores P. 
Hourcade, Roger Bismut, Claude Frêches 
e Georges Allez Lyoud!. 

Em Janeiro, haverá também ciclos de 
lições versando temas de história política 
“e religiosa francesas, de história da arte 
“e da música, e palestras sobre as provin- 
cias e os países da União Francesa. 

A conferência de abertura do curso 
etectua-se na quarta-feira, 20 do cor- 
rente, às 17 horas e 20 minutos. e será 
proferida pelo prof. dr. Plerre Hourcade, 
director do Instituto Francês em Por- 
tugal. 

Está aberta a matrícula na sede do 
Instituto todos os dias úteis, das 16 às 
19 horas. 

u— 


Correios, Telégrafos 


e Telefones 


NOVA ESTAÇÃO REGIONAL 
DE BALTAR 
No dia 1 do próximo mês de De- 
zembro é inaugurada e aberta ao 
público a nova estação regional de 
Baltar. 


Conservatório Nacional 
Cursos especiais 


Prosseguindo na obra de renovação do 
Conservatório Nacional o sr. ministro da 
Educação Nacional mandou contratar o 
prof. Emílio Pujol, do Conservatório de 
Barcelona, para vir reger um curso espe- 
cial de viola e a prof.” Helena Moreira de 
Sá é Costa, para fazer um curso de inter- 
pretação com a audição integral do «Cra- 
vo bem temperados, de Bach. 

Está desde já aberta na secretaria a 
inscrição para estes cursos que se desti- 
nam a diplomados e não deplomados pelo 
Conservatório. 

No dia 23, às 21,45 horas, na sala de 
concêrtos, realiza a prof! Helena Mo- 
reira de Sá e Costa a primeira daquelas 
lições. 


Federação das Socie- 
dades de Educação 
e Recreio 


A comemoração do 22.º aniversário 
da sua fundação 


Comemorando o 22. aniversário da Fe- 
teração das Sociedades de Educação e 
Recreio foi publicado, com o título «A 
Federação Recreativa», e sob a direcção 
do sr. Raul Esteves dos Santos, delegado 
da Sociedade de Instrução de Campo de 
Ourique, um interessante numero espe- 
cial, em excelente papel, com a colabora- 
ção do seu director, dos srs. Neves Reis, 
capitão Gonçalves Louro, presidente da 
direcção da Federação. Alfredo Franco, 
Eduardo Relvas, Pita Castelejo, dr. Ma- 
nuel de Carvalho, Adalberto Veiga, José 
de Sousa Varela, Leopoldo Nunes, Dias 
Pombo, Adolfo Candido, Serra e Moura, 
Antonto Dias Pombo, M. Vaz Ferreira, 
Artur Rodrigues, Alberto Monteiro, Ma- 
nue! de Oliveira Rebelo, Anih&l Ramos. 
Mario Silva, M. M. Moura, Matias da Sil- 
va, António Zacarias da Silva e das sr 
dr. Branca Rumina e D. Maria de Lour- 
des E, dos Santos. 


O tri-centenário da 
Padroeira 


As festas de encerramento 
das comemorações 


As festas de encerramento das come- 
morações do tri-centenário da Padroeira 
terão a destacá-las a vinda a Lisboa, 
como já foi noticindo, da Imagem de Nos- 
sa Senhora de Fátima. Será conduzida 
aos ombros, de povoação em povoação, 
por grupos de habitantes de 30 conce- 
lhos do Patriarcado. A imagem sairá da 
Cova da Iria no dia 24 do corrente. O pro- 
grama da recepção em Lisboa é o seguinte: 

No campo 28 de Maio, na tarde de 5 
de Dezembro, recepção à imagem ; pro- 
cissão para a igreja de Fátima, velada de 
orações noites de 5 e 6, Consagração 
das crianças a Nossa Senhora; na tarde 
de 7, Procissão de Velas, na noite desse 
mesmo dia, soleníssimo Pontífical pelo 
Cardeal Patriarca, com a presença do 
Episcopado Português ; solene «Te-Deum», 
no dia 8 de Dezembro, cortejo Fluvia 
conduzindo a imagem de Nossa Senhora 
para ilhas, iluminação dos edifícios 
particulares. 


A imagem de Nossa Seflhora de Fã- 
tima sairá, conforme acima dizemos, do 
santuário da Cova da Iria no dia 28, com 
o itinerário seguinte : 

Dia 2. chegada a Alcobaza; dia 25, 
Nazaré; dia 26, Caldas da Rainha; dia 27, 
Obidos; dia 28, Peniche; dia 29, Lourinhã; 
ala 30, Bombarral; 1 de Dezembro, Cada- 
val; dia 2, Torres Vedras; dia 3, Mafra; 
dia 4, Loures; e dia 5, chegada ao limite 
de Lisboa pelas 14 horas. 


(Continuação da 1.º página) 


recentes “determinações relativas a 
assuntos pelos quais a referida or- 


ganização muito se interessou. 

Os problemas a que o sr. eng. Can- 
cela de Abreu deu resolução, satisfa- 
zendo assim os mesmos pedidos, são do 
maior interesse para os automobilistas 
e dizem respeito a exames para condu- 
tores de automóveis, cujo atrazo chegou 
a ser de mais de oito meses; multas por 
falta de documentação de automóveis e 
condutores, não possuidas apenas em 
consequência de atrazos nos serviços de 
viação; e validação em todo o territó- 
rio nacional das cartas de condutores 
emitidas no continente, ilhas adjacentes 
€ colónias. O sr. eng. Pedro Dinis falan- 
do das dificuldades que nos ultimos anos 
mais apoquentaram os automobilistas, 
salientou o constante empenho do Auto- 
móvel Clube para as debelar e referiu- 
-se, em especial. àquele que dizia res- 
peito ao não reconhecimento das cartas 
para todos os territórios portugueses 
Essa situação, acrescentou, era um paré 
doxo e mostrava até desprimor para as 
autoridades que concediam a documen: 
tação. Concluiu, afirmando que as de- 
terminações do sr. eng. Cancela 
Abreu constituem um novo motivo de 
sincero agradecimento dos automobilis- 
tas ao Governo, pelo que tem feito em 
seu benefício. O sr. ministro das Obras 
Publicas e Comunicações declarou que 
as providências tomadas se integram bem 
no propósito de facilitar sempre tudo o 
que diga respeito à situação automóvel. 
Mas vincava que o maior agradecimen 
to dos automobilistas devia tr, princi 
palmente, para o Automóvel Clube, tal 
o permanente interesse com que proeu- 
rou junto do Governo a resolução dese- 
jada e bem merecida. Além destas, pros 
seguiu, outras dificuldades serão 'suces- 
sivamente resolvidas. A Direcção Geral 
dos Serviços de Viação agora reorgan 
zada, para maior desenvolvimento dos 
seus serviços. conforme exigem as acti- 
vidades públicas que pertencem ao mes- 
mo departamento, poderá trabalhar de 
futuro. com q rendimento desejado é ne- 
cessário. Ao terminar o sr. eng. Cancela 
de Abreu disse esperar que muito em 
breve, dadas as circunstancias favorá- 
veis, cada vez mais crescentes para isso. 
possa libertar completamente o progres- 
so de pneumáticos de algumas medidas 
devendo caminhar-se depois para a com- 
pleta liberdade de transacção desses ma- 
teriais. E finalizou agradecendo a visita 
dos dirigentes do Automóvel Clube e à 
expressão do seu desejo de que con! 
mui sempre a prestar ão Governo a sua 
valiosa colaboração. 


Abastecimento público 


Foram apreendidos 13.554 
quilos de trigo 


Na margem Sul do Tejo, a acção das 
brigadas locais tem sido intensa no que 
diz respeito a trigo, azeite e milho. Le- 
vantaram-se 160 processos por transito 
ilegal destes produtos e por assambarca- 
mento. 

Em Vendas Novas, foram a di- 
dos 1.184 quilos de trigo; em Beja, 1.034; 
em Pegões, 2.54 quilos de trigo; em Al- 
vito, 2911; em Arronches, 2.800; em Cas- 
tro Marim. 952; também foram apreendi- 
dos na margem Sul mais 3.061 quilos de 
trigo a diversos, que prefaz a totalidade 
de 13.554 quilos. 


Apreensão de 2.234 litros de azeite 


Em Vila Viçosa foram apreendidos 
2.234 litros de azeite que não estavam 
manifestados, tendo sido levantado O 
respectivo processo ao transgressor. 

As brigadas que operam nas imedia- 
ções fronteiriças apreenderam em S. 
Braz (Elvas) 365 quilos de salpicão e em 
Torré da Varzem, 712 quilos de farinha 
e 630 quilos de tremoço em Alvito. 


Uma caução de 50 contos 


O Tribunal da Comarca de Vila Ver- 
de arbitrou a caução de 50.000500 do sr. 
dr. Amaro José de Oliveira, produtor de 
azeite, por ter dado destino a esse pro- 
duto sem conhecimento de qualquer das 
entidades oficiais. 


Bombeiros Voluntários 
de Campo de Ourique 


O 30.º aniversário da sua fundação 


Continuaram as cerimónias comemo- 
rativas do 30.' aniversário da sua funda- 
ção, os Bombeiros Voluntários de Campo 
de Ourique. De manhã houve uma roma- 
gem às campas dos voluntários, no cem! 
tério do Alto de S. João. Comparecerai 
muitos bombeiros da prestimosa institu! 
ção, familias dos falecidos e os represen- 
tantes dos Voluntários de Carnaxide e 
Loures e da secção da Cruz de Malta. 
Representando o comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Campo de Ourique, 
esteve o 2º comandante, Fernando de Al- 
meida. As campas ficaram cobertas de 
flores. 

A's 11 horas, foi celebrada missa na 
igreja do Santo Contestável por intenção 
dos voluntários falecidos e que perten- 
ceram ao corpo activo da instituição em 
festa. 

Compareceram muitos bombeiros, fa- 
milias dos sufragados, numerosos repre- 
sentantes de outras corporações, etc. 

A' tarde, realizou-se na sede da Corpo- 
ração, uma festa dedicada às famílias dos 
sócios, com baile. 

De ge 
Festa Nacional da 
Jugoslávia 


A“ Républica Federativa Popular da 
Jugoslávia, comemora, a 29 do corrente, o 
dia da sua Festa Nacional, Por esse moti- 
vo, das 17,30 às 20 horas, o respectivo en- 
carregado de Negócios é sua esposa, se- 
nhora de Jovanic, ofereceram uma recep- 
cão a várias individualidades - portugue- 
sos e a membros da colónia jugoslávia. 


Para melhoramentos 
públicos 
em diferentes distritos do Pais foi 
concedida a verba de 1.390.400800 


Para os melhoramentos abaixo de- 
stgnados, foram concedidas, pelo sr. mt- 
nístro das Obras Públicas e Comunica- 
cões, provontentes do Fundo de Desem- 
prego, as seguintes comparticipações : 

BEJA — À' Câmara Muntefpal do Al- 
vito, para abastecimento de águas à vila, 
266.778800. 

CASTELO BRANCO — A! Câmara Mu- 
nicipal da Covilhã, para ampliação do 
agrupamento de moradias económicas da 
cidade. 500:000500. 

COIMBRA — A" Câmara Municipal de 
Soure, para abastecimento de águas à 
»tla, 125.000800. 

PORTO — A's Câmaras Municipats de 
Paredes, para melhoramento do 
cimento de águas à vila, 62. 
Vila Nova de Gala, pm 
rede de esgotos da vi . 

SETUBAL — A's Câmaras Municinals 
do Barreiro, para adaptac£o do edifício 
do Largo da Senhora do Rosário 1 Escola 
Tndustrial e Comerclal de Alfredo da SIl- 
va, 77221850; para construção de arrua: 
mentos e terraplanagem da Largo dos 
Aliados, 28.900600. 

Estas comparticipacões somam 1.390.408. 


Abastecimento de águas 
á vila de Sintra 


Foi concedido á Camara Municipal de 
Sintra. pelo Fundo de Desemprego, um 
subsídio de 556250800 como com-partici- 
pação nos encargos do resgate da Em- 
presa das Aguas de Sintra da: concessão 
de fornecimento de águas à referida vila. 


t : e de 
construção da 


Curso de Infantaria 
de 1897 


Na emess> dos oficiais do Exército. 
em Santa Clara, reunem-se no dia 28 
do corrente, às 18 horas. num almoço 
de confraternização os oficiais que ter- 
minaram o curso de infantaria em 
1891 e que assim celebrarão o 55.º ani- 
versário desse curso. 


x 
Notícias de Marinha 


Partiu para Inglaterra o contra-torpe- 
detro «Douro», que va! sofrer várias be- 
neficiações na artilharia, trabalhos que 
devem durar alguns meses, 


Passou a prestar serviço na Direcção 
de Hidrografia, Navegação e Metereolo- 
gia Náutica, como adjunto, o sr. 1º te- 
nente Evaristo Gonçalves. 


O general brasileiro 
Mendes de Morais 


passou, ontem, por via 
aérea, em Lisboa 


tendo falado aos jornalistas 


No avião brasileiro passou, ontem, 
por Lisboa, o general do divisão do 
Exército brasileiro Mendes de Morais, 
que desempenhou as funções de adido 
militar do Brasil em Paris e fez parte 
da delegação do seu pais à conferência 


da paz e val agora comandar à 4º Re 
gião Militar no Rio de Janeiro, * 
O general Mendes de Morais é 


oficial com uma larga folha de servi 
militares no seu país «» esteve ha anos 
em Portugal, à convite do Governo por- 
guês, quando do «raid» de Carlos Bleck 
o Costa Macedo ao Brasil, que não che- 
gou à efectuarse. Aviador dos mais 
antigos do Brasil e único piloto Dbi 

letro com «breveto portugues concedido 
por alta distinção do Ministério da Guer- 
ra, que então lhe ofereceu um dis 


tivo em ouro, possui as mais altas con- 
de 


decorações, entre elas, Cruz Militar 
Awiz do Rel Leopoldo da 
dalha de ouro da Aviação Argentt 


A” despedida no aeroporto compare- 
ceram, entre outras individualidades, o 
dr. Frank de Mesquita, secretário da 


embaixada brasileira, O distinto militar 
brasileiro disse ser grande admirador de 
Portugal e do seu novo, tendo a-propó- 
sito manifestado O seu apreco pela ati 
tude do nosso Pais durante a última 


guerra. acentuando que os brasiletvos de- 
vem actuar como se portugueses fossem. 
Pediu jornal: que fossem inté 


s Seguintes palavras de 
cão ao Exército português: 
eNesta curta passagem por Portugal 
quero aproveitar estes momentos breves 
para saudar todos os meus camaradas 
do Exército portugues e afirmar-lhes. 
farei o melhor que puder para ds 
volver estimular e 
mais os laços que unem 
Brasil e os Exérci 


sauda- 


Portugal o O 
dos dois países, 


O centenário do Banco 
de Portugal 


Para assistir ás come- 
morações que hoje se 
iniciam 
chegaram, ontem, a Lisboa, mais 
individualidades estrangeiras 


No avião da carreira chegou, ontem, 
a Lisboa o sr. Alexandre Bermudes Gon- 
zalez, director do Instituto Espanhol da 
Moeda, que vem assistir às comemora- 
ções do centenário do Banco de Por- 
tugal. 

Por via aérea chegaram, também, ao 
tim da tarde no avião holandês o sr. 
prot. Porthuma, director do Banco da 
Holanda, dr. Paul Rossy, vice-presiderar 
do Banco Nacional da Suíça, e Harald 
Magnusson, vice-presidente do Banco da 
Suécia, que eram aguardados pelos re- 
presentantes do Banco de Portugal. 


Album comemorativo 

Vão ser convidados todos os Bancos, 
Casas Bancárias e Estabelecimentos de 
Crédito, a colaborarem numa edição de 
luxo do «Album Comemorativo do 1º 
Centenário do Banco de Portugal», onde 
se documentarão todas as cerimónias do 
primeiro centenário e se historia a glo- 
riosa vida do Banco — cem anos ao ser- 
viço da nação. 


Almôço de homenagem 

A direcção do Banco de Portugal 
ofereceu, ontem, um almoço em honra 
dos delegados estrangeiros que vieram a 
Lisboa assistir às comemorações do 1º 
centenário do nosso primeiro estabeleci- 
mento bancário, 

Ao almoço presidiu o vice-governador 
do Banco de Portugal, sr. general Soa- 
res Branco, assistindo, alem dos admi- 
nistradores srs. drs. Fernando Emídio 
da Silva, Albino Cabra! Pessoa e Alvaro 
de Sousã e de outros altos funcionários 
do Banco, os seguintes delegados es- 
trangeiros ; 

Cameron F, Cobbold, vice-governador 
do Banco de Inglaterra; Emile Oudot, 
do Banco do Estado de Marrocos ; dr. 
Aluízio Fragoso Lima Campos, do Banco 
do Brasil; D. António Goicochera Cos- 
tulluela e 'D. Octaviano Alonso de Celss, 
do Banco de Espanha. 


A - 
usica 
O concerto do Novo Trio Italiano 


no Orfeão Portuense, para 
inauguração da temporada 


Dos tros concertistas italianos que o 
Orfeão Portuense apresentou, ontem no 
Teatro de São João, para inauguração 
da temporada de concertos de 1 
o violoncelista Arturo Bonucel 
conhecido dos frequentadores daquela 
prestigiosa sociedade local, que. em 192 
como solkta, e em 1095, como membro 
do Trio Casélla-Poltronierl-Bonuccl, 1 
ram o ensejo de o admirar — e api 
dir. Com o violoncelista Arturo Bonucc 
apresentaram-se, desta vez, constituindo 
o Novo rio Italiano, a violinista Pin 
Carmirell que obtevo o Prémio «Pag: 
minto e é professora titular do Conser- 
vatório de Roma, e a planista Lya de 
Barberiis, que foi distinguida com o 
Prémio «Muzio Glememti» e é Justamento 
considerada uma das mais distintas con 
certistas italianas da especialidade. OS 
Ares instrumentistas equilibram-se no 
conjunto pelos seus ménitos próprios, 
embora, na individualidade musical, acu- 
sem considerável diferança entre sf. 
Assim, Arturo Bonucc assinala-se à admi- 
ração do auditório pelo perfeito dominio 
de st mesmo, pela Impecabilidade na 
dicção, pelo sereno fulgor — digamos 
assim — da sua expressão artística, pela 
sondridade sempre cheia e firme, por 
sóbria e delicada virtuosidade, em suma 
E' um artista que não se preocupa com 
deslumbrar o auditório, mas conseguo, 
logo às primeiras arcadas, conquistar-lhe 
o apreço. O modo admirável por que 
tocou, com as suas colaboradoras, 0 «Trio 
em dó menor. op. 101», de Brahms, e O 
«Trio em rê menor op. 63», de Schumama, 
provou bom a sua extraordinária capa” 
cidade de executante e intérpreto, Fol, 
porém, como solista, quando se fez ouvir 
em «Adagio e Variações» do Respighi, 
«La fontana malata de Rossellini O 
«Dança romana», em primeira audição, 
de Afano, que patenteou, em toda 
plenitude, a sua categoria de violonc 
lista da primeira plana mundial, um 
dos mais notáveis, sem dúvida. que nos 
tem vis seu turno, Pina Car- 
miredli e Lya de Barbenis — a primeira 
quase Ierática e solene nas suas atitu- 
des de violinista, dando a impressão lo 
conter as suas emoções e exibindo um 
Jogo de arco e mão esquerda singula- 
mente elegante e seguro, a segunda fran 


camente Jatina e meridional nas suas 
expansões, de forta e bravura quase 
masculina no ataque ao teclado, que 


para cla não tem dificuldades ou Segre- 
dos, aparatosa sem exagero de qualquer 
espécie, concisa e persuasiva na maneira 
de frasear, usando uma téonica abona- 
tória da excelente escola em que foi 
educada — não concitaram menos, pela 
excelência das suas qualidades de artis- 
tas, o agrado do auditório, que os aplau- 
diu, calorosa, Insistontemente, sobretudo. 
finda a audição da célebre é partentosa 
"Sonata a Kreutgoro de Beethoven, 1ã0 
aitícil de escrita como perturbante de 
efeito, principalmente no «Andante com 
Variações», a que as duas distintíssimas 
concertistas deram uma  interpr 
apaixonada e comovedora, Nos dois trlos, 
mantiveram sempre. pela sua parte, O 
elevado nível artistico do concerto e for- 
maram, com Bonucci, um conjunto digno 
de todas as homenagens, que os ouvin- 
tes, na verdade, não lhes regatearam. 
Fora do progtama, o Novo Trio Itallano 
ferse ouvir. com o mesmo êxito, no «Am- 
danier de Schubert, 

Auspiciosa pois. no mais alto grau, 
pode afirmaree que a abertura da nova 
temporada musical do Orfeão Portuense, 
que registou avultada concorrência de 
sócios, apesar da noite de Invernta rigo- 
rosa é do concerto que 9 Circulo de Oul- 
tura Musical do Porto realizava na 
mesma ocasião é com o mesmo carácter 
inaugural. 


O primeiro concerto da cantora 
'Anno Brown, no Circulo de 
Cultura Musical do Porto, para 
inauguração da temporada 


Ho concerto Inaugural da temporada 
musical de 1946-147 do Ofreulo de Cul- 
tura Musical do Porto, efectuado, a nol- 
te pretérita, no Teatro Rivoll, assistiu, 
também, um público de escol” manifes: 
tamente interessado em ouvir à talentosa 
cantora norte-americana Anne Brown, 
que, pela primeira vez, se apresentava 
emtre nós. O progirá do recital de 
ontem era assim constituido 

maleta! 


| 


O Comercio do Porta 


Carreiras aéreas 


Após a suspensão das suas carreiras 
para o Norte de Africa e Cairo, com e: 
cala por Lisboa, aterrou, ontem, de ma- 
drugada, no aeroporto da Portela, um 
quadrimotor da B. W. A, que seguiu, 
uma hora depois, para o Cairo, 

O restabelecimento definitivo das car- 
reiras realiza-se no dia 30 do corrente, 


No avião holandês regressou ontem a 
Haia o dr. Jorge Arriliaga. conselheiro 
da legação da Holanda em Haia. 

Por viu aérea, chega hoje a Lisbo: 
onde se demorará pouco tempo, o rei 
Valentim Schaaf, ministro geral da Or- 
dem Franciscana, nomeado por Sua San- 
tidade, que se dirige a Roma. 


Com dezoito jornalistas cubanos, deve 
chegar a Lisboa no próximo dia 21, um 
avião que inaugura as carreiras Havana- 
-Madrid, com escala pelos Açores, para 
o que o Governo português concedeu 
todas as facilidades. 

O avião, que vem consignado ao cos 
sul de Cuba em Lisboa, é um quadri- 
motor «Douglas», pertencente a Compa- 
nhia «Cuinairways, 


Conforme noticiamos, a carreira Lis- 
boa-Madrid-Lisboa, da T, A. P, iniciou 
hoje o seu serviço tri-semanal em cor- 
relacção com a linha espanho.a. 


Vida diplomática 


No avião da carreira, parte hoje para 
Nova Iorca, em viagem para o México, 
o sr. dr. Lebre e Lima, que vai em mis- 
são especial representar o Governo por- 
tuguês nas cerimónias do empossamento 
do novo presidente do México, dr. Mi- 
guem Alemah Valdez, 

O sr. dr. Lebre e Lima ficará no Mé- 
xico a desempenhar as funções de en- 
viado extraordinário e ministro plenipo- 
tenciário de Portugal. 


pe] 
Electrificação de Sever 
do Vouga 


A Camara Municipal de Sever do| VOS prestam aos guerrilheiros gre- 
Vouga foi autorizada a aplicar o pro-| gos da Macedónia e Egito (Gália). 


duto da remição de foros nas obras de 
electrificação da vila sede do concelho, 
desdo que as mesmas obras sejam exe- 
cutadas em regime de comparticipação 
com o Estado. 


Essa 
Conselho do Império 
Colonial 


Foi nomeado vogal do Conselho do 
Império Colonial, o sr. dr. Rodrigo 
Franco Afonso. 


Educação Nacional 
Ensino secundário 


Estão a concurso lugares de professores 
do 3º, 7º e 8º grupos dos líceus colo- 
niais, aos quais podem concorrer profes- 
sores dos liceus do continente e ilhas. 


Recursos interpostos 
por militares 


O «Diário do Governo» publicou, on- 
tem, um decreto que unifica a forma do 
processo para julgamento de recursos in- 
terpostos por militares sabre promoções 
e pretensões. 

aos 


Grupos onomásticos 


Os Eduardos que desejarem fazer par- 
te de grupo onosmático Os Eduardos, po- 
dem mandar o seu nome à respectiva 
comissão organizadora, Rua de S. Julião, 
190-2.+, endereçado ao sr. Eduardo Castro. 


Elevação de capital 
de uma sociedade 


A Sociedade Orey elevou o seu capital 
de 7.370 contos para 9.000. De 21 sócios, 
18 pertencem à família Orey. 


Aviso á navegação 

Avisam-se os navegantes de que val 
ser montado um novo aparelho iluminante 
aero-maritimo, no farol do Cabo Inaaca, 
na ria de Lourenço Marques. Enquanto 
durar a referida montagem, fol Instalado 
no varandim do mesmo farol um farolim 
com luz branca, com o alcance de 15 mt- 
lhas e com luz vermelha com o alcance 
luminoso de 12 milhas. 


ris, «My lovely Celta», arranjo de Wil- 
Son, «Let me wader not unsesn» (Allegro), 
de "Haendel, «Llebestreu» «Mein Nádel 
hat ein Rosenmundo, «Imaner leiser wird 


mein” Schlummer» e «Botschafto, de 
Brahms: «Pleurez, pleurez, mes yeux», do 
sCidn de Mascenet: “The water ill», de 


Vaughan Williams; «Rapunzeln de John 


Sacco: «Two songs from the Kentohuky 
Mountains», de Howard Brokway, «o- 
cuerdos, de Castolnuovo-Tedesco; «Some- 
times feel like a molhertese childa 
arranjo de H. T, Burleigh, «On my Jour- 
ueyro o «Olty called heaven (sem acom. 
panhamento). de Ed Bontner, «Sumner. 
timer. de «Porgy and Dose, e «My man's 
gomo nows. de G. Gerchin 


Os acompanhamentos ao plano foram 
feitos por André Collard. 

Anne Brown, a cujas qualidades de 
artista só podoremos referir-nos amanhã, 
ao tratarmos do seu semindo recital, 
que, hoje so realiza no Teatro Rivoli, 
é uma jovem artista de cor e é conside 
tada já. por certo merecidamente. um. 
das mais notáveis cantoras das Estados 
Unidos da América 


rs. 


DE AVEIRO 
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COMANDANTE DISTRITAL DA LE- 
GIÃO PORTUGUESA — Em substituição 
do sr. capitão Arsénio José dos Santos 
tomou, esta tarde, posse do comando dis- 
trital da Legião Portuguesa, o sr. coronel 
Amilcar Gamelas, chefe do Distrito de 
Recrutamento n.º 10, que, há anos, exer- 
ceu idêntico cargo. 

O distrito oficial, que, nesta cidade, 
goza das maiores simpatias, foi muito 
cumprimentado por amigos e leglonários 
que assistiram à sua posse. 

O «SOCORRO SOCIAL» NO DISIRI- 
TO — Os srs. governador civil, dr. Pedro 
Guimarães e o delegado do «Socorro So- 
cial», dr. Carvalho Andrea, percorreram 
os dezanove concelhos do distrito, In- 
formando-se das necessidades dos inváli- 
dos. Foram observados cêrca de 150 in- 
válidos, aos quais vão ser fornecidos 
carros, em que deve ser dispendida a 
verba de 400 contos, aproximadamente. 
A entrega dos carros efectuar-se-à pelo 
Natal e, na mesma quadra, serão dis- 
tribuídas roupas e agasalhos aos Indi- 
gentes e aos pobres mais carecidos de 
vestuário, 

A ABERTURA DAS AULAS NO SE- 
MINARIO — Sob a presidencia do prela 
do, sr. D. João Evangelista de Lima Vi 
dai, realizou-se a abertura solene das 
aulas do Seminário de Santa Joana, 
tendo proferido a oração de saplência. 
subordinada ao tema «Pedagogia e Pe- 
dagogias» o professor daquele estabe- 
lecimento de ensino, rev. M. A. Fer- 
nandes. 

Durante a sessão, que esteve muito 
concorrida, fez-se aplaudir o corpo coral 
dos seminaristas, sob a direcção do rev. 
Joaquim Redondo. 

PELO LICEU — Foram contratados 
pera, prestar serviço no Liceu de Jost 
Estevão, durante o corrente ano lectivo, 
os professores: srs, dr, Antonio Tomás 
Vieira, rev. Carlos da Silva Marques e 
D. Nereida Catarino da Silva e Pinho. 
D. Maria Ondina Leal Gomes Leite é 
D. Maria Egemínia Gamelas Gomes Tel- 
xeira, 

CÍRCULO DE CULTURA MUSICAL — 
O concêrto inuugural da nova tempo- 
rada da delegação do Círculo de Cultura 
Musical, foi marcado para o proximo dia 
27. No referido concêrto, que está a des- 


pertar o maior interêsse, apresentar-se- 
pela primeira vez, nesta cidade, a 
Orquestra Sinfónica Nacional. cuja di- 
recção será confiada ao notável «máestroy 
inglês Schermen e que contará com a 
colaboração do grande pianista Moiseir- 
vistch. A inscrição para novos sócios do 
Círculo encerrou ontem. 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DESPOR- 
TIVA — No salão de festas do Clube 
dos Galitos, realizou-se, em amblente de 
grande animação, um balle promovido 
pela Associação Académica Desportiva de 
Aveiro, que foi abrilhantado pela «Or- 
questra Luxor». 

AS NOVAS INSTALAÇÕES SANITA- 
RIAS DO MERCADO DO PEIXE — No 
Mercado de José Estêvão (Praça do Pel- 
xe) começaram a funcionar, há dias, as 
modernas instalações sanitárias, alí man- 
dadas construir pela Câmara é que são 
dotadas dos melhores requisitos higié- 
nicos. Este melhoramento aproveitará 
não 56 ao mercado, mas, também, uma 
parte considerável do populoso bairro 


arranjo de O'Connor-Mor- piscatório. —C, 


NOTIC 


IARIO 


ESTRANGEIR 


Está travada uma grande 


batalha 


entre as forças governamentais gregas 


e os rebeldes das montanhas á volta dos 
pontos avançados de Skra 


ATENAS, 18 — Meios 


esta noite, que, desde ontem, de manh 


militares 


edignos reveloram, 
se trava uma encarmi- 
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Curso de Guarda-livros 


por correspondência 


e 


Falecimentos 


Ana Herminia Lopes de Almeida 


Na sua residência, à Rua de S. 
Verissimo, 189, faleceu, ontem, con- 
fortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a sr.” D. Ana 
Hermínia Lopes de Almeid: 

A saudosa extinta era mãe das 
D. Elvira de Almeida Vellas- 


sr: 


sada «batalha» entre os rebeldes das montanhas e fortes forças | ques, D. Ana de Almeida Penetra, 


regulares gregas, à volta dos postos avançados na área do monte 


Skra. Diz-se que, grandes forças 
armas pesadas e metralhadoras. 


esta noite, pormenores. Uma notícia afirma que se encontram 


oficiais britânicos e americanos 
últimos acontecimentos na área 
— RELITER. 


AS ACUSAÇÕES DA GRÉCIA 
A JUGOSLAVIA 


ATENAS, 18. — Tsaldaris, tele- 
grafou aos representantes gregos 
junto da «O.N.U.», em Nova Torca, 
um volumoso maço de telegramas, 
contando o auxílio que os jogosla- 


Sabe-se que Tsaldaris foi dissua- 
dido pelo embaixador britânico em 
Atenas, de apresentar queixa formal 
na <«O.N.U.», pedindo um inquérito 
por parte deste organismo, aos incl- 
dentes fronteiriços provocados na 
Jujoslávia e Albânia, ao abrigo da 
Carta das Nações Unidas. 

Sabe-se que o Governo grego ten- 
ciona fazer pressão sobre a Jugos- 
lávia, Albânia e Bulgária, por causa 
dos incidentes fronteiriços com a 
Grécia à Assembleia Geral da «O.N. 
U.», esperando evitar que a Russia 
oponha o seu veto ao Conselho | 


Segurança. Tsaldaris teve, hoje, de- 
moradas conferências com Lincoln 
Meck, embaixador dos Estados Uni- 


Ao falar sobre a inauguração 
do monumento erguido a 


Franklin Roosevelt 


na cidade de Londres, 


CHILL 


CHUR 


fora o maior 


e o maior amigo americano 


que à Grâ-Bretanha fivera afé hoje 


* ONDRES, 18. — Winston Chur- 
shils, falando da sua casa de Wes- 
terham, Kent, disse, esta noite, a fa 
vor do apelo para o monumento a 
Franklin Roosevelt, a erigir numa 
praça de Londres : 

«A Camara dos Comuns teria 
votado com satisfação todo o di; 
nheiro necessário; mas, julgou-so 
preferivel que ele fôsse obtido com 
pequenas subsorições, para que 
grande numero de pessoas tenha a 
oportunidade de prestar a sua con- 
tribuição. Estou certo de que este 
plano é aquele que o próprio Roose- 
velt preferiria. O «Grosvehor Squa- 
ro», local escolhido para a ereoção 
de monumento, foi o centro de mui- 
tas actividades importantes ameri- 
canas, durante a guerra, Na grando 
Republica do outro lado do Atian- 
tico, o Chete do Estado €é, também, o 
chete do Partido envolvido em todas 
as controvérsias da política parti- 
daria, mas aqui, na Grã-Bretanha, 
apenas conhecemos o presidente Roo- 
sevelt como estadista mundial, que 
foi um amigo na nossa provação, 0, 
na verdade, um amigo do nosso pais 
e da causa da liberdade e da civili- 
zação, 

«ENVIAMOS UM AO OUTRO, DE 


CADA LADO, CERCA DE MIL 
LONGOS TELEGRAMAS» 


Durante mais de cinco anos, tra- 
balhel com ele, em verdadeira ca- 
maradagem. Enviamos um ao outro, 
de cada lado, cêrca de 1.000 longos 
telegramas e mantivemos, assim 
a unidade imperativa de objectivo 
e política. Concebi admiração pelo 
presidente Roosevelt como estadista 
e homem de acção, e como chefe 
de guerra. Nutri a maior confiança 
pelo seu carácter recto e inspirador. 
Gerou-se no meu peito, à medida 
que os anos passaram, considerações 
e afeição por ele, que durarão en- 
quanto eu viver. O seu amor pelo 
seu próprio pais e o respeito pela 
sua Constituição eram visiveis para 
todos nós. Aliado a isso, estava O pro- 
cedimento desse coração generoso, 
que era impulsionado para a colera 
e para a acção pelos espectáculos da 
agressão e da opressão dos fracos 
pelos fortes. Não há a mínima du- 
vida de que o falecido presidente 
previu os perigos que ameaçavam 
o mundo do após guerra, com muito 
mais paciência do que a maior 
parte das pessoas bem formadas, de 
ambos os lados do Atlantico. Nunca 
houve a mínima duvida sobre de 
que lado estavam as suas simpatias, 
O procedimento da nação britanica, 
nessa época de perigo, em que esta- 
vamos sós, provocou nele, e, em 
grande numero dos seus compatrio- 
tas, os mais calorosos sentimentos 
para com o nosso povo, 


A LEI DO EMPRESTIMO E ARREN- 
DAMENTO FOI CONCEBIDA POR 
ROOSEVELT 


Enquanto os Estados Unidos esta- 
vam, nominalmente, neutrais, Roose- 
velt aconselhou a que se tomasse a 
medida extraordinária de auxílio, 
chamado Empréstimo e Arrendamen- 
to e persuadiu o Congresso a concor- 
dar com ela. Essa medida será, sem- 
pre, considerada o acto financeiro 
menos egoísta de qualquer país. Não 
nos compete a nós, nestas ilhas, apre- 
ciar o papel por Roosevelt desempe- 
nhado na vida da América, mas 
bemos que ele foi o maior amigo 


de rebeldes estão a atacar, com 
Não se conheciam ainda aqui, 


no local, para investigarem dos 
do monte Skra, no Macedónia. 


dos e «sir» Clifford, embaixador da. 
Grã-Bretanha. 

Depois das conferências, o infor- 
mador oficial da Presidência do Con- 
selho, disse que à questão dos inci- 
dentes fronteiriços provocados pela 
Albânia e Jugoslávia, não está, ain- 
da, amadurecida, para apresentar 
queixa na <O.N.U.», com o apoio do 
bloco anglo-saxão. Numa entrevista 
concedida à «United Press», disse: 
«<A Grécia não deseja criar, agora, 
uma nova situação para a <O.N.U.»; 
mas, se isto continuar não teremos 
remédio senão em apelar para as 
Nações Unidas». — U.P, 

A BULGARIA DESMENTE QUE ES- 
TEJA A CONCENTRAR TROPAS 
NA FRONTEIRA 

SOFIA 18. — A agência noticiosa 
búlgara declarou hoje, ser, «pura 
invenção» a notícia publicada por 
uma agência americana, de que 
«mais de 1.000 homens estavam con- 
centrados na região fronteiriça da 
Bulgária, junto da fronteira entre 
a Grécia e à Jugoslávia». — REU- 
TER. 


campeão da liberdade 


americano que a Grã-Bretanha teve 
até hoje e o mais poderoso campeão 
da liberdade que trouxe auxílio e 
conforto do Novo Mundo. Agora, na 
cidade de Londres, com cicatrizes da 
guerra, levantamos um monumento 
à sua memória e à sua fama». — 
REUTER. 


Registou-se, na 
Alemanha, 
o primeiro incidente 


anti-semita 
veriticado depois da 


HERFORD (Westfália), 18. — Os 
oficiais do serviço de informações 
britânico estão a investigar um in- 
cidente anti-semita que se crê ser o 
primeiro na zona britânica da Ale- 
manha, desde o início da ocupação. 

O incidente, que acaba de ser co- 
municado às autoridades britânicas, 
deu-se na noite de 9 de Novembro, 
em Rahden, a alguns quilômetros do 
Q. G. da Comissão de Fiscalização, 
no centro da zona britânica. Foi pin- 
tada com alcatrão, na parede da casa 
de Richard Frank, comerciante is- 
raelita, que passou cinco anos no 
campo de Ruchenwald e noutros 
campos de concentração nazi, uma 
grande cruz suástica, Foi levado e 
incendiado um automóvel que se en- 
contrava em frente da casa. 

Um membro da familia disse : 

— Somos a unica família hebrai- 
ca na cidade, e podemos dizer que a 
mú vontade contra nós parece ser 
tão má como durante os dias de Hi- 
tler, — Reuter. 


= 
A CHINA 
FABRICA AUTOMÓVEIS COM 


TRÊS RODAS 


HONG-KONG, 18. — Os jornais des- 
ta oldade anunciam que a «Peiping- 
ientsin Motor Accessory otory» está 
a fabricar grande numero de automó- 
vois de três rodas ao preço de 400 mil 
dólares chineses cada veículo. Acrescen- 
tam que só os condensadores para os ro- 
feridos automóveis são importados dos 
indo o restante mate- 
rial o motores construidos inteiramente 
na China, o que marca já um importan 
te progresso. 

Os mesmos jornais acrescentam que 
brevemente vão construir-so ni hina 
importantes fábricas para a construção 
de automóveis e camiões. — U. P. 


Publicações 


«Bolotim pecuários — Está publicado o 
mumero 4 do «Boletim pecuárion, com co- 
laboração do sr. António Alves da Cruz. 

«Ver q crer» — Deste interessante ma- 
gazine português, está publicado o numero 
referente a Novembro, que insere variada 
e atraente colaboração ; 

Neste mesmo fascículo ainda outros 
artigos notáveis e importantes, como lite- 
ratura, 'itogratia, litoral, litósfera, lite- 
trícia, Lituania, liturgia, livrança, livre, 
livre-arbítrio, livre-exame, livre-cambio, 
livre-pensamento e livro, sendo de notar 
entre os colaboradores desta parte do fas- 
cículo os profs. Luís de Pina, António 
Maria Godinho, Torre de Assunção, João 
de Vasconcelos, Peres de Carvalho, drs. 
Fílmeno Lourenço de Sousa Leite, Afonso 
Zuquete, Julio Goncalves, Pedro Godinho, 
Antônio Sérgio, Simões Correta, Ootero 
Ferreira, e ainda mestre Lopos Graça, 
Gomes Monteiro, Cardoso Junior, Ps 
Miguel de Oliveira, Alexandre Vieira, Ma- 

nuel Mendes, etc,, etc. 


D. Maria Estela Lopes de Almeida, 
D, Noémia de Almeida Strecht e do 
sr. Sabino de Almeida; sogra da sr.* 
D. Ernestina Guimarães Almeida e 
dos srs. Ernani Strecht, Henrique 
Vellasques e Artur Penetra Junior; 
cunhada do sr. Alvaro de Almeida, 
da sr* D. Herminia Ribas de Al- 
meida e da srº D. Ana Lopes; tia 
das sr.** D. Anita Macedo Pinto e D. 
Hermínia Ribas de Almeida Guina- 
rães e dos srs. Francisco Lopes Gui- 
marães e Alfredo de Almeida. 

Os responsos por sua alma cele- 
bram-se hoje, na capela de Agramon- 
te, às 15 horas e meia. Os serviços 
estão a cargo da Casa Alberto Pe- 
reira (Filhos). 


D. Palmira Alves Fernandes 
Rola 


Na residência de seus sobrinhos, 
no lugar de Manariz, da freguesia 
de Fanzeres, Gondomar, faleceu a 
sr* D. Palmira Alves Fernandes Ro- 
la. A saudosa senhora era irmã do 
sr. Alberto Alves Fernandes, tia das 
sr” D. Leonor Alves Martins, D. 
Camila Alves Martins e D. Palmira 
Martins Fernandes Coelho e, ainda, 
do sr. José Martins Coelho, funcio- 
nário da Companhia Singer. O fune- 
ral realizar-se-á amanhã, quarta- 
-feira, pelas 9 horas da manhã, para 
a paroquial de Fanzeres, onde se 
efectuarão os responsos pelo seu 
eterno descanso. O féretro seguirá, 
depois, em auto funebre para o ce- 
mitério do Prado do Repouso. 

O funeral e a trasladação estão a 
cargo da Casa Saramago, de Fan- 
zeres. 


Faleceu o/sr. Antônio Lourenço Fer- 
nandes, casado com Amélia Soares, filho 
de Maria Rosa da Silva e irmão de Al- 
bertina Fernandes e Joaquim Fernandes. 

O funeral realiza-se, hoje, às 15 horas 
e meia, da Rua de Monsanto, 382, para 
o cemitério de Paranhos. 


Joaquim Patricio Saraiva 
GUIMARÃES. 18 — Faleceu, hoje, ao 
melo dia, o sr. Joaquim Patrício Saraiva, 
de 71 anos, casado com a sr.* D. Aurora 
de Freitas Saraiva e pai das sras D. El- 
vira Saraiva Jordão, D. Maria Emília de 
Freitas Saraiva e dos srs. Pedro de Freí 
tas Saraiva e Alberto de Freitas Saraiva ; 
sogro da sr* D. Ivone dos Santos Saí 
raiva e dos srs. Fernando Jordão e 
genro da sr* D. Emília de Freifas e 
cunhado do sr. Pedro da Siiva Freitas 
e da sr” D. Eulália de Freitas Quintas, 
esposa do sr. Francisco Pereira Quintas. 
Os responsos pur sua aima, realizar- 
-se-ão, na próxima quam deira às 1 
horas, na Igreja da Misericórdia. 
A” tamília do saudoso extinto, apre-| 
sentamos sentidos pêsames. — C. 


BRAGANÇA, 16 — Na povoação de 
Paçó de Sortes, freguesia de Moz, deste 
concelho, onde residia, faleceu o antigo 
comandante da 6.º Companhia da Guar- 
da Nacional Republicana, com sede 
nesta cidade, sr. capitão José Maria Fer- 
nandes, natural da freguesia de Sortes. 
também deste concelho, que contava 6% 
anos e era casado com a sr* D. Anas- 
tácia do Espírito Santo Alves Fernandes. 

Tão saudoso extinto, que contava 
gerais simpatias em toda esta região e 
cidade bragançana. era pai dos srs. Ji 
sé Manuel Alves Fernandes, segundanis- 
ta da Faculdade de Ciências do Porto 
Hermínio dos Santos Afonso, casado com 
asr* D. Maria Amélia Afonso, proprie- 
tários, residentes na freguesia de Santa 
Comba de Rossas, deste concelho e da 
sr* D. Gloria Vitorina Alves Afonso Pi- 
nheiro, casada com o sr, João Antonio 


] 


Pinheiro, capitalista e fazendeiros da 
Roga Pinheira, em S, Tomé 
'ransportado o cadáver igreja 


p: 
matriz daquela povoação de Paçó de Sor- 
tes, após a celebração da missa e ofícios 
funebres, em que tomaram parte nove 
sacerdotes, realizou-se, pelas 15 horas, 


Felgar 

Seguiu para Valtorno. concelho de 
Vila Flor, onde vai exercer as suas fun- 
ções de pároco o rev. Antonio Pinto, 
natural desta freguesia e que há pouco 
concluiu a sua formatura no Seminário 
de Bragança. 

— Não obstânte ter começado o novo 
ano lectivo há quinze dias, continua fe- 
chada a escola feminina desta freguesia 
Não sabemos as razões, mas pedimos as 
necessárias providências a quem de di- 
reito, para que a nomeação da respecti- 
va professora não se faça esperar muito 
afim de que as crianças não sejam pre- 
judicadas. — C. 


Santa Cruz do Douro 


A escola masculina desta freguesia 
necessita de reparações urgentes, pois, 
de contrário, o seu estado, já de si pre- 


mente, 
truído há poucos anos, carece de bene- 
ficiações profundas para remediar males 
maiores. O estuque está a cair, as pare- 
des negras dão aspecto triste ao local 
necessitando muitas brechas de ser con- 
venientemente rebocadas, A entidade a 
quem a escola está adstrita, por certo 
promoverá as obras necessárias a-fim- 
-de repor o lindo e moderno edifício 
no estado a que tem jus. —C. 


Paços de Brandão 


Concluiu, brilhantemente, a sua for- 
matura em ciencias económicas e finan- 
ceiras, na Universidade de Lisboa. o sr. 
dr, Manuel Ramiro Teixeira Veríssimo, 
natural desta localidade, filho do sr. Ma- 
nuel Veríssimo e da sr* D. Conceição 
Teixeira Veríssimo, actualmente resi- 
dentes em Espinho. 

Felicitamos o sr. dr. Manuel Ramiro, 
bem como os seus pais. 

— Por falecimento de seu paí e so- 
gro, sr. Augusto Dias, antigo farmaceu- 
tico muito relacionado no meio portuen- 
se, encontra-se de luto o sr. dr. José 
Alves Dias e sua esposa, sr.* dr. D. Maria 
Luísa Setas Dias, proprietários e direc- 
tores técnicos da «Farmácia Stygio», 
desta localidade. 

— Uma nova sociedade fo! aqui cons- 
tituida exploração da industria meta- 
lurgica, encontrando-se muito adiantada 
a construção da respectiva fábrica, que 
fica no centro desta localidade, 

—Vem sendo muito abastecido de 
produtos agrícolas, com excepção de mi- 
lho, trigo e centeio, o nosso mercado se- 
manal dos domingos. 

— Continua a sentir-se enorme es- 
cassês de géneros de mercearia, — C, 


Tabuado (Marco de Ca- 
navezes) 


Tem estado na sua casa do Ladário 
com sua esposa e cunhada, o sr. Mario 
Augusto Dias, da vila de Mirandela. 

— Encontra-se, na sua casa do Pinhal, 
desta freguesia, em goso de férias, com 
sua esposa, filhas e tia, o sr. Humberto 
Lima Dias de Almeida dessa cidade. 

— Em casa de seus pais, no lugar da 


e 


o funeral no qual tomaram parte cen- 


tenas de pessoas de todas as camadas 


sociais, não só daquela localidade como. 


ainda, das povoações e freguesias cir- 
cunvizinhas, 
Desta cidade, além de outras pessoas 


que foram tomar parte nesta derradeira 


homenagem de saudade, do elemento mi- 
lítar destacámos as seguintes: tenento- 
-coronel Vergílio Estrela de Oliveira. 
comandante da guarnição militar de Bra. 
gança e do Batalhão de Caçadores n.? 
capitão Herculano de São Boaventura 
Azevedo, comandante da Companhia da 
Guarda Nacional Républicana, com sede 
nesta cidade capitães Alves da silva, 
Antonio Faria e Francisco Gonçalves 
Xavier, do Batalhão de Caçadores n.º; 
capitão Mário Fernandes, director da 
Carreira Militar de Tiro e vogal da C&- 
mara Municipal, etc. 

A chave da uma fol entregue ao 
comandante militar, sr. tenente-coronel 
Vergílio Estrela de Oliveira, e o funeral 
foi dirigido pelo sr. Abel Monteiro, 

— Na sua casa de residencia, sita na 
Rua da Estacada, desta cidade, faleceu, 
com 64 anos, o sr. Antonio Maria Cava- 
leiro, que exercia, há muitos anos, o 
cargo de chefe da secretaria do Tribunal 
do Trabalho, deste distrito e com séde 
nesta localidade, 

O saudoso extinto, era casado com a 
sr* D, Ana Joaquina Cavaleiro. 

No funeral, que foi dirigido pelos 
funcionários do Tribunal do Trabalho 
e da Delegação do Instituto Nacional 
de Trabalho e Previdência, desta cidade. 
tomaram parte centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais. 

As borlas da urna, nos diferentes tur- 
nos realizados, pegaram individualidades 
do maior prestígio social e intelectu 
funcionários daquelas e doutras re 
tições públicas «“ amigos íntimos do 
lecido. 

Os nossos pêsames às famílias entuta- 
das.—C. 


BRAGANÇA, 1. 

Na sua casa de residencia, sita na 
Avenida João da Cruz, desta cidade, fa- 
leceu, com 69 anos, a sr.* D. Maria de 
Deus Escobar Moreno, natural da fre- 
guesia de Soeima, concelho de Alfandega 
da Fé, há longos anos domiciliada em 
Bragança e viuva. 

A saudosa extinta era mãe das srs. 
D. Elisa Augusta Moreno Vaz, professo- 
ra de ensino elementar, nesta cidade, 
casada com o sr. Américo Vaz. comer- 
ciante desta praça ; D. Ana Balbina Mo- 
reno Morais, professora do mesmo ensi- 
no, na freguesia de Carrapatas, concelho 
de' Macedo de Cavaleiros, casada com O 
chefe da estação de caminho de ferro 
de Grijó, do referido concelho de Mace- 
do, sr. Antonio Manuel Morais e dos srs 
dr. Ramiro Augusto Moreno, médico, 
casado com a sr.* D. Berta Moreno resi- 
dentes nesta cidade; dr. Armando Es- 
cobar Moreno, médico; Marcolino dos 
Santos Moreno, comerciante e da men!- 
na Alice da Assunção Moreno, aluna do 
E ano da Escola do Magistério 

rimário, domiciliados nesta cidade. 

O funeral constituíu impressionante 
manifestação de pesar, com a assisten- 
cia de centenas de pessoas de todas as 
categorias sociais. 

—Com extraordinária concorrencia, 
foram celebradas, na Sé Catedral, missas 
por alma do major-médico, reformado, 
dr. Manuel de Jesus Fernandes Torres. 
que contava 51 anos, natural da freguesia 
de Castelãos, concelho de Macedo de 
Cavaleiros, casado com a sr.* dr.* D. 
Laura Domingues Lopes Torres, directo- 
ra da enfermaria das mulheres do Hos- 
pital da Santa Casa da Misericórdia edo 
Lactário de Bragança. 

O extinto, que desempenhou altos 
cargos era paí, da sr.' D. Julieta Fer- 
nandes Torres Velasco Garcia, casada 
com o sr. dr. Antonio Velasco Garcia, 
médico-veterinário municipal, e da me- 
nina Laura Fernandes Torres, quintanista 
do liceu local, 

No funeral, realizado da igreja da 
Misericordia para o cemitério municipal, 
após os ofícios funebres celebrados por 
sua alma, tomaram parte centenas de 
pessoas de todas as classes socia! 
dominando) todo o elemento ci 
e eclesiástico do mais alto pr 
vários turnos organizados, 
borlas do ataúde pessoas da mi 
presentação social e intelectual desta ei- 
dade, oficiais e sargentos do Batalhão 
de içadores n.3, amigos íntimos do 
finado, etc.. No funeral viu-se, tambem. 
representada, com o respectivo estandar- 
te, a Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra. —€. 


Bandarilheiro Carlos Santos 


LISBOA, 17. — Faleceu na Golegã, 
terra da sua naturalidade, o bandari- 
lheiro Carlos Santos, tio do novilhei- 
ro Manuel dos Santos. Recebera 8 al- 
ternativa em 20 de Julho de 19H, e 
foi sempre um artista brioso e sabedor. 

Faleceram:: R 

O sr. Domingos Ferreira de Olivei- 
ra Junior, comerciante, de 25 anos. 

À sr* D. Augusta de Miranda Ro- 
drígues, de 69 anos, natural de Tete 
(Africa Oriental), mãe do sr. dr. Mi- 
randa Rodrigues e sogra do sr. Boni- 
fácio Lázaro Lozano, pintor de Arte. 


LISBOA, 18. — Faleceu em Cascais 


o sr. Hector Cavilla, de 52 anos, co- 
merciante em Lisboa, natural de Gi- 
braitar, 


RA E e A RA Aa tam 


PELO PAÍS 


Igreja, desta freguesia. está, com suas 
filhas, a sr D. Maria da Conceição No- 
vais Vasconcelos, dessa cidade. 

— Retiraram para a capital: da «Vi- 
venda Emilia, nesta freguesia, o sr. 
Francisco Gomes, esposa e filho; e da 
«Casa do Monte», tambem desta fregue- 
sia, a sr* D. Maria da Gloria de Vas- 
concelos Simões Raposo, com seus filhos 
e mais família 

— Encontra-se gravemente doente o 
sr. dr. Amadeu Ferreira Encarnação. 
médico, da Casa de Quelhe, desta fre- 
guesia.  Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


Terras de Bouro 


Reuniu-se ultimamente, em sessão 
ordinária, o Concelho Municipal, que 
não só aprovou o plano de actividade 
para o próximo ano de 1947, como as 
bases do orçamento ordinário para o 
mesmo ano. 

— Esteve, aqui, o sr. dr. José Elias 
Gonçalves, secretario do governo civil 
de Braga. 

— Tambem aqui tem estado, mas já 
regressaram ao Porto. de visita a seu 
genro e filha, o sr. Francisco de Paula 
Correia cesposa. 

— Também aqui vimos os srs. cónego 
Manuel Nunes. de Beja, dr. Manuel Es- 
teves, de Coimbra. e rev. Albertino Mar- 
tins, de Garfe, Guimarães. 

— Pela retirada daqui, devido ag seu 
estado precário de saude do rev. Leo- 
nardo de Oliveira, que com todo o apru: 
mo, zêlo e caridade cristã. paroquiou a 
freguesia desta vila, tomou posse da 
respectiva paróquia o distinto e conhe- 
cido pastor de almas, rev. João Marta 
Gonçalves Pereira, criando de ums das 
freguesias deste concelho. 

A sua nomeação foi muito bem rece- 
bida, por ver, como é um sacerdote 
bondoso, delicado e criterioso. 

—Já principiaram as vindimas neste 
concelho. 

— De visita a seu pal, o sr. José 
Leite Mendes estiveram aqui o sr. He- 
menigildo José Leite Mendes e familia 


Travassô do Vouga 


O sr. Antonio da Silva Borges. há 
pouco chegado do Maranhão. visitou as 
escolas desta freguesia, tendo oferecido 
o importancia de 500500. 

— Já se trata da preparação do corte- 
jo das oferendas a favor do Hosplta 
Agueda. O presidente da Camara, off 
ciou aos párocos. regedor e presidente 
da Junta, pedindo o mafor auxilio em 
benefício daquela casa de caridade. — C. 


Torres Novas 


Choveu abundantemente nesta vila, q 
que muito veio beneficiar a grande quan- 
tidad- de figos que ainda há para ama- 
durecer. 

— Passou, hoje, por esta vila, o direc- 
tor dos Monumentos Nacionais sr. Bal- 
tazar de Castro, 

— Reuniu-se o Conselho Municipal que 
aprovou o plano de actividade para o 
ano de 1947 e bem assim as bases Go 
orçamento e, ainda, o novo regulamento 
da Secção de Obras.—C, 


TEATROS E CINEMAS FINANÇAS 


—————— rece 


e Xavier Cugat. No cinema «Olimpla», 
estreia às 9 e meia, de «Fantasmas ma- 


O teatro e a história 


O problema, conquanto não seja 
novo, mantém interesso e possui 
oportunidade. De facto, os autores 
de peças teatrais ou de argumentos 
cinematográficos, têm o direito de 
alterar a verdade históricar A res- 
posta pode ser dada... de acordo 
com a opinião e a compreensão de 
quem se interesso pelo caso, mas, 
sinceramente, tudo quanto contra- 
ria a realidade dos factos, entra 
nos dominios da fantasia e, o que 
é mais grave, pode wdusir em 
erro, 

Muitas vezes hd, bem sabemos, 
a preocupação de poupar aos es- 
pectadores a crua realidade dos 
factos, causa de emoções fortes, 
de abôrreoimentos que podem os» 
tragar o prazer espiritual inioial- 
mente sentido ao apreciar-se, no 
palco ou na tela, qualquer obra 
de teatro ou de cinema. Procura-se 
que o espectador retire satisfeito 
é contente com o remate feliz con- 
cedido à actividade das persona- 
gens. Já vimos no filme «Nossa 
Senhora de Pariss O casamento 
da cigana Esmeralda, que o autor 
do romance condena a morrer. 
Observamos, agora, na peça «ál- 
cípes, que o estudante, filho do 
capitão-mor de Sintra, Domingos 


dos Reis, conseguiu fugir à morte, | 


emigrando, quando, na verdade 
esso moço, páldo e sonhador, pa- 
deceu a pena afrontosa do enfor- 
camento. Compreendemos que, no 
terceiro acto, em pleno ambiente 
de romântica ternura, provocaria 
má disposição tão triste fim de 
um heroi do paixão, mas, em boa 
verdade, a história foi falseada... 


AGUIA DE OURO 


«Ai vem ele !», filme em inglês 


E' uma aventura de vaqueiros, de 
chapeirão de aba larga, e revólver, de 
grosso calibre, no cinto. Entrelaça-se 
num equivoco razovelmente preparado, 
a estabelecer confusão entre um «cow- 
-boy» bom rapaz e um bandido sangui- 
nário. No meio, aparece uma mulher que 
toma o coração dos dois. Há, de cami- 
nho, para dar o tom, uma série de epi- 
sódios com assaltos, tiros e mortes, e o 
roubo de respeitável quantia, produto 
de uma emboscada. A contracenar com 
o aspecto dramático, está o lado cómico, 
amparado nas atitudes canhestras de 
uma das personagens, timido que acaba 
por ser heroi. Depois, o remate: o ban- 
dido morre e outro pretendente fináliza 
a aventura com um ósculo apaixonado, 
que une dois afectos. E mais nada, Gary 


Cooper, de fisionomia caracteristica, Dan 
Dureya, sinistro, é Loreita Young, de 
expressão infantil, muito bonita, têm os 
primeiros papeis. Original medíocre, | 

— «Alemanha ocupada», recordações 
do nazismo, «Loucuras do hockey», que 
os nossos desportistas devem ver, e um 
«Jornal de Actualidades», completam o 
programa, a repetir, hoje, de tarde e à 
nolte, 


SA DA BANDEIRA — E' sempre 
crescente o entusiasmo pela revista «Fei- 
ra do Porto» «Feira do Porto» tem to- 
dos os elementos que tornam um espée- 
táculo alegre e divertido, um espectá- 
eúlo que prende o público, fazendo-o rir 
a valer com a graça esfusíante dos seus 
numeros e das suas rábulas. «Os 4 Dou- 

ry é uma atracção que emociona é 
«Michels é impagável, provocando fran- 
ca hilaridade, «Feira do Porto» repete- 
-sê todas as noites, 

COLISEU — Continua em pleno &u- 
cesso, registando sempre enchentes, O 
Circo Dinamarquês. Todas as noites são 
muito apreciados os cavalos em alta es- 
os. shimpanzés-comediantes, a ci- 

clista sobre o arame, os palhaços, o Ilu- 

sionista, os atletas, etc. Para quinta- 

-feira está marcada, para a «matinéer 

uma festa Infantil, Hoje, às 21,30, novo 

espectáculo com, variadissimo programa. 

8. JOAO — E' hoje, às 9 e 30 da noi- 
te, que este cinema, estreia q sensacio- 
nal filme português «Um homem do Ri- 
batejo». Espectáculo admirável e reall- 
zado por Henrique Campos, tem como 
intérpretes, entre outros, Barreto Poeira, 

Julieta Castelo, Linda de Miranda, Eur 

nice Mufioz, Costinha, Assis Pacheco € 

Zulmira Miranda 

RIVOLI — Como temos noticiado, re- 
começam amanhã, no «Rivoli», os espec- 

táculos cinematográficos. fazendo-se a 

estreia do emocionante filme «Combóio 

ú com Humphrey Bogart, 
d Mais E 

dinária de ção | 

pelicula de alta categoria. 

TRINDADE o OLÍMPIA — Hoje, es- 

Areia às 9 e meia, no «Trindade», da co- 

média musical «Um marinheiro para 

duas» com Van Johnson, o pianista José 

Iturdbi é as orquestras de Harry James 


lucos» com Olsen é Johnson e «O mons- 
tro humano» com Acquanetta. A's 4 ho- 
ras, ultima do filme «Concerto fantás- 


ticop. 

CARLOS ALBERTO — A's 4 eds 9.e 
15,0 filme em 13 episódios « 
cretas. 

JULIO DINIS — À's 21,30, ultima exi 
bigão do filme «Abnegação», com Paul 
Roberson. 

— Amanhã, estreia do «Turbilhão de 
Estréias» 

ODEON — A's 9 e meia, Os filmes 
«Alegria burlescas, com o cómico, Joe 
E. Brown, e «O cavaleiro vingador com 


— Sexta-feira, estreia no Porto dos 
filmes, »Furia ardentes e «Viva a Marl- 
nha! 


ECOS E NOTAS 


Brunilde Judice e Alves da Costa 
vão recomeçar a sua digressão pelo 
País. Trazem duas pecas «D à terra fl- 
cou em chamas» e «Malvada», onde 
Brunilde tem uma das suas grandes in- 
terpretações, 
seo 

Em recente concurso, que visa as 
actividades do cinema britânico, ficou 
apurado que o melhor filme da época 
fot «A caminho das estrelass, O me- 


lhor artista, James Mason, com 85.905 
votos, e a melhor actriz, Margaret 
Lockoowd. 


... 

Talvez venha à ser construído um 
novo teatro no Porto, no género do 
Coliseu. Para o efeito, já há uns ter- 
renos em vista, 

... 

A famosa peça «Os 28 dias de Cla- 

rinhas, que fez as delícias de gerações 


assadas, vai reaparecer... crismada. 

hamar-Se-i, agora, «Os magalas». 

Hermínia Silva é a nova protagonista, 
se. 


O actor Armando Baptista fol hospi- 


talizado, afim de submeter-se à uma 
intervenção cirúrgica. 
... 


Vai formar-se uma companhia tea- 
tral, em que Madadena Soto e Barreto 
Poeira são as primeiras figuras. 


00. 
A prestar serviço na escola de ofl- 
ciais milicianos, em Tavira, está o 


actor Vitor Madeira, que interrompeu 
a sua actividade olhematográfica. 


... 
Vai exibir-se, também, em várias 
localidades da província, um grupo 
teatral, dirigido pelo actor Carlos 
Alves., 
... 


Apresentaram-nos os seus cumpri- 
mentos os artistas Luísa Durão é Au- 
gusto Costa, ora em cena no «Sá da 

andeira». 

... 

Em Castelo Branco vai ser cons- 
truído um teatro, com lotação, aproxi- 
mada, de 2.000 pessoas, 


A apresentar cumprimentos visitou- 
-nos o actor Luis Fi 
———— es | 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram: do Porto para Vilar do Bar- 
10,0 5, dr. Armando Gomes Cardoso; de 
Penafiel para Lisboa, a sr* D. Helena 
Van-Zeller Guedes; de Penajoia pará 
Amarante, o sr. dr. Mário Vieira Care 
doso; de Longra para Fregins, a sr* D, 
Maria Amélia Alves da Fonseca; de Fel 
gueiras para Guimarães, o sr, coronel 
Duarte do Amaral; de Figueira de Case 
telo Rodrigo para Colmbra, o sr. Ma- 
tias Garcia; e de Espinho para Vouzela, 
a sr* D. Elisa Ferreira Coutinho. 

Regressaram ao Porto: de Porto An- 
tigo, O sr. dr. Joaquim Gomes de Olivei- 
ta; de Fregins, a sr* D. Camila Rosa 
Fonseca Feiroto; de. Viana do Castelo, 

sr ueiro les; 

e Eoniado age BP Rdina Pachecê 
de Castro Rebelo Pimentel; de Santa Mar- 
ta de Penaguião, a sr? D. Julia T. R 
Lima e Cunha; e de Couto de Cucujães, 
a sr* D. Alzira Andresen; à Foz do Dou- 
ro, da Póvoa de Lanhoso, o sr. Augusto 
Veloso Ferreira. 


AGUARELAS 


coleccionador particular compra aguarelas ou pequenos 
apontamentos a óleo assinados por Silva Porto, Ramalho, 
Marques de Oliveira, Roque Gameiro, R. Hogan, Columbano, 
António Carneiro, etc., ou mesmo sem assinatura. 

Dirigir ofertas a Amador — carta à redacção ao 


número 831. 


Po 


Cotações de 18 de Novembro 


PRAÇAS Compra Venda 
Londres (cheg) 99850 100850 
Nova lorca (ch,) 24569 24594 
Suécia (oh) ... 6587,8 

Suiça (ch. ...... 5876 

Mátia (cho) secs. 1525 

M-“rid (oh) ... er 

Argentina (oh) 5895 

Paris (cho) 820,6 

Bélgica ich) ... ico 

Dinamarca (oh.) 4897,5 

Libras (notas)... 76800 

Dolares (notas) 24880 

Francos (notas) s09 

AGIO 

Libra, ouro 460500 465800 
Ouro (mil réis) 75800 80800 
Ouro (barra) . 42800 43500 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata 


Papel: de Crédito e Cupões 
Moedi 8 para colecções 
Rua des “82 - Telefone 4) 
Telegramas «DIDIAS: — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em |8 de Novembro 


Etectuado 
A000ES8 
Comp. de seguros: 
Mundial é estes 11410800 
Comp diversas 
U. E. Portuguesa bas4800 
Ofertas 
mv interna fundada 
Comp venda 
vons, 2 3/4 9 1048 , 10 1000800 1.000800 
Cons: 3 % 19 t. 40. 1008800 1,0108500 
Cons. 3 1/2 % 19 & 10 1000800  1,000800 
Cons 3 8/4 & 1980 L TO 1000500 — 
Obr TS aptos bo 10 1O0n6OU om 
Obr. T, 3 1/9 0480 1. 10 LOB$0O 
Obr 79 1/9 % 1049 € 10 1000800 
Externo 3 % 1º eórlo 1006800 
Externo 3 à) fa séria = 2000800 
Ext. cautelas som Juro 810800 315800 
ACÇÕES 
Hanoos 
Alentejo suis E) 
Lisboa & À 1110800 4,1908090 
Portugal A65, .us 1006800 1.620800 
Comp de seguros 
AMEUS irc 1750800 1 Uia 
Mundial 1.590800 
Tranquilidade mam 1800800 O(A) 
Comp diversas : 
Cimento Tejo a — 900800 
Crédito Predios (0) ... io 800 
Gás e Electricidade BO4S0O — a0bS0O 
Portugal e Colônias ;. 989800 985400 
oringuesa de Tabacos 530800 bgs400 
'ab. de Portiúgal cp 000800 = 
U. E. Portuguesa o. 690800 b40S0O 
vid. M & P Salgadas p1080  — 
vinhas do Alto Douro 114080 — — 
Comp de tecidos : 
F.e T. de Alcobaça «4400800 4560800 
Fe T do Pomo su 2000800 N.OS 
comp colontats + 
colonial do Bu amv 241800 43800 
Zambecla, assess BOB8OO  PODBOO 
OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro 
Norte de Portugal 5 % 10800  — 
Cambio 
Ponto, 18 de Novembro, 
Comp venda 
S/Londres (cheque) 0850 100850 
u— 


Bolsa de Lisboa 


ITS 
COTAÇÕES EM 18 DE NOVEMBRO 
—+ 
Efoot, Comp. Venda 


do Estado 
Constilidado 24), % 
1943 títulos de 10 


10008 — Es 

Cofsolidado, 3 %, 

1942 títulos de 10 1,0098  — 1,009 
Consolidado 3 ww % 

1941 títulos de 10 10675  — 1.0675 
C dos Cente ágio pe 
A o 

244 %, 1942 Ca = — — 1,0008 
Externo 3%, 1.º sé- 

rle, t. de 1 1.9905 1.9908 2.010$ 
Externo 3%, 3.º sé- 


rle, t. del 
Idem, t. 1, earimb, 


1.0858 1,9758 1.908 
18505 1.8658 


== [Grémio dos Armozenistas 


de Drogas e Produtos Qui- 

micos e Farmaceuticos do 
Norte 

Rua de Entrepatedes nº 6 
PORTO 


Assembleia Geral 
txtraordinária 


De conformidade com o precei- 
tuado no art.º 28.º n.º 1 e alínea a) 


CS e re | cj 5 2.º do art.” 32.º e de acordo ain- 


Fábrica de Tecidos 


Vende-se com 33 Teares, edifício 
próprio e respectivo alvará. 
Falar: Rua de Costa Cabral, 358, 


“EDITOS DE 30 DIAS 
— CITAÇÃO 


Pela 1.º Secção de Processos do 
2.º Tribunal Civel da comarca do 
Porto, correm éditos de 30 dias, a 
contar da 2.º publicação deste anun- 
cio, citando o réu António Fernando 
Leite Ramos, casado, empregado co- 
mercial, ausente em parte incerta, e 
que teve o seu ultimo domicilio nes- 
ta cidade, à rua de Cedofeita, 396, 
para no prazo de 20 dias, a contar 
do termo do dos éditos, contestar, 
querendo, a acção de divórcio li 
gioso que lhe move sua mulher Ma- 
ria Soares Vieira Pinto, com funda- 
mento nos numeros 2, 4 e 5 do 
artigo 4.º do Decreto de 3 de No- 
vembro de 1910. 

Porto, 1 de Novembro de 1946 

O Juiz de Direito, 

F. Toscano Pessoa 

O Chefe da Secção, 
António Freire Falcão Ribeiro 


de Campos 
FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — ISBOA — SETUBAL 


a 


AGUARDENTE VELHA 


Adepoood 


a ptora estína 


AVISO 


Pacheco, Filhos, Ltd." (Pa- 
fil) Porto, participam aos seus 
estimados clientes e amigos 
que, pela Companhia Colonial 
de Navegação, foi convocada 
a Assembleia Geral Extraor- 
dinária para o dia 4 de De- 
zembro próximo, pelas 16 ho- 
ras, na sua sede, afim de deil- 
berar sobre a reforma de 
todo o pacto social, nomenda- 
mente na parte respeitante à 
elevação do capital. 20936 
Porto, 18 de Novembro de 1946 


Galo & Lima 


dos relógios «Omega» e « 
Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de rej es, 
Rua de Santo António, z 


oficiais 
Tissofs 


da com o determinado superiormente, 
é convocada a Assembleia Geral Ex- 
traordinária deste Grémio, para re- 
unir na sua sede à Rua de Entre- 
paredes, n.º 6-1, desta cidade, no 
próximo dia 26 de Novembro cor- 
rente, pelas 15 horas, para em pri- 
meira convocação ser tratada a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apreciação do «Primeiro Orçamento 
Suplementar go Ordinário de 
1946» e do «Orçamento Ordiná- 
rio para 1947>. 


Para a Assembleia poder funcio- 
nar é necessária a comparência de 
metade dos agremiados, em pleno 
gozo dos seus direitos. 


Porto, 18 de Novembro de 1946. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Carlos Cardoso, 


CICLISMOS 


a) 


fTUDO DarA 


CRESPO & BORGES, LTD 
R Candido Reis, 58 — Telet 2250 — Porto 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
aus do 8 Braz" 60 e 45 = Telet 004 


O Comercio do Porto 


Portugal t 1.  — 108 1125 
Eds 
ACÇÕES 
naiio sogulósi mentos em Aver 
«Mundial», — — 1.6108 
eNacion = = tes 
janoos : 

Crentes PER NOVEMBRO, 17 — A comissão de 
senhoras da Obra das Mães pela Edu- 

LgAbOR, SPA arcar 42008 41508 4:2508 | cação Nacional. presidida pela sr D. 


Emilia Ermelinda de Sequeira Leal Sam- 


portador paio da NOvon, promovel, ontem, no Sa: 
lão-teatro do Monumental Casino, desta 
instancia de turismo, um chá de cari- 


dade cujo produto reverteu a favor das 
crianças pobres, protegidas pela referida 
organização. A esta iniciativa juntamos 


ne = 860058 | a valiosa colaboração do sr. Artur Al- 
Cim Leiria t Pour — 8808 5608 | res que mais uma vez acaba de pôr em 
Ta), a JOL as 24 | rºiêvo a sun generosidade, com a cedên- 
Gás é Electrico. JOS 048 s00 penar 
Hidro Electr” Alto 
Alentejo, cp Sms 588 sHos 
Ind. Aliança (Soc) — 68 3618 
Port. é Col, port. M$ MS 246 
Navegação (Nnclo- 
nal de), tp. 16058 10058 1.0908 
Nav. (Colonial de) 20408 20108 2,0708 
Tabacos (C Portu- 
Guesa), Cp. OIT SOS sg0s 
Tab. Portugal, cp = — o 0058 
Un. Eléctr. Portug. 5358 5908 0405 
Comp, coloniais 1 
Ag. Cassequel (5) 13398 19908 1,408 
Ag. das Neves ... 1I0IS 11068 1.195 
A, Colonial (Soc) DS 45 9415 
Açucar de Angola 31508 31415 3,1505 
Col. Bush t Pro MIS MAS 243 
Tiba do Príncipe. 10208 10258 10355 
Zambéria cer 2088 2008 2098 
o 
OBRIGAÇÕES 
O, O. de Forro | 
Portugueses 6 %, 
La SATALO, tp. JON 1068 107 
Port (B Bi, 6 G% 
403.044 a 484.045, — 1208 — 
Comp, divors 
Federaç, N e 
gem, 6 9 cus = 10088 10208 | Os moinhos de vento, om Aver-o-Mar, 
Tri são, hoje, ainda, pinturesco «ex- 
OPERAÇÕES A PRAZO «libris» ta encantadora povoação 
7 + cla da sala, das orquestras e dos art! 
Uitramasiho, 3 ... 12908, 12108, 12308 | cla da tola, das orquenras e dos qto 
N. Navegação 1%, 17108 10905 17008 | ho contribuiram para o brilho de tão 
q | MOS LONE Lido | elegante passa tempo que teve a assis- 
Port" e Coió “mas "Duas “imas | tência de tudo quanto há de mais di 
4 o hr DBBS 28185 2045 | tinto, tanto neste meio como nos arre- 
Aco AnBolas Lê S208 ago O! cá a Interição de mufragar a al- 
faca À e amos = [ma da sr: D. Filomena Loureiro, a 
láem do cotcii B2M0b SBN 3808 | frando benemérito da nossa terra sr 
Cita puro SMS SRA . Virginia Alves Campos acaba de d! 
a rt MA DMR 30045 | tribulr Os seguintes donativos: Bencf 
droga cc dt DODA ODAS] conte, 1000800; Bombeiros,  1.000500; 
idem, 3 o, NRO 008 SOS Confensia do Santissimo Sacramento, 
X ' sq pes 000800. 
Comp. do Eoror Basa DOOR O756 — Para Lisboa, terra da sua natura- 
Chonavegação 2º. JOB 2OMA 200 | lidade, seguiu, acompanhado por sua es- 
2 
EESSSEEEEEEEEFEEEEER 
MES 
Meertens, 7 ton, 6 dias de viagem 
Rd upa seu rr! A carga dimarsa, à Agoncia Orey Antu 
ol. do it Tio, 
N. Navegação... 17408 1/7408 17508 | SAIDAS : 
1, Port. e Col. 2088 2878 2808 | Não houve 
CÂMBIOS LEIXÕES 
= ENTRADAS : 
LISBOA, 18 de Novembro sy Solemiirgo. vapor, aueno Jícia 
Comp. Venda | Slostraval, 170 ton. 6 dias do viago 
s/Londres teheques ORM Loosao | com carga diversa, à Jervell & Enudesen, 


Li 9 3 passageiros 
To) 

Nápóles via Gibraltar, vapor brasile! 
ro Almirante Atexandrino, cap, Mascare 
nhas, 6786 tom. & dias do v 
carga diversa, a Lloyd Irasileiro e 
passageiros, (Doca 4, lado do Sul) 

a Nova, vapor de pes 
dro de Bircelos, cap, Ve 
dias de viagem, com 

Sociedade Nabtonal 
sea do Bacalhau 


(Doca 1 


— fue 
Bolsa de Mercadorias 
de Lisboa 


Realiza-se na Bolsa de Mercadorias de 
Lisboa, no dia 26 do corrente, um con- 
curso para a compra de 90.000 quilos de 
palha de trigo trilhada. 


dos Armadores da 
SAIDAS 


omercio |: 
Fora da barra fica o vapor holandas 


Alfândega do Porto 
—u 
NOVEMBRO, 18 
Rendim. aproximado. 2.217.000800 
a — 


Navegação 


sem dido ÃO O MOVEM TO a cs 
DOURO 


ENTRADAS ; 

Lisboa, vaipor inglês Andont, cap, ame 
Jascasill, 678 ton, 4 dia de viagem, com 
c diversa, a E. A. Moreira & O, Lda. 

ntuórpia, vapor holandês Virgo, cap. 


TEJO 
Em 18 de Novembro 


Hatea, 
em 


Entraram, os vapores Inglês 
de” Liverpool, com 0 passigeiros 
tNunsito, amaRicano Atire J. Neu 
de Pansacala, com oito anil tonelad 
carvão; patiámeano Phoentr, de 


Nova 
Lorca e Ponta Delgada; suecos gmtandta 


do Amtuérpia e Roúen, com ca al 
é Skuld, de Amtuórpia e Porto; espanhol 


mar alto, com o navio espanhol Liza, 
da praça da Corunha, à reboque, o qual 
fai encontrádo abandonado mo mar alto 
a trinta milhas do Norto das Berlengas, 
Despacharam, para sit os vapores : 
portuguós Ambriz, para Setubal, Porto, 
Bordeus e Rouen, e norueguês Srolder 


Mas... nós cá não nos ralamos !... 

Com a preciosa companhia dos Radiadores e das 
Botijos Eléctricas «MARCOL», NÃO HÁ INVERNO 
que entre em nossas aagas ! 


arta Vitória, de em lastro, e O 
eriemotar “português. Ana to Corro. do | tdo” 


Assim falam hoje centenas de pessaas; muitas 
mais falarão amanhã, depois de experimentorem. 
Pedidas dos fabricantes : 


Marcolino Afonso & C.º, L.'º 


R. de S. Miguel, 39 — Telef. 6085 — PORTO 


COM 12 FUSOS VERTICAIS TRABALHANDO 
EM ESFERAS PARA TEARES DE SEDA 


AUTOMATICA COM MOTOR ACOPELADO, 
MADEIR PARA 10 MEADAS DOBANDO EM CRUZ 


MOTOR A MARCA KARL KAELBLE, DE 8-10 HP, 
OLEOs PESADOS A GAS-OIL, VERTICAL 


CANELEIR 


Vende: — SOARES DA SILVA & CC; 
Rua António Feliciano de Castilho — AREOSA 


SOLA ARGENTINA 


VENDE-SE QUALQUER QUANTIDADE 


RUA FORMOSA, 315 - PORTO 
a] 


CUEITEX CC: I. | 


Da Póvoa de Varzim 


Chá de caridade — Donativos a várias instituições — Melhora- 
-Mar — Festa da Imaculada Conceição 
Outras notícias 


posa e filha, depois de passar uma tem- 
Dorada de seis meses entre nós, o &r. 
Manuel Aires, 
em Lourenço Marques, 

— A expensas do Municipio e com 
comparticipação do Estado, estão em 
curso algumas obras de vulto, na fre- 
guesia de Aver-o-Mar, como o calceta- 


mento, a paralelipípedos, e alinhamento 


da estrada principal. em grande exten- 
são. A par destas obras, que vão contri- 
buir para a valorização da mais popu- 
losa freguesia do concelho, estão em 
construção bastantes prédios e uma no- 


va residência paroquial, que ficará como 


das melhores do arciprestado. 

— De Lisboa, regressaram os srs, João 
Pedro da Silveira Campos, 
da Camara; dr António da Silva Perei- 
ra, presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional; dr. João Amorim, vo- 
gal da mesma Comissão; e José Amorim 
Sampato, editor do jornal «ldeia Nova», 
orgão oficial, os quais foram tomar par- 
te nos actos oficiais da 1.º Reunião da 
União Nacional 

— Hoje, realizou-se, no «dancing» do 
Monumental Casino, o habitual chá-dan- 
ante com variedades a que assistiram 
muitas e distintas pessoas das principais 


familias desta vila e dos arredores. 
— Em amatinces € «soirée», passou 
no Teatro Garrett, «O amor de perdi- 


São», um dos bons filmes portugueses; 
SO tbcran» do Póvoa-Cine, «Lolá Mon- 
tê, 

— A comissão de senhorás que pro- 
move, todos os anos, a festa em honra 
de Nossa Senhora da Conceição, padroei- 
ta da Póvoa de Varzim, já Iniciou a cos- 
tumada — subscrição, terido sido muito 
bem acolhida. A festa da Imaculada, das 
festas religiosas mais importantes, efec- 
tuar-se-á no dia 8 de Dezembro, na igre- 
ja Matriz, onde se venera a centenária 
é formosa imager, antiga é histórica. 
pois teve a sua fundação no Castelo, an- 
tes da construção da igreja Matriz que 

rose 


Tribunais 


UMA QUESTAO DE INQUILINATO - 


No 1.º tribunal civel, q em colectivo, 
fot julgada a acção ordinária intenta- 
da por D, Maria Lais Dias Pereira 
Calheiros Lobo e marido José Alberto 
Culhelros Lobo, proprietários, residen- 
tes na Rua de Lacouture, contra a 50- 
cledade comercial Jonquim Gonçalves 
Amato, Lda., com sede no rez-do-chão 
do prédio no 125 da Rua de Santos 
Pousada, 08 mutores, na qualidade do 
actuais proprietários do prédio em, cujo 
rez-do-chão se encontra Instalada & 
referida sociedade, alegando não te- 
rem os ocupantes: qualquer legitimida- 


de para essa ocupação, pediam que 
fossem compelidos ao despejo, tanto 
mais que, segundo afirmaram, sendo 


o valor locativo da dependência ocupa- 
da de, pelo menos, 900800, aquela sodie- 
dade apenas pagava 300800. Em con- 
testação a referida sociedade alegou 
ter alugado o rez-do-chão ao falecido. 
proprietário, de quem os actuais são 
herdeiros, afirmando, aínda, não ser 
tão grande o atribuldo valor locativo, 

O Tribunal, pelas respostas ao ques- 
tlonário baixou o discutido valor loca- 
tivo para 600500. 


PROSSEGUIU O JULGAMENTO DOS 
OITO REUS ACUSADOS DE PERJURIO 


Realizou-se, no 1º julzo correcetonal, 
mais uma audiência do julgamento dos 
oito reus acusados do crime de perjurio. 
num processo que, há anos, 4 
pelos tribunais, tendo subido, várias ve- 
zes, em recurso, até ao Supremo Tribu- 
nal de Justiça 

A matéria da acusação, que acalorada- 
mente se vem discutindo através das 
inumeras audiências já realizadas, ba- 
sela-se numa participação feita à P. S. P 
por ur dos reus, que Indicou como teste- 
munhas os restantes, Nessa participação 
afirmava-se que determinadas pessoas, ao 
deporem numa audiência realizada no 
5º tribunal civel, haviam feito referên- 
clas desprestiglosas á P. S, P, o que, 
segundo à versão da acusação, não é ver- 
dade, 

A audiência, que se iníciu sob a pre- 
sidência do juiz sr dr. José Pinto de 
Vasconcelos, às 14 horas e meia, foi quase 
totalmente, preenchida pelas declarações 
da testemunha Domingos da Cunha, indi- 
cada para defesa do reu João Pereira 

À testemunha declarou não ter assis- 
ao depoimento em referência;-mas 
ter ouvido dizer, tinda a audiência, tudo 
aquilo que os reus afirmaram na polícia. 
O que os reus afirmaram, é verdade, pois 
isso mesmo ouyiu dizer, logo no final 
da audiência A testemunha contou ao 
tribunal, com grande soma de pormeno- 
res, aquilo que se teria passado nã tão 


Pulmões — Sífilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira 521º 
Das 16 ás 20 horas — Telefona 228 


Celestino Maia 
is — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbónica 
Rua Formosa, 404%. Telet. 


Drs. Oscar Moreno e Álve: 


RINS É VIAS URINARIAS 
Praça D João L, 25-2º, ás 3 horas 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 
MBLICO —sPECIALISTA 
com prática nas olínicas de Paris, 
Bruxelas Berne e Strasbourg 
Av nida dos Aliados «Ui — Te 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
“raça de Carios Alberto, 110-“Telat. ess 


Oficinas Gerais de Far- 
damento e Calçado 


Venda de retalhos e desperdicios 
de tecidos e curtidos 

O Conselho de Administração re- 
cebe propostas em carta fechada e la 
crada até às 14 horas de 2 de Dezem- 
bro próximo, para a venda de retalhos 
de tecidos e coiros, trapo e outros re- 
siduos e desperdiclos de fardamento e 
calçado. 

As propostas serão distintas, con- 
forme se tratar de curtidos ou tecidos 
e contidas em envelopes separados, no 
exterior dos quais será indicado o 
objecto da proposta (tecidos ou cur- 
tidos). 

Este material pode ser visto nos 
nossos armazens e examinado o Ca- 
derno de Encargos na Secretaria Geral, 
em todos os dias úteis das 13 às 17 
horas. 


Lisboa, 


15 de Novembro de 1946. 


Terça-feira, 19 de Novembro de 1946 7 
Diário de Guimarães 


Homenagem ao prior de São Sebastião — Baptizado — Abasteci- 
mento de milho — Missa — Roubo — O tempo e as «Nicolinas» 


funcionário dos Corretos 


residente 


NOVEMBRO, 18— Como «O Coméreiu 
do Porto» já noticiou, realiza-se, no pró- 
ximo domingo, 24 do corrente, a nome- 
nagem promovida pelos paroquianos da 
treguesta de São Sebastlão ao seu esti- 
mado prior, rev. Augusto Borges de Sá, 
comemorando, assim, as suas «Bodas de 
Prata» sacerdotais, com o seguinte pro- 
grama : 

Dias 20, 21 e 22: triduo preparatório 
na paroquial de S. Sebastião; Dia 25, 
missas e comunhão geral, às 630 e 6 
horas ; missa sojene com «Te-Deum e 
benção do Santíssimo Sacramento, às 10 
horas. Seguidamente, cumprimenios de 
homenagem e, numa das dependências 
da igreja, leitura de uma mensagem de 
congrattilação que será assinada por to- 
dos os paroquianos presentes ; às 13 ho- 
ras, almoço de homenagem para o qual 
poderão inscrever-se todas as pessoas 
que desejem associar-se à fesia, encer- 
rando-se à inscrição, Impreterivemente, 
ho dia 21. - 

No dia 24 será feita a distrib 
um. bodo aos pobres mais 
da freguês! 

A comissão executiva da homenagem 
ficou constituída pelos seguintes srs. : 
rev. Horácio Pereira da Silva, Joaquim 
de Sousa Pinto, dr. Jorge da Costa An- 
tunes, Joaquim da Silva Eugênio, Antó- 
nio Emílio da Costa Ribeiro, Casimiro 
Martins Fernandes, rev. Avelino Pihhel- 
ro Borda, Carlos Cardoso, Joaquim da 
Sliva Xavier, Joaquim de Azevedo, João 
António Sampaio e Manuel de Freitas 
Guimarães, assim como um represen- 
tante de cada um dos organismos da 
treguesta 

—No ultimo domingo, fo! baptizado, 
na igreja de São Baptista de Gondar, 


ão de 
necessitados 


discutida audiência, e que é o principal 
objecto da acusação dos reus 

O depoimento desta testemunha, é, em 
tudo, unanime com aquilo que afirmam 
os reus. Instada pelo st dr. Milheiro 
Fernandes, a testemunha contou factos 
que interessam bastante ao esclareci- 
mento da verdade neste tão intrincado 
caso de perjurio, 

A's 18 horas, a requerimento da defesa, 
o juiz sr. dr, José Pinto de Vasconcelos 
adiou o julgamento, que prosseguiu, 
ontem, ás lá horas, continuando com a 
instancia à mesma testemunha, cujo de- 
poimento, como os demais, é reduzido a 
escrito 


INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE 
ILEGITIMA 


No 2º tribunal civel, e em colectivo, 
fo julgada a acção de investigação de 
paternidade ilegítima em que era autora 
Maria da Conceição Teixeira da Mota, 
doméstica, residente na rua dos Caldei- 
reiros, na qualidade de legal represen- 
tante de sei filho menor José Teixeira 
da Mota, e requerida Ludovina Guedes 


Fraga, proprietária, do lugar de Vila 
Cova (quinta de Santo António), Rio 
into 


A autora pretende que seu filho seja 
julgado e reconhecido como filho ilegi- 
timo de Silvano Esteves Fraga, falecido 
em 28 de Janeiro de 1945, e que era filho 
da requerida. 

O tribunal, após a audiência, respon- 
deu ao questionário, Por essas respostas 
no entanto, não se pode avaliar a dec) 
são da causa, À sentença será proferida 
no praso legal. 


JULGAMENTOS ADIADOS 


Devia prossegulr, em segunda au- 
diência, no passado dia 14, o julga- 
mento do tipógrato António de Álmei- 
da Rodrigues, que há tempos matou a 
Sogra Amélia Rodrigues. O julgamento, 
que se realizaria no 2.º juíão criminal, 
em colectivo, foi adiado por falta do 
juiz vogal, sr. dr. Lopes da Fonseca, 
para o dia 11 de Dezembro próximo, 

14 horas. 

— Igualmente, ficou adiado para o 
dia 7 de Dezembro, o prossegulmento 
do julgamento dos olto reus acusados 
de perjurio, que há anos, já, se vêm 
realizando no 1.º julzo correccional, 


e 
Supremo Tribunal 
Administrativo 


TRIBUNAL PLENO 
“JULGAMENTOS DA SESSÃO DE 14 
DO CORRENTE 


Inácio dos Santos contra 


o Mintsté- 


rlo da Educação Nacional e Homero 
Nunes David. RURITISDR 


— Negado provimento ; 
Agente do M. P. junto do Contenefoso 


uma filhinha do sr. João Pereira Zagaja 
e de sua esposa, sr* D. Adelaide Au- 
gusta dos Santos Pereira Zagálo, que 
recebeu o nome de Maria Adelaide, sen. 
"o padrinho seu irmão, sr, João Carlos 
Pereira Zagalo e madrinha a tia pa- 
terna, sr.* D. Margarida Pereira Zagalo, 
representada por sua cunhada, sr* D. 
Marta Josê Pereira Zagalo Peres de Vaf- 
eonceios, também tia da neofita. 

Após o acto celebrado peio rev. At- 
varo da Costa, os sinos da paróquia fl- 
«eram-se ouvir em toques festivos. 

—Para o mês corrente foi atribuído 
do toncelho de Guimarães o contingente 
de 400.000 quilos de milho colonial. 

- O pessoa! da Fábrica de Malhas de 
Santa Luzia, manda celebrar, no pró- 
ximo sábado, às 9 horas, na igreja da 
Misericórdia, uma missa em sufrágio da 
alma do saudoso António Vaz da Costa 
Marques, filho do seu patrão, sr. Antôe 
alo Vaz da Costa, 

—Os larápios assaltaram, ultima- 
mente, o quintal da casa da sr.* D. Aha 
da Luz Mendes de Almeida Bravo Jor- 
fão, sita no lugar da Cruz d'Argola, frê- 
guesla de S. Romão de Mesão Frio, 
deste concelho, levando, dali, um motór 
eléctrico de tirar águi, a que atribue O 
salor de 4500500. 

—O tempo tem-se apresentado nus 
vom e carrahcudo, o que, no entanto, 
não interrompe aos estudantes os en- 
satos doz Zabumbas, para 29 do corrente, 
primeiro dia das tradicionais «Nicolinash, 
esar de lhes faltar o fausto de ou. 
nda têm um grande bem me- 
recedor de sentido reconhecimento : fa» 
zer esquecer, embora por momentos, as 
amarguras da vida 


Administrativo contra Francisco José da 
Silva Santos Junior, — Negado provis 
mento; José Caroço Ramalhete contra 
o Sub-Secretário de Sstado da Agricule 
tura. — Rejeitado ; Socledade Comer 
cial Abel Pereira da Fonseca contra 6 
Ministro da Economia e à Companhia dê 
Açucares de Angola e a Refinaria de 
Angola, Ltd Negado provimento 
Agente do M. P. junto do Contencioso 
Administrativo contra dr, António Mãe 
ria Monteiro Junior. — Negado provle 
mento : Agente do M. P. junto do Cons 
tencioso Administrativo contra, Leonêl 
Caldas Silverio. — Negado provimento ; 
dr. Aifredo Moreira contra o Sub-Secre- 
tário de Estado da Educaço Nacional. 
— Negado provimento. 


Secção do Contencioso das Contribuições 
e Impostos 


PROCESSOS JULGADOS NO DIA 14 

Fazenda Nacional contra Manuel 
Silveira de Simas e Câmara Ressegura- 
dora Portuguesa. — Negado ; Oscar Fere 
reira “contra a Fazenda Nacional, = Pros 
vido; Fazenda Nacional contra Arma- 

es Baleeiras Reunidas, Ltd.*—Negado 3 
zenda Nacional contra João Maria 
Santiago Prezado, — Negado. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 19,7 155 
- Minima .. 14,50 Ii m 
Marés | Preamar... = 1210 
em 19 | Baixamar.. 6:00 18.30 


Quarto crescente a 


Não há dificuldades em 
adquirir pneus! 


Temos em armazem, para entrega ime- 
diata, pneus para as jantes 15, 16, 17, 18,19 e 
20, servindo para camions, camionettes, E. 
automovais e motos. Câmaras de ar novas. 


1465 A. 


Oliveira; Fernandes & 


sábados e domingo: 


AKMAZEM: 


R. P.º António Vieira, 148 (a Campanhã) 


O MELHOR PARA A DELE 


Fiat 500-- Vende-se 


Decapotable, mola inteira, em 


muito bom estado, mecânica Impe- 
cável, mão particular Ver e tratar 
da: 10 às 18 horas, no Largo Moinho 
de Vento, 1 — PORTO. 


Não é feli 
o é feliz 


2 


Deseja saber à causa do seu azar « 


como combatê-la? Escreva a J. RABES- 
TANA — Travessa de S, Carlos, 
Porto e envie 5800 em selos de correlo 
em carta registada para despesas de cor- 
respondência 

dência. 


Ena 


Só atende por correspoi 
20079 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 


ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Negrelos e Vizela, de 


erro, Ltd. 
Horário—Partidas do Porto, às 17,80. 


s 14 e dos domingos, às 
a Folgueiras, às 20,05, 


16,85 e 10, 
Partidas de Felguelras, às 7,25. Aos 
às 16,55 (4). Che- 


«adas no Porto, às 10 e 19,80, 23 
(a) Estas carreiras ofectuam-so de 
1 de Maio a 3 de Setembro, às 18,30. 


VENDE-SE 


Automovel-Dodge - 
“Coupé moderno, estado 
de novo e bem calçado. 

Vêr e tratar na nua de 
Costa Cabral, 2555-PURTO, 


20591 
TRAPO 


Branco ou de cor, de algodão, 
para limpesa de máquinas. Só se 
aceita novo. Indicar preço por quilo 
e quantidade disponível em carta 
para a Rua do Bonjardim, 826. 

20938 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHAES & GC." 
BRAGA 


NOVO HORARIO DA CARREIRA 
ENSRE BRAGA | PORTO 

BRAGA Partidas. 809, 4,89 (a), 
0,85, 11,20, 13.30 15,45 18,08 (b) 19,10 (a) 
* PORTO = a 

hegadas: U,49, AU,10, 

11.15, 13,00, 15,10, 19.25, 19,40. 20,65 e 2148, 

PORTO — Partidas : (,s0 (a), 840 (4) 
100, 14,90, 16,80. 17,15 18,15 (b), Per] 
e 19,18 (o). 

BRAGA — Chegadas + vIO, 10,89, 1440, 
16.10, 18,10, 18,55, 19,05, 20,40 e 20,85. 

Efectuam-se diáriamente excepto u 
domingos, oiii 

(a) — Tambem ss eieviuam aus Ud 
mingos . (b) Também se efectuam sos 
domingos de 1/10 a 30/8; (0) —S6 sé 
efectuam «os domingos de 1/6 a 80/4 


SUPERLITE 


O «TECIDO» IDEAL PARA 


«VESTIR» A SUA CASA ! 
SUPERLITE é uma pintura de qua- 
lidade, que isola da humidade e dá 
ao cimento um aspecto encantador. 


(o) 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.» 
Rua da Cruzes, 331 — Telefone, 15881 


A ESTUFA TROPICAL - 


sabe que o carvão está caro e con- 
tenta-se, modestamente com. serrim, 
baguço de azeitona e até mesmo lixo. 
Quere dizer : o lixo, que até agora se 
deltava fora, tem hoje utilidade, subiu. 
de entegori e passa a figurar pom: 
posamente entre os combustíveis ! 
Que mais teremos que ver? 


CASA OMEGA * 


R Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


ct mt 


Quentes como fogareiros 
SÃO OS 
SOBRETUDOS «PILOTO» 


PILOTO 


LANIFICIOS — ALFAIATARIA 
GABARDINES 


Rua de Santa Catarina, 44 


SEGURE-SE 


CONTRA 
ACIDENTES! 


GRANDE SEGREDO 
TÊM OS COFRES 


LUSOBLOCO 


DE 
JOÃO LOMAZ CARDOSO ! 
Grande segredo sim. porque não 
há ladrão nen fogo que consiga 
desvendá-lo... 
JOAO TOMAS CARDOSO 
& F.”, SUCRS,, Lda 
de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 


Receberá um subsídio durante a sua 
incapacidade ou tegard um capital. 
se morrer 
O prémio deste seguro 
é uma bagatela. 


C. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & Cr 


Rua de Santo Antônio, 67-1º 


Seccão: dirigida por LUIS: VOUGA 


— Telefone. desta 
1113 


Secção 


AQUECIMENTO ELECTRICO. 
ÁGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 
(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortávelmente 
e se é tratado como em fi 
mília. mediarte mensalidade 
muito acessivel. 
VIVE SO? 
VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 
Esplanada do Castelo 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz - 83 


E' de Bom Tom servir bom chá 
às visitas : 
é de Bom Tom servir-lhes 


CHA" LI-CUNGO 


o mais delicioso que o Império 
Português produz. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente n9 Norte: 
J. MATIAS PEREIRA & C* 
P. Almeida Garret, 19) — PORTO 


PARA A SUA TOILETTE: 
SABONETE D. D. D. 
O BALUARTE DA BELEZA! 


O sabonete D. D. D., pelas suas ex- 


cepcionais qualidades defensivas da 
pele, deve ser usado em substituição 
dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 
cios e perfumados, mas que nenhum 
benefício oferecem à pele, 


Representante: António Madureira 
Rua D. João IV, 602 — PORTO 


8 Terça-feira, 19 de Novembro de 1946 


RIOdeJANEIRO AGENCIA ABREU 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


O Paquete «MOUZINHO» sai amanhã 
de Leixões 


ET À 
“Grandes embarques de chassis comerciais 
e camions americanos 


FORD 


já a caminho de Portugal e outros preparados, permitem prever grande 
melhoria nas entregas. 


Devidamente autorizados pela FORD LUSITANA, estamos nova- 
mente a aceitar sinais para os veículos dos tipos acima indicados. 
“mms 


Esperamos em breve poder, fambém, recomeçar o recebimento de sinais 
para os marav lho:os aufomóveis FORD, 6 € 8 cilindros, de origem americana. 
pois, pelas noticias recebidas, não está longe a data em que poderemos entre- 
gar os carros ainda pendentes nos nossos registos. 


Palácio FORD 
MANUEL ALVES DE FREITAS & Ca, Lda 


Avenida dos Aliados, 165 -PORTO 


E SUA FILIAL EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
e ———— es! 


Camions FORDSON THAMES 


5 Ton. 


Estamos a receber sinais e a entregar, com relativa rapidez, estes ca- 
mions em chassis c/ cabine e com cabine e caixa de báscula hidráulica. 


Palácio F'O &K&D 
de MANUEL ALVES DE FREITAS & C.*, 


Av. dos Aliados, 165 — PORTO 
e. sua Filial em Oliveira de Azemeis 


S À rsss sa E UT 


L.DA 


CG O E o OLEO PINTOR 

O mais completo substituto do 
óleo de linhaça, para todas as tintas 
incluindo o Zarcão. Procurar nas dro- 
garias. Distribuidor: Matias Va- 
lente, Rua Viterbo de Campos, 64, 
Gaia. 20940 


Compressores <PESCARA» 


Para entrega imediata 
A 


Material de Construção: 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


ge serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO, ORA. Rua José Falcão. 
81. Telef 7474 1390 


ANDARES — ALUGAM-SE 


BRITADEIRAS, BETONEIRAS, Tera 
TRITURADORES, VIBRADORES, eto. D)iixar ciume a ne 3106; 


Fornos rotativos e caldeiras de recupe- 


em Braga chalet com lindo jordim, Rua 
Nova Santa Cruz n.º 125. Falar, Rua de 


S. Vitor, 10, 20858 


QB Comerrio do Porto 


O embarque dos senhores passageiros é amanhã e começa às B h 
Pede-se aos senhores passageiros o favor de transportar somente aquilo que é permitido polas autoridades 


IMPORTANTE 


SANTOS 


O Paquete «MOUZINHO» sai amanhã 
de Leixões 


«Agentes exclusivos ; 


NO NORTE -- 
NO SUL-- 


AGÊNCIA OREY, 


Largo de Andaluz, 
Telegramas — SOLUIN 


ANTUNES (PORTO) SARL 
59 — Avenida dos Aliados — 69 — PORTO — Tel. 4660 
SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES INGLESES, LD.* 
Avenida da Liberdade, 36-1.º — LISBOA — Tel. 2 6241 
1— LISBOA — Tel, 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


“Vila Fra 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
com baldeação em 


Ponta Delgada) 


Recebe carga 
o contar de 18 


» «Pero de Alenquer» 
Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets e] 


GRECO O TE 
Génova 
Vapor Sueco BORGILA 


Á carga no Douro em 23 do corrente 
Agentes : 


Empresa Geral de Transportes, (5. A. R.L.) 
Rua Mousinho da Silveira, 30-2.º Rua do Arsenal, 124-1.º 
Telef. 5938/39 Telef. 26391/2/3/4 
PORTO LISBOA 


E iapania Nacional 
de Navegação 


Vapor «CUBANGO» 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do 
corrente, para: 


S. Tomé, Luanda, Lobito, Moçâmedes e restan 


4 1559 


CORRESPONDENTE — OFERECE-SE 


para francês, inglês e alemão. Carta é 
Redacção és Iniciais HS. 2094 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 por cento, fracções de 3 a 

1500 contos. Transacção rápida e nas 

melhores condições. Rua do Almada, 9 
20048 


ENSINO INGLES, 
francês e alemão em curto prazo, por 
senhora, estrangetra. Falar na Pensão 
dos Aliados, quarto n.º 27, das 14 às 20 
horas, 20980 


GUARDA-LIVROS AJUDANTE 

ainda colocado, oferece-se, Dá fiador é 
referencias. Carta à Administração deste 
jornal às iniciais A. R. 20759 


CASA — ALUGA-SE 


5 divisões a quarto de banho. Falar, 
da Carcereira, 479. 


LOJA — ALI 
nova e ampla, própria para bom estabe- 
lecimento, na Rua de Costa Cab) 
2098. Trata-se na Rua de Santa C: 
ao 


ração, etc. 


Material inoxidável para 
Tinturaria e Branqueação: 


Rua 
20957 


Máquinas para tingir meadas, meias, rama, 
penteado, tecidos, vestuário. 
Jiggers, Cubas, etc., etc. 


em = 


COMPRAS 


R E 
epresentantes: dido FiNIãO 
Compra-se. Ofertas à Praça Guilherme 
Agência OREY ANTUNES (Porto) Gomes Fernandes n.º 37 — Telef. 1311 
RIVES/ 
GA: RL da Praça da Universidade. 25, compra 
B BOT GEO a volas. Relógios é 
Aveni i = [81 = Le A ii 
enida dos Aliados, 59 — Tel. 4660/61 — PORTO h| comaçõEs, PORTAS E BiomBos 
E e | 21 c6S compram-so. Vato rormoso, 245 
TAPIOCA = foda, ENMACO, 4 praça Gulhermo 
SCAVAÇÕES | |simisFcnnáo nt a roer a, 
Extra tina e granulada, calibrado, aoes 


éptimo alimento para doentes, saquinhos 
de quilo. Bast, Fern. & Magalhães, Ltd 

Trav, Fern. Tomás, 108 — Porto — Telef. 
1199 e 1200, 20517 


Até ao dia 30 p. f. EDIFICIOS 
ATLANTICO, S.A.R;L., recebe pro- 
postas para escavações e desaterros 
«o edifício que vai construir na Praça 
de D. João 1. 

€. €. de Ferro Portugueses As condições podem ser pedidas 
Comissão Administrativa da Caiza de) nã Rua de Sá da Bandeira, 56-1.. 
Reformas e Pensões dos Caminhos = OD 4. e Ir 


de, Ferro) do jErtado, €. €. de Ferro Portugueses |Cravadeira Sudrif 


MINHO E DOURO e ' Adr 

EDITOS DE 30 DIAS Reformas e Pensões dos para B. G. 14 Prensa grande para cortar 
A contar da publicação deste anuncio de Ferro do Estado tampas de lata em folha Flandres, Em 
qo elfo. do Buvermos coca éditos baia bom estado, compra-se. 5, P, SUCATAS 
de trinta dias, para se habílitarem e: 7 a Rua dorAlmada, 20850 

junto da Comissão Administrativa da EDITOS DE 30 DIAS 
Caixa de Refonmas e Pensões dos Ca- A contar da publicação deste anuncio 
minhos de Ferro do Estado, todas as| mo «Diário do Govemo», correm éditos 
pessoas que se julguem com direito ao | de trinta dias. para se habilitarem 
total ou a parte da pensão de sobre: | junto da Comissão Administrativa da 
vivência legada por Manuel Martins | Caixa de Refonmas e Pensões dos Ca- 
Barroso, reformado n.º 1557 do Minho e | minhos de Ferro do Estado, todas as 
Douro. falecido em 29 de Outubro de | pessoas que se julguem com direito ao 
1946. à qual se habilitam mesta data, | total ou a parte da pensão de sobre- 
CA mp a a 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef, 7203. 1391 


CARRO DE 4 OU 5 LUGARES 

a particular em bom estado, Carta a Al- 

fredo. Rua Alexandre Herculano, 410. 
E! 


OURO PRATA E JOIAS 

Con.pra pelos melnores preço» a Qurive 
saria Portuense Mesquita, Rus de Santo 
fidefonso. 22-74 Telet 2528 ER 


TONEIS E CASCOS 
Compram-se. Carta 4 Rua de Santo An- 
tônio, 70. 


20947 


PEDIDOS 


ELECTRICISTA 
muito competente em baixa tensão pre- 
cisa-so, Só se admite com flador. 

1 — Porto, 


Empregada de 
escritório 


com conhecimento do 
de escritório, com my 
mais de 30 anos. 
apresentar-se sómente quem 

das. Rua de 


Ale 


andro 
“o9m 


EMPREGADO DE 
ESCRITÓRIO 


Admite-se, com prática de corres- 
pondência em português, francês, 
inglês e expediente. Resposta, 
com indicação de ordenado dese- 
jado, a AMARAL, 20847 


QUARTO — PRECISA-SE 
bem mobilado, para cavalheiro de post- 


ção, em casa d nília de toda à respel- 
iablidade, Reterônc Resposta á Re 
dacçã Fc 20950 


artos ou sómente um grande para 
dois estudantes em casa de familia di 
tratamento. Carta à Redacção ac n. 85 


RAPAZ PRECISA-SE 


para maleiro, que more pró: 
quês, Rua do Bonjardim 


REPRESENTAÇÕES 
Pretende-se tomar de tresp 
rio em jade. Informar por 
representados é prt 
T. neste Jornal 


em carta a J. 


Maria da Luz Martins Barroso, Helena 

Martins Barroso, Maria da Conceição | reformado do Minho o Douro, falecido 

Martins Barroso, Eva Martins Barroso | em 22 de Junho de 1945, à quai se habi- 

o Maria Adelalde Martins Barroso, fi- | litam nesta data, Maria Rodrigues Alves 

lhas matores, solteiras, do aludido re-| se Rosinda Rodrigues Alves, viuva e 
filha viuva do aludido reformado. 


formado. 

Findo este prazo, tomar-: delibe-| Findo este prazo, tomar-se-i delibe- 
zação em conformidade com o estabele- | ração em contornidade com o estabele- 
eido nos regulamentos em vigor cido nos regulamentos em vigor. 

Porto 14 de Novembro de 1948. —-Oj Porto, 13 de Novembro de 1946 O 
Presidente da Comiésão Administrativa, 
Julio José dos Santos. 20929 


OFERTAS 


CINCOENTA MIL CONTOS 
Empresta-se, a 4 % em todo o país sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 
conta corrente ou a prazo. Apolonta, 
Praça Almeida Garrett, 22-2º, Tel. 6312 

Porto. 20204 


Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha. 20981 


De N. V. Industrieel Maatschappij 
da Holanda, acabamos de receber 


SILO-DUSARIT 


GARANTA O SUSTENTO DO SEU GADO ENSILANDO 
APROVEITE AGORA A PALHA OU CANOILO DO MILHO 
PARA ENSILAR COM TODA A SEGURANÇA, DIRIJA-SE AOS 
Agentes gerais em Portugal e Colónias 


AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS, L.DA 


Rua da Concoi 2079 — PORTO 


«ACTIVIT » 


20857 


60.000500 
precisa-se, a 
1,500$00 mensais, com ren 


PERDEU-SE 


BROCHE DE ESTIMAÇÃO 


Perdeu-se um com um brilhante grande 
no centro e circundado de diamantes, 
coroados, em feitio antigo. Gratifica-se 
generosamente à pessoa que o entregar 
na Casa Carlos Augusto de Azevedo, Rua 
Elislo de Melo, Avisam-se as 
casas prestamístas e ourivesarias. 

203 


EEE TTT— 


TRESPASSES 


BARBEARIA — PASSA-SE 

por não poder administrar. Falar ou carta 
a Judite Assis de Almeida. Rua dr. Ma- 
nuel Arala, 17, Ovar. 20951 


VENDAS 


A'g NOIVAS 

Linhos. panos para lençois, toalhas, col- 
chas e enxovaís, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira. 
Sucr . Largo de 28 de Maio, 21, 28, 20 « 
30, Guimarães Telet 4454 Enviam ce 
amostras, 1404 


AUTOMOVEL «FORD ANOLIA 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


AUTOMOVEIS 


das melhores marcas e modélos. Stand 
NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 


xandre Herculano, 213 — Telef. 6587. 
10863 


AUTOMOVEIS 
Vendem-se um La Salle, 7 lugares a ga- 


sogénio e um Morris 4 lugares a gaso- 


. Ambos bem calçados e em perfeito 
estado de mecantca. Rua Bento Junior 
nº. 0990 


Vende-se de mão particular, em estado 
de novo. Ver Rua Faria Guimarães, 638, 


Automovel 1946 


«Hudson», novo, luxuoso, vende- 
«se, Trata Perelra & Pinhoiro, Rua 
do Rodrigues Sampaio, 36-2. 

20955 


Semi-fixa Lanz 


110 CG, V. Locomóvel Garret 25/30, Semi- 


Sempre em depósito. 


Bânto Antônio nº 11 


tes portos da Costa Ocidental com baldeação 


Poquete «Lourenço Marques» 
a safr em fins do corrente peiaiMo NemsNoa 

em Leixões nos dias 25 e 26 En 

Para carga e passagens: 


NO PORTO EM LISBOA 
ESTES — Rus Infante SEDE — Rus do Comercio, 85 


Henrique 73 
Paiao 1439 e Est 50 Telefs 23.021 a 23.02€ 


20933 


fixa Clayton 15/20 
Rua do Alma- 
20850 


das em perfeito estado, 
7 


TUBOS DE AÇO Talein. 


para caldeiras, recebido da América, 
desde “o diamoco de 2 a 4 polegadas Felegramos: — OCIDENTAL 
Vendo º Rua” dos Chãos, 12% 


E) 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


CASA CASSE 
Rua Mousinho da Silveira. 191 — Poria, 


SVEALINE 


O vapor sueco 


«MJOLNER» 


TERRENOS NA FOZ 

Vendem-se, à Rua da Agra, de 1x5, 

róprio pura constru na rua de 
o 


rUBOS DE AÇO INCLESES 
PARA CALDEIRAS 

Todos os diametros Em depósito, Luis 
Brandão — R. Formosa, 16-2º — Porto 
— Chamada: Te'-fone, 350 130; 


& 


BOMBAS DE TRASFEG.. 


Para vinhos, cquardentes, azoites o para 
todos os líquidos. Acionamento manual 
ou mecanteo. € e vendem 08 
especialistas: E 


do Raza, 230, V. N Telef 3457 


ces eee 
Batata para semente 
«VALENCIANA» 

Vende : José de Magalhães 

e Castro. 
da Régua, telefone 188 
spachos directamente da orl- 
gem ou do seu armazém de Régua. 
e eee 
cornes 


Monobloços e de todos os modelos. Ca- 
sn dos Cotres Usados Run dos Calder. 
reiros, 7. Telef 210 1 


CASA — VENDE-SE 

com 12 divisões, quarto de banho e quin- 

la Gulmarhes, ) 

próximo do 
i 


de Gala 


junto à Constituição 
nn, das 33 
reita, 470-1 * 


xas e em chapas. CASA CRISTAL. 
Coronel Pacheco, 45. Telef 1 


| camion «Chevrolet» | 


1946, Novo 4 ton 
Cabine de fábrica 


Pronto a clreular 
Caixão nacional. 


Garagem «Coméroio do Porton-t 


CILINDRO DE ESTRADAS VENDE-SE 


Rua Alexandre Herculano, 400 — Porto 
20704 


i|Garibaldes belgas 


novos, de 500 a 5.000 kgs. S.:P. SUCATAS 
— Rua do Almada, 227 20850 


PANOS E SACOS PARA A APANHA 
DA AZEITONA 

Fábrica de Encerados da Restauração, 
L.da, Rua da Restauração, 1)2 — Telef. 
1977 — Porto, 20603 


PIANO PLEYEL 
com armação de ferro, 
de S. Braz, 18, 


bom e barato. 
20960 


PREDIO 

por motivo de retiradu, prédio devoluto, 
á margem da feira dos suínos, no largo 
da feira aos 4 de Arrifana, próprio para 
comércio, com quintal junto, Trata; An- 
tónio Fernandes (antiga casa do Bispo), 
Arrifana, Felra 


Juvaquatre 1946 


novo 
Garagem «Comércio do Porton1 


RENAULT 

Primaquatre, cabriolet, Vende-se, muito 
em conta, Garagem «Comércio do Por- 
ton-2, 20083 


VENDE-SE 
2 fogões aquecimento, 2 estantes, 128, Lt. 
Antero de Quental 2075: 


é esperado em LEIXÕES em 20 do corrente 


Avisamos os Ex." recebedores que a mer- 
cadoria destinada àquele porto será descarregada 
no Molhe Sul da Bacia de Leixões. 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
rea 


VENDEM-SE 

Camas de ferro e lavatórios ; cómodas ; 
Guarda-vestidos ; pedras mármores ; jar. 
baldes e bacias de ferro esmaltado ; 
objectos — Falar Ho- 
roz-do-Douro, 20843 


VENDE-SE CASA 


na Rua Particular da Glesta, 
agua, quintal e luz Ver é tratar aos Do. 


19 com 


mingos. 


VENDE-SE FOGAO. . 
circular, Rua Aníbal Cunha, 98. Ver € tra- 
tar das duas ás cinco 20944 | — 


mae 


€. €C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Govemo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas as 


VENDEM-SE 

2 fourgonettes hn» óptima mecanica, 
bem calçadas com pneus 30x5 quase no- 
vos Falar com Eduardo Monteiro Pra” 
ga do Mercado — Penafiel. 


Atenção ás casas bancá- 
rias e público em geral 


Perdeu-se em 17 do corrente uma 
letra de Esc. 44 mil e tal escudos, 
aceite de Ernesto Gonçalves da Silva 
e sua esposa Eunice Fontaínhas Reis, 
de Barcelos, sem vencimento. 

Pede-se à apreensão no caso de 


DIVERSOS 


ESTOJARIAS 


a jas. pratas, mostruários — Antl- E 
para joias, pratas, mostruários q. Ani | ser apresentada a desconto, visto se: | pessoas que se julguem com direito, so 
Herculano 68 — Telet 7751 20981 | passada uma segunda via 20937 | total ou a parte da pensão 


vivência legada por José Joaquim Sei- 
xas, reformado do Minho e Douro, fa- 
lecido em 4 de Outubro de 1946. à qual 
se habilitam nesta data, Lucinda Amé- 
lia, viuva do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á deliba- 
ração em conformidade com » estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 


e 
Restaurante S. Paulo 


Rua Glmo de Vila, 60-6? — PORTO 
o $ PAULO é o Rei da Feijoada 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 


ariooa. todas as terças-feiras A partir do próximo dia 18 do cor- E 
ao bados. rente "os escritórios da Séde da Com-| | Porto, 13 de Novembro de 1946 O 
Não osqui SABADO o 3º FEIRA À| panhia Portuguesa para a Construção e | Presidente da issão Administrativa 


Ernesto de Oliveira Rocha 20936 


og; 
vá comer u Feijoads Completa xploração de Caminhos de Ferri e da 


* Carioca. Sociedade de Construção e Exploração ———— E 
coma u Bife à Cona de Caminhos de Ferro no Norte de Por- CEEE 
no 8. PAULO. 20935 tugal — Linhas do Vale do Vouga — que 
No 85. Eat e onde se come se ancora no o aciona X 4 
o Bacalhau + Paulo, Ultramarino, Rua do Comercio, n.º 94, 
“eine bas a portua Ultramarino, Rua do, Comercio. 2" “-)D, Adosinda Soores Oreiro 


nº 20 — Lisboa Edifício da Adminis- 

tração da Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses 20928 
Lisboa, 14 de Novembro de 1946, 


vinhos das melhor 
RESTAURANTE 8. PAULO, 
Rua Gimo de Vila, 60-02 — PORTO 


Teixeira Pacheco 
MISSAS DO 7.º DIA 


Sua Família participa às pessoas 
que a honram com a sua amizade 
que as Missas de sétimo dia hão-de 
celebrar-se amanhã, quarta-feira, 
uma às 8 horas, na igreja do Carva- 
lhido, e outra, às 10 horas, na igreja 
de Santo Ildefonso. 


Ana Herminia Lopes  |nmammammmmm 
de Almeida D. Guilhermina Octavio 


da Silva 
Faleceu, confortada com todos os Sa-| "o o 
cramentos da Santa Madre Igreja 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento e 
convida as pessoas de suas relações e amizade a assistirem ao funeral que se rea- 
liza hoje, pelas 15 horas e meia, saindo meia hora antes da sua residência, à Rua 
de S. Veríssimo n.º 189, para o cemitério de Agramonte. 


Porto, 19 de Novembro de 1946. 


Sua familia reconhecida agrade- 
ce a todas as pessoas que de qual- 
quer maneira lhe manifestaram o 
seu pesar € roga o favor da assis- 
tência à missa que por alma da sau- 
dosa extinta manda celebrar ama- 
nhã, quarta-feira — dia 20 — às 10 
horas na Igreja dos Congregados. 


Gaia, 19 de Novembro de 1946. 


